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EHTRADA I{ESTA SECRETARIA

MENSAGEM

ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOIN

GABINETE DO PREFEITO

No 038/2025
Alagoinhas, 02 de dezembro de 2025.

EXCELENTíSSIMO SR. PRESIDENTE DA

ALAGOINHAS.

Senhor Presidente,

Submeto à elevada apreciação desta Egregia Câmara Municipal o anexo

Projeto de Lei, que tem por objetivo precípuo autorizar o Poder Executivo a

contratar operação de credito externa com a Fonplata Branco de Desenvolvimento,

no valor de até U$ 30.000.000,00 (trinta milhÕes de dólares), com a respectiva

contragarantia da União, para financiar o Programa Requalifica Alagoinhas.

O Município de Alagoinhas, buscando o contínuo desenvolvimento

socioeconômico e a melhoria da qualidade de vida de seus cidadãos, identificou a

necessidade imperativa de realizar investimentos em áreas cruciais, notadamente

de mobilidade urbana, pavimentação asfáltica, drenagem, áreas suscetíveis a

alagamentos, cobertura vegetal, investimentos estes que, quando concluídos e

gerando, em conjunto seus efeitos, sem sombra de dúvidas gerarão uma salutar

melhoria a qualidade de vida de todo cidadão alagoinhense, mudará o semblante

urbanístico o que, certamente atrairão olhares de investidores dos mais variados

setores da economia,

Antes de mais nada, uma cidade que busca incessante e insistentemente a

sua evolução social e econômica precisa ter como base forte a sua infraestrutura.

É eSSa base forte e estruturada que garantira a recepção de propostas

desenvolvimentista oriunda de quem se agrade em ver uma cidade organizada,

com problemas básicos mitigados e desenvolvidas em aspectos em que maioria

das cidades do pais ainda engatinham quando assunto é solução.
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Considerando as limitações orçamentárias e financeiras do Tesouro

Municipal para fazer Írente a despesas de capital de tal magnitude com recursos

próprios, a busca por fontes de financiamento exlernas se faz necessária e

estratégica. A Fonplata, dada a sua capacidade financeira e seu engajamento de

anos nesse setor da economia global apresentou condiçÕes de crédito mais

vantajosas (taxas de juros competitivas, prazos de amortização alongados e

carência) em comparação às opções de mercado interno, o que otimiza a

capacidade de endividamento do municÍpio e minimiza o impacto financeiro a longo

ptazo.

Necessário esclarecer que toda a operação aqui pretendida segue as mais

rígidas regras de controle e segurança, além de que encontra-se fundada em

expressa autorização legal qual seja a Constituição Federal e Lei de

Responsabilidade Fiscal, bases iurídicas que garantem segurança necessária para

a presente aprovação dessa Casa.

Diante do exposto, e convicto da importância desta medida para o

desenvolvimento e bem-estar do nosso município, solicito o apoio desta Casa

Legislativa para a célere aprovação do Projeto de Lei em regime de URGÊNCIA,

em conformidade com o art.49 da Lei Orgânica do Município.

Ainda aproveitamos a oportunidade para renovar a Vossas Excelências

protestos de apreço e distinta consideração.

GUSTAVO AUGUSTO DE

SOUZA

Assinado de Íorma digital por
GUSTAVO AUGUSTO DE SOUZA
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PROJETO DE LEI NO /2025.

..AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A

CoNTRATAR OPERAÇÃO DE CRÉDITO

COM O FONPLATA, COM GARANTIA DA

UNÁO PARA FINANCIAMENTO DO

PROGRAMA DE REQUALIFICAçÃO

URBANA E AMBIENTAL - REQUALIFICA

ALAGOINHAS, E DÁ

PROVIDENCIAS".

OUTR.AS

O PREFEITO DO MUNICíPIO DE ALAGOINHAS, EStAdO dA BAhiA, NO USO dE SUAS

atribuiçÕes legais,

Faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1o- Fica o Poder Executivo autorizado a contratar operação de credito externo

com FONPLATA Banco de Desenvolvimento, com garantia da União, até o valor

de U$30.000.000,00 (trinta milhÕes de dólares) no âmbito do Programa de

Requalificação Urbana e Ambiental - Requalifica Alagoinhas, tendo por finalidade

promover o desenvolvimento urbano e ambiental do Município de Alagoinhas/BA

por meio da requalificação da infraestrutura urbana, fortalecimento institucional e

valorização dos espaços públicos, com foco na sustentabilidade, inclusão e

resiliência., observada a legislação vigente, em especial as disposiçÕes da Lei

Complementar no 101, de 04 de maio de 2000.

Art. 20- Fica o Poder Executivo autorizado a vincular, como contragarantia à

garantia da União à operação de crédito de que trata essa lei, em caráter
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irrevogável e irretratável, a modo "pro solvendo", as receitas discriminadas no §4o

do art. 167 da Constituição Federal, no que couber.

Art. 30- Os recursos proveníentes da operação de crédito a que se refere esta lei

deverão ser consignados como receita no orçamento ou em créditos adicionais,

nos termos do inc. Il, § 1o, art.32, da Lei Complementar no 10112000.

Art. 40- Os orçamentos ou os créditos adicionais deverão consignar as dotações

necessárias às amortizações e aos pagamentos dos encargos anuais, relativos aos

contratos de financiamento a que se refere o artigo primeiro.

Art. 50- Fica o Chefe do Poder Executivo autorizado a abrir créditos adicionais

destinados a fazer face aos pagamentos de obrigações decorrentes da operação

de crédito ora autorizada.

Art. 60- Esta Leientra e vigor na data de sua publicação revogando toda e qualquer

disposição em contrário.

GABINETE

de 2025.

DO PREFEITO MUNICIPAL DE ALAGOINHAS, em 02 de dezembro

GUsrAVo AUGUsro DE li,'àül,t;JTffJ?xlfrã,8c,,,'.,âH,,,
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Condições financeiras da operação.

Fundo Financeiro para o Desenvolvimento da Bacia do Prata - FONPLATA

'l .1.1. Moeda da fonte:

Dólar

1.1.2. Valor do financiamento:

us$30.000.000,00

'l .1 .3. Contrapartida financeira:

us$ 7.500.000,00

1 . í .4. Valor do financiamento:

us$ 37.500.000,00

1.1.5. Carência:

24 MESES

1.1.6. Amortização:

216 MESES

1 .1 .7. Prazo total:

240 MESES

'l .1 .8. Juros aplicáveis:

SORF í80 + Margem Operativa: Anos 1 a 18 2'00o/o

1 . I .9. Periodicidade dos pagamentos de amortizaçáo:

Parcelas semestrais iguais

1 .1 . í 0. Comissáo de compromisso:

0,35% por ano sob saldo desembolsado

1.1.11. Comissão de avaliação:

0,55% se assinado em até 360 dias. 0'700/o depois dê 360 dias'

1.1.12.Íaxa de abertura:

1
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'1 .1 .1 3. Demais encargos e comissões:

Considera a taxa TOC: Reativação Econômica' 50% do financiamento, Linha de

Gênero e Diversidade, 25% do financiamento, Linha verde,250/o do financiamento, com uma

taxa de juros SOFR de 180+2,00% para todo o prazo de 18 anos

2
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1- PROJETO
1. 1 . ldentlÍlcaçâo

NOME: PROGRAMA DE REOUALIFICAÇÁO URBANA E AMBIENTAL DE ALAGOINHAS/BA

Sigla: REOUALIFICA ALAGOINHAS
Tlpo dê Opêraçáot Operação de crédito externo

Proponent€: Municlpio de Alagoinhas

1. 2. JustlÍlcativa
1 . 2. 1. Contoxto:

O município de Alagoinhas, localizado a cêrca de 108 quilômetros da capital Salvador' integra o ÍoÍitório de

ldentidadeLitoralNorteeAgrêsteBaianoeocupaposiçáoestratégicanoestadodaBahia,comumapopulaÇão
estimada em 16.1.196 habitantes (|BGE,2O24), Alagoinhas consolida-se como um polo regional de crescente

relevância econômica, social e territorial, exêrcendo influência sobre os municípios do entorno nâs áreas de

comércio, serviços, logística, educação e saúde'

SeudinamismoeconômicoestáreÍletidonoProdutolnternoBruto(PlB),quealcançouFt$4,53bilhoesem2021'cofi
destaqueparaosetordeserviços(48,60l'),seguidopelaindústria(31'3%)'administraçãopública(16'7"/")e
agropecuária(3,3%).EssesindicadoresrevelamummUnicípiocomestruturaprodutivadiversiÍicadaeemexpansão,
propícioàgêraçãodeemprêgoseatraçáodeinvestimentosAlagoinhasfoi'inclusive'reconhecidacomoumadas

100 melhores cidades do Brasit para se Íazer negócios (Urban Systems, 2022), sendo o município baiano mais bem

posicionado no ranking nacional dâ Revista Exame'

AlagoinhassedesenvolveuhistoricamenteâpartirdaÍerÍoviaedaatividadeagroindustrial.SuaÍundaçãoÍemontaao
finaldoséculoxvlll,comdestaqueparaaimportânciadalgrêjadesantoAntônioedapassagemdaEskadadas
Boiadas.omunicípiotambêmsêfortalec€ucomachegadadaPetrobÍasnosanosl960eadescobertadopoÇode
petróleo MG-.1-BA, transÍormando-se em um centro econômico de relevância regional. A presença do aquííero São

Sebastião,deáguasdealtaqualidade,éoutrodiÍerencialestratégicoqueimpulsionaaindústriadebêbidasna
Íegiáo.

Nos últimos anos, Alagoinhas vem se consolidando como polo industrial, com destaque para os setores de bebidas'

embalagenSelogística,atraindograndesempresascomoHeineken,GrupoPetrópolis,LatapackBall,lndústriaSâo
Miguel e Mêrcado Livre. (Prêfeitura Municipal de AlagoinhaS, S.d.; senda Alagoinhas' 2025) A localizaÇáo

pÍivilegiada,próximaaoPortodesalvadoreaoAeroportolnternacionalLUísEdUardoMagalháes,somadaapolíticas

municipais de incêntivos fiscais e à crescente infraestrutura urbana, tem potencializado o crescimento do comércio,

da indústria e do turismo de eventos.

No entanto, a cidade ainda enÍrenta desaÍios signiÍicativos no acesso à inÍraestrutura urbana de qualidade, refletidos

em seu Índice de Dêsênvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 0,683 (PNUD/IBGE, 2o'10), o que indica médio

desenvolvimento humano e evidencia desaÍios pêrsistentês no acêsso à infraestrulura urbana de qualidadê Também

aprêsenta desempenho insatisÍatório no Índice de Desênvolvimento Sustêntável das Cidadês (IDSC-BR)' com nota

44,gg em 2024, o que indica desenvolvimento sustentável baixo, com dostaque apenas para os avanços nos oDS 4

(Educação de Oualidade) e OOS 5 (lgualdade de Gênêro) (Ver ANEXO 1 - Panorama IDSC)

Com uma taxa de urbanização de 87,4"k, Alagoinhas apresenta um histórico dê crescimento urbano acêleíado e

desordenado, que gerou um passivo estrutural relevante, relletido especialmentê nos sistemas dê mobilidade e

drênagem urbana, e impactos dirêtos à qualidade do meio ambiente, A ocupação do território ignorou, por décadas, a

vocação natural das bacias hidÍográÍicas e o regime hídrico local, comprometendo a preservação ambiental e

agravando a vulnerabilidade da cidade lÍente aos eventos climáticos extremos.

Nesse sentido, ao longo do ano de 2025, a Prêfeitura deu início ao processo de atualizaçáo do Plano Diretor de

Dêsenvolvimento Urbano (PDDU), que data de 2OO4 e encontÍa-se deíasado. A mobilizaçâo da sociêdadê civil êm

audiências públicas revelou a urgência de modernizar os instrumentos de planejamento urbano e alinhar o novo

ptano aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (OOS), a Agenda de 2030, ao Estatuto da Cidade e aos

Versâo: 2
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A inexistência de calçadas acessíveis ê contínuas e de ciclovias' associada à baixa oÍerta de sinalizaÇão seoura'

rêstringêamobi|idadeativaecompromêtsodireitodeireviÍdepedestres,p€ssoascomdeÍiciênciaeciclistas.Tal
rêalidade aíeta especialmente os moradores das áreâs periféricas' que depênd€m de deslocamentos náo

motorizados parâ acessar serviços básicos e oportunidades de trabalho O cênário revela um descompasso entre a

inlraestrutura urbana disponível e os princípios de acêssibilidade univêrsal ê inclu§áo social'

Do mesmo modo, a lalta de inlraestÍutura moderna para o transporte coletivo' como estações de transbordo e

terminais de ônibus acessívêis, impede a intêgração eíicientê entrs os modais disponíveis' sobrecarrega as vias com

veículos particulares ê reduz a atratividade dolransporte público. Tal configuÍação revela um modelo urbano centrado

no transporte individual motorizado, que não apenas acentua as d€sigualdades territoriais como também reíorça a

segregação entre bâirros centíais e pêriléricos Consequentemente' as populaçóes mais vulneráveis' que dependem

fortemente do transporte público, tornam-se as mais prejudicadas pelo atual modelo urbano'

Somam-se a gssas limitaçÕes os problemas de drenagem urbana A cidade possui sistemas de macrodrenagem e

microdrenagêm insuíicientes e mal conservados' o que contribui para a ocorrência lrequente de alagamentos e

enxurradas êm diversas áreas, sobretudo nos bairros com topograÍia rebaixada e alta densidade populacional'

Acidadepossuiapenas24kmdegaleriaspluviaismapeadas'concentradasnaáÍeacentraleemtrechosdegrandes
avenjdas,AtopograÍiaprêdominantementeplanadacidadeeossolosaÍenosos,qUenaturalmenteÍavoreceriama
iníiltraçáo,acabamcontribUindoparaalagamentosrecorrentesdêvidoàcrescenteimpermeabilizaçáodosoloeà
ausência de inÍraestrutura vêrde.

Esses problemas são agravados pela presença dê ligações clandestinas de esgoto em redes de dr€nagem pluvial'

comprometendoasalubridadeeampliandoosriscossanitários.AausênciaouineÍiciênciadedispositivosde
drenag€m compromête a capacidade da cidade do lidar com as chuvas intensas' resultando em danos materiais'

intêíupção de vias, contaminaçáo ambiental € proliíeraçáo de doenças de veiculação hídrica' Assim' a drenagem

urbana,quedêveriaserUmelementodeíesiliênciaclimática,tornou-sevetorderiscossociais,sanitáriosê
ambientais.

Alagoinhas está inserida nas bacias hidrográÍicas dos rios lnhambupe e Pojuca e abriga parte signiíicativa do

AquíleroSáosebastiâo,amaiorreservadeáguasubterÍâneado€stadodaBahia.Noentânto,aocupaçáoUrbana
sem controle, â impermeabilizaçáo crescênte ê a dêgradação das Áreas de Preservação Permanente (APPS) vêm

comprometendoarêcargadoaquífero,aSegurançahídricaeabiodiversidadelocal.EstudostécnicosdaSecretaria
Municipal de Dêsenvolvimênto Rural e Meio Ambientê (SDRA) revelam a degradação acelerada de áreas como a

FontedosPadres,Lagoadacavada,GrutadosMilagreseFliachodoMel,aÍetadasporêrosão,descarteiíregUlaíde
resíduos e ocupações irregulares.

Dessaforma,adrenagemurbana,aoinvésdecontribuirparaãÍecargahídricaemitigaçãodecheias'luncionacomo
vetordêdegradaçáo,conduzindoeflu€ntêspoluídosdiretamenteparaoscursosd,ágUa.Esseprocessocompromete

diretamsnte o equilíbÍio climático local, aÍetando de maneiÍa explessiva a qualidade de vida da populaÇáo e

âumentando a vulnêrabilidade da cidade diante de eventos climáticos extremos. (Ver ANEXO 2 - Relatório de

Setorização de Áreas de Risco)

As íragilidades urbanas também se refletêm no estado dê conservaçáo do patrimônio edificado e dos espaços

públicos. Alagoinhas abriga bens culturais de alto valor simbólico e histórico - como a Estaçáo São Francisco, a

lgreja da Alagoinhas velha, o prédio da Preleitura e o Boi Encântado - que apresentam sinais de deterioração

estÍutural, iníiltraçóes, abandono e risco de colapso, No inicio do século xx, a cidade abrigava tipograÍias, armazens

e indústrias dê transtormaçáo, sendo um polo regional de circulaçâo de pessoas e mercadorias, cuja mêmória hoie

está ameaçada pela negligência na preservação do patrimônio.

Ao mesmo tempo, praças, paíques e equipamentos públicos de lazer estão Írequentemente em condições precárias,

com mobiliário danificado, ausência de acessibilidadê, mâ iluminaçáo e baixa atratividade. Esse cenário desestimula

o uso coletivo dos espaços urbanos, compromete a convivência comunitáriâ, Íêduz a seguíança dos usuários e limita

Versâoi 2
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desaíios do século XXl.

com esse propósito' a administração munlcipal estruturou o Programa de FlequalilicaÇão urbana e Ambientat de
Alagoinhas - FlequaliÍica Alagoinhas, voltado à implantação de sistemas urbanos mais sustentáveis ê inlegrados. oprograma propoe um conjunlo de intervenções estratégicas, inclulndo obras dê macrodrenagem e microdrenagem
com enÍoque em soluções baseadas na natureza, pavimentação e requaliÍicação de vias, criação de corredores
estrulurantes, implantaÇão de ciclovias ê calçadas acessíveis e padronizadas, além da criação de binários e estâções
de transbordo Também contempla a revitalização de espaços públicos ê a recuperaçáo de prédios históricos.
resgatando o patrimônio cultural e Íortalecendo o sentimento de pertencimento.

Todas essas ações buscam promovor uma cidade mais inclusiva, íuncional e ambientalmente Íesponsável, alinhada
aos desaÍaos cont€mporàneos das cidades. Essas intervenções visam reduzir as vulnerabilidades urbanas e
ambientais, prevenir danos decorrentes de eventos climáticos extremos, ampliar a acessibilidade e a sêgurança
viária, além dê promover a valoizaçáo integÍada de áreas centrais e periÍéricas da cidade. Também busÇam
dinamizar a economia local por meio do estímulo ao comércio e ao turismo, pÍomovêr a integração êntre djíerentes
modais de transporte e fortaleceí o senso de idêntidade e pertencimento da população com o território urbano,

A busca por íinanciamento externo, por meio de opêração de crédito junto ao Fundo Financeiro para
Desenvolvimento da Bacia do Prata (FoNPLATA), justifica-sê tanto pela alta complexidade técnica e financeira das
obras quanto pelo seu elevado potencial transÍormador. Trata-se de um investimenlo estratégico, capaz de
impulsionar a economia local, gerar empregos, ampliar o acesso a serviços e promover uma cidade mais resiliente,
inclusiva e ambientalmente sustentável.

1.2.2. Problêmâ:

Apesar de seu papel estratégico como polo regional em expansáo, o município de Alagoinhas (BA) ênÍrenta um
conjunto de desaÍios estruturais que refletem os impactos acumulados de um procêsso de urbanização acelerado e,
em muitos momentos, desordenado. Esse processo resultou em um passivo urbano slgnificativo, caracterizado por
deíiciências na infraestrutura viária, falhas nos sistemas de drenagem, degradaçáo ambiental em áreas sensÍveis,
carência de iníraestrutura pública de qualidade e limitações institucionais na capacidadê de gestão urbana,

Um dos principais problemas está relacionado à mobilidade urbana. A cidadê cresceu sem um sislema viário
compatível com o aumento da Írota de veículos, o que vem gerando sobrecaíga nas vias existêntes,
congestionamentos írequentes, aumento do número de acidentes e tempo de deslocamento. HistoÍicamentê, a
estrutura urbana Íol moldada em torno da estaçáo lerroviária da Estrada de Feío da Bahia ao São Francisco, o que
reforçou uma conÍiguração radial dê crescimento urbano que hoje se mostra inadequada às demandas
contemporâneas.

Segundo o Censo 2022 (IBGE), 65% das vias urbanas de Alagoinhas ainda não contam com pavimentação de
qualidade, diticultando o trálego e comprometendo a acessibilidade. Dados do SNIS (2022) indicam que apenas 680/.
das vias lêm meio-Íio, e somente 28,6% contam com redes ou canais pluviais subterÍàneos, abaixo da média
estadual (33,8"/o) e nacional (40,5%). Esses indicadores evidenciam um quadro de inÍraeslrutura uôana precária, que
compromete tanto a mobilidade quanto a gestão eficiente dâs águas pluviais.

Alagoinhas avanÇou com serviços de pavimentaÇáo nos últimos dez anos. Esse píogresso Íoi Íavorecido por matéria?
prima abundante, máo?de?obra qualiÍicada, localizaÇâo estratégica, inÍraestrutura adequada e incentivos Íiscais
municipais e estaduais, atraindo empresas. Entretanto, ainda que avanços tenham sido registrados em iníÍaestrutuía
nos últimos anos, tais melhorias se mostraram insuÍicientes para rev6íer o passivo acumulado, exigindo soluçôes
mais estruturais e integradas.

Vêrsào: 2



pf 
â -X,:lg-it'fn.-*i"*:1,'*lrff 

E AMBrENraL DE ALAG.rNHA'BA cnado €m 1í0e12025' 16 46
Página: 5

espaço urbano. Essas iniciativas estáo alinhadas às diÍetrizes dê acessibilidade' inovação e conectividade'

promovendo uma cidadê mais inclusivâ e eÍiciente'

PoÍ Íim, a implantaçáo de pórt'cos nas principais entradas da cidadê e de sinalizaçáo turística e urbana padronizada

contribuirá para a valorizaÇáo da iden;dade visual dê Alagoinhas' lortalecendo o sentimênto de pêrtencimênto da

populaÇáo, a organizaçáo do espaço urbano ê píomovendo o turismo local'

No eixo Rêcuperação Ambiental e Prêvsnçáo dê Enchêntes' o Programa RêqualiÍica Alagoinhas atua em duas

lrentes integradas: a mitigação de riscos relacionados a alagamentos e enchentes' e a restauração de áreas

ambientalmentêdegradadas'comloconaproteçáodosrecUrsoshídricosenapromoçãodaresiliênciaclimática.

Para a prevençáo de enchentes, estáo previstas obras de macrodrenagem e em áreas críticas do município' como

BaixadaCandeia,OuintinoBocaiuva'ManoelVitorino'Í6rminalRodoviário/FundodoSESC'l\4arechalFloÍiano'Rua

do Catu e Binário da Bui Barbosa' q'" 
"on""nt'"rn 

grande part€ dos problemas com escoamento pluvial Nêssas

regiões, que abrigam corca de 3s mil habitantes (aproximadamente 19% da populaçáo municipal)' serão instalados

aiJpositluos como tubos PEAD, galerias em aduelas' bocas de lobo' bueiros e poços de visita'

Contudo, em alinhamento com uma perspectiva contempoíânea de urbanismo sustentável' o Programa avança na

substituiçáo de soluÇóes exclusivamentê convencionais por Soluções Baseadas na Natureza (SbN)' Esse enÍoque

prioriza a integraçáo de sistemas naturais aos pÍocessos urbanos' promovêndo o uso de dlsposltlvos dê drenagem

urbânâ austêntável (Drenurbs), como vâlaa dê lnllltração' lardlns de chuvs' pavlmêntos permeáveis' sempre

quo possívêI, e bacias dê retençáo vegêtâde3' que ampliam a capacidade de infilÍação' evitam o assoreamento

de cursos d'água e aumentam a eÍiciência hídrica da cidade'

complementarmente,serãoexecutadasobrasdemicrodrenagemassociadasàpavimentaçáoerequaliÍicaÇão
asíálticaem53ruasdistribuídasemdiversosbairroseavenidasdacidade,incluindoNovaRepública,cruzeirodos
Montes, Dr. João Oantas, Avenida Seveíino Viêira' Rua Marechal Oeodoro' Travessa Dantas Bião' entíe Ôutras'

Embora muitas vias ainda demandem melhorias no pavim€nto' a requalificação viária' articulada às obías de

díenagem, compreenderá a aplicação de diÍerentes tipos de revestimento (asÍáltico' 
'*"nt:'"I ,:^l-l:Ti":li:,"""1

com destaque para vias estrutuÍantes como as avenidas Juracy Magalhães e 13 de Junho Éssas intêrvençoes vlsam

enÍrentaroatualcenáriodedeterioraçãodamalhauÍbanaedatralêgabilidade,proporcionandomelhorescoamento
das águas pluviais, valorização urbana' sêgurança viária e preservação do patrimÔnio' além de impulsionar a

economialocalpormeiodageragáodeempregosdiretoseindiretoseÍavoreceroacessodapopulaçãoaServiÇos
essenciais.

Entre as ações ambientais previstas, destacâm-se a criaçáo do PaÍque Ecológico da Fonte dos Padres' a

revitalizaçãodaGrutadosMilâgresedaRuadacavada,aimplantaçãodêUmapassarelaecológicasobreoRiacho
doMêleaÍecuperaçáodasnascentesBicodoUrubuerecuperaçáodosriosemBoãUniáoeRiachodaGUia'Essas
intêrvençôesvisamrestaurarecossistemasdegÍadados,protegerabiodiversidade,recuperaracoberturavegetale
garantirarecargadoAquíferoSãoSebastiáo-principalfontedeabastecimentodacidade,cujaintegridadeestá
comprometida pelo avanço urbano desordenado e pela impermeabilização do solo'

EssasintervençóesdedrênagemUrbanaerêcuperaçãoâmbientaltambémsãocomplementaresaoProgramade
PrevençáodeAlagamêntosjáiniciadoem2025,quecontemplalimpezasistemáticadecanaisebueiros.Usode
tecnologia de geoÍreÍerenciamento e monitoramento paÍa gestáo da drenagem urbana'

Aointegrarlazer,convivênciaeeducaçáoambiental,essasaçõescontribuemparaobem.estardapopulaÇáoe
Íortalecem a consciência ecológica da sociedade. Estáo alinhadas aos objetivos dê Desenvolvimento sustentável

(ODS), especialmente os relacionados à água limpa, cidades sustentáveis ê ação climáticâ'

o êixo dê Equipementos Públlcos tem como íoco a valorização dos espaços coletivos, por meio da requaliÍicaçáo

dê praças, restauraçáo do patrimônio histórico e modernização da estrutura administrativa municipal Íais açóes

íespondem à carência identilicada nas escutas públicas por espaços de convivência de qualidade, seguros,
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o potencial turístico e cultural da cidade, o que se contrapõe ao esÍorço recentê da gestão municipar de íomentar oturismo de evenlos com iniciativas como o Bahia Beer Festival.

lnstitucionalmente' a PreÍeitura de Alagoinhas enfrenta rimitaçÕes técnicas e tecnorógicas em sua estruturaadministrativa' com carência de equipamentos modernos e capacitação tócnica adequada. A ausência da apricaÇãode tecnologias como BIM (Modelagem da lníormação da construção1, lnterner das coisas (toT) e lntêligência Artiíicial(Al) - Íerramentas de tecnologias Íundamentais para o desenvolvimento de cidades inteligentos - prejudica oplaneiamento urbano e a execuçáo de obras públlcas com eÍiciência e transparência. Além disso, a vigência da NovaLei de Licitações (Lei ne 14'lg3l2o21) exige capacitação imediata dos servidores para assegurar coníoÍmidade regarnos pÍocessos de contratação pÚblica, o que atualmente repÍesenta um risco de descontinuidade administrativa êinseguranÇa jurídica.

Esse coniunto dê Íatores - que abrange Íalhas estíuturais, degradaçáo ambiental, carências na mobjlidade,dificuldades institucionais e perda do patrimônio histórico - impãe limites ao desenvolvimento sustenlável domunicípio' amplia desigualdades sociais e compromete a qualidade de vida da população, sobÍetudo nos territóriosmais vulneráveis Diante desse diagnóslico, a busca por financiamento externo, como a operaÇão de crédito junto aoFoNPLATA no âmbilo do Programa RequaliÍica Alagoinhas, justiÍica-se pela comptexidade técnica e íinanceira dasintervençóes necessárias. somente ações integradas de requaliÍicaçáo urbana e ambiental podeÍão transÍormarAlagoinhas em uma cidade mais rosiliente, inclusiva e eÍiciente, capâz de responder aos desaÍios do presente eprêparar-se para as demandas Íuturas.

1. 2. 3. Sotuçáo:

Paía enírentar os desaÍios urbânos, ambientais e institucionars diagnosricados em Aragoinhas, o programa
Flequalifica Alagoinhas propóe um conjunto aíiculado de aÇões estruturantes, organizadas êm quatro eixos principaisde atuação; mobiridade urbana, recuperação ambientar e prevenção de enchentes, equipamentos púbricos emodernizaÇáo instilucional Essas intervençóes visam não apenas rasponder às necessidades imedialas dapopulação' mas também estabelecer bases para um desenvolvimento urbano mais sustentávê|, inclusivo 6 resiliente.

o eixo da Mobllldâde urbana prevê aÇões que buscam melhorar a Íluidez do trânsito, ampliar a integração entremodais (ônibus urbano e bicicleta), incentivar a mobilidadê ativa e garantir acessibilidade universal. Trata-se de umaresposta direta aos pÍoblemas crônicos de traÍegabilidade urbana identiÍicados nas escutas públicas e estudos
técnicos' que revelaram congestionamentos Írequentes, inexistência dô calçadas padronizadas, deÍiciência na oÍorta
de transporte público e inseguíança viária.

Estâo previstas ainda rigaqôes viárias estruturantês, como a conexáo da estrada de Ligaçáo capoôira a BA 242, bem
como a ligaÇáo da Avenida da Leste e os bairros Pedro Braga e Quintino Bocaiuva, cÍiando novos corrsdores de
circulaÇão e desaíogando o tráÍego no centro da cidade. Essa proposta está alinhada à necessidadê de redistribuiçâo
dos fluxos urbanos e à desconcentraçáo de atividades econômicas e institucionais da área central.

Além disso, será implantada uma estaÇão de transbordo na Avenida Murilo cavalcanti e instituÍdo um sistema de
binários viários, a exemplo do implantado na Praça Kennêdy, com o objetivo de otimizar o uso da malha existente ê
melhorar a ligaÇão enÚe as Avenidas Ayrton senna e Murilo cavalcanti. A cidade carece de inÍraestrutura adequada
para a integraçáo entre o transporte coletivo urbano e as ciclovias, e a nova eslação representa um marco na
íeorganização e modernização do sistêma de mobilidade urbana.

O Programa também prevê a promoçáo da mobilidade náo motorizada ê sustentável, com a implantação de 12 km de
ciclovias ao longo das margens da linha íérrea ativa, mediante arliculação com a concessionária íesponsável., bem
como a padronização de calçadas na Ruâ Juracy Magalhães e implantaçáo de pisos compartilhados nas ruas
centrais, assegurando acessibilidade universal para pessoas com deficiência, idosos e crianças.

Entre as soluçóes de cidade inteligente previstas, destacam-se os sêmáíoros com sensores, sinalização sonoÍa,
painéis inlormativos em pontos de ônibus e totens turísticos, promovondo conectividade, segurança e jnclusão no
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tráfego de veÍculos, pedestres e ciclistas, além de reduzir a poeira e a erosáo do solo Espera-se que a expansão e

melhoria das vias píomovam maior seguÍança viáÍia, valorizaÇão do espaço urbano' êstimulo ao comércio local e

melhoria da quatidade de vida oa popuiaçáo, contribuindo ainda para a eÍiciência do tÍansporte público e a reduçáo

de danos ambientais associados à dsgradaçáo de ruas não pavimentades Esse rêsultado está alinhado com as

propostas apresentadas no eixo de Mobilidade Urbana'

b. Dlmlnulçâo do rêmpo médio dê viagêm Para pelo mênos 7 mlnutos nâs ároaa de intervênçâo: a

implemêntaÇâodeintervênçÔesemmobilidadeUrbana,comorequaliíicaçãoviária.mêlhoriadolransportecoletivo.
implantaçãodecicloviasêotimizaçãodellUxos,devemencurtarotempodêdeslocamento,tornandootrajetomâis
ágileeliciente.AlémdereduzircustosoperacionaiseoestrêssedosuSuários,espera.semêlhorarapíodutividade.
ampliar o acêsso a serviços e oportunidades e contribuir para a Íedução da emissão de gases poluentes Esse

resultado está alinhado com as propostas apresentadas no eixo de Mobilidade Urbana'

c.Âtêndlmentocomrcdedêdrênagempluvlalparapelomêno§78o/odâpopulaçáodasáreasdelnlêrvenção:
a ampliaÇáo e adêquaçáo da intraestrutura de drenagem, por meio da implantação e modeÍnização de galêrias'

bocas de lobo, canais ê dispositivos de rêtenção ê condução de águas pluviais, permitirá ampliar a cobertuía do

serviço,ereduziíáreassuscetíveisaalagamentoseinundaÇõesAlémdemelhorargescoamentosuperíiciale
prêvenir danos à inÍraêstrutura urbana, espêÍa-se que a expansáo da rêde de drenagem contribua para a píoteçâo de

moradias,avalorizaçáodeáreasurbanaseamelhoriadascondiÇóêsdeSaúdeebem.estardâpopUlaçáoatendida.
Esse resultado está alinhado com as propostas apresentadas no eixo de Flecuperaçáo Ambiental e Prêvençáo de

Enchentes.

d.ReduçãodeáÍgassuscêtívelsâalagamentosem460/o:aexecuçáodeobrasdedrenagemepavimentaÇãoe
viabilizará a mitigaçáo de problemas recoÍrentes, píotegêndo a infraestrutura urbana e garantindo mais segurança

paraapopUlaçáo'AlémdareduçãodepreiuÍzosmateriais,espera.s6diminuirocorrênciasdedoenÇasassociadasà

águacontaminadaeambientesinsalubres.EsseresU|tadoestáalinhadocomaspÍopostasapresentadasnoeixode
Recuperaçáo Ambiental e Prevenção dê Enchentes'

ê.Aumentaracoberturavêgêtâ|empêlomenos35o/onagárêagdêintervenção:arecupeÍaçáodeecossistêmas
degíadados,arecomposiçãodematasciliares'oplantiodeespéciesnativaseacriaçãodeáreasverdesurbanas
contribuirão para ampliar a cobenura vegetal, melhoÍando a qualidade do ar' regulando a temperatura e aumêntândo

ainfillíaçãodeáguanosolo.AlémdeíavorecerabiodiversidadeepÍotegerrecursoshídricos,espera.sequeo
aumento da vegetação proporcione mais conÍorto téÍmico, êmbeleze a paisagem urbana e amplie os espaços de

lazêreconvivênciaparaapopulaçáo.Essêresultadoestáalinhadocomaspropostasapresentadasnoeixode
RecuperaÇáo Ambiental e Prevençáo de Enchentes'

Í. satisÍsçâo de pelo menos 7oolo dos visllanles com ê3paço3 públlcos revitãllzados: as intervenQóes realizadas

devoráo contribuir para elevar a percepção de qualidade, funcionalidade, atratividade e seguranÇa desses ambientes,

relletindo-seemavaliaçõespositivasdosseusííequentadores'ESpêra-Se,assim,promoverbeneííciosimateriais
signiÍicativos, como o lortalecimento da convivência comunitária, o estímulo à apropriação coletiva do espaÇo urbano

e o aumento da sensação de pertencimento da população. Esse resultado está alinhado com as propostas

aprêsentadas no 6ixo de Equipamêntos Públicos

g. aumento do percenlusl de servldorês câpacitados em pelo mênos 20% das sêcretârlas envolvldas: â

Íealização de cursos, oÍicinas e treinamentos espêcíÍicos permitirá aprimorar as competências técnicas e gerênciais

da equipe envolvida na execução e manutençáo das ações do programa. Além de qualilicar o serviÇo prestado à

populaçáo, espera-se Íortalecer a eÍiciência administrativa, padronizar procedimentos e ampliaÍ a capacidadê dê

resposta a demandas ê desaÍios, garantindo maioÍ sustentabilidade e êlêtividade às iniervenções realizadas. Essê

resultado está alinhado com as propostas apresentadas no eixo lnstitucional'

A longo prazo, também se espera como resultados:

VeÍsâo:2
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acessÍveis e com identidade local.

Entre os êspaços que serão revitalizados estáo as praçâs Mário Laerte, Rio Branco, do Oito, de Boa Uniáo, Urbis ll e
dos Esportes, que receberão nova pavimentaÇão, paisagismo, mobiliário urbano, iluminação pública e estruturas de
acessibilidade, transÍormando-se em centros de convivência, lazer o cultura. Esseg lntêrvençóes lncorpolaráo
prlncíplos de lnÍraêstrutura verde e blocllmátlca, prioÍizando a arborização urbana, o sombreamento natural, a
drenagem sustentável e o uso de iluminação de LED com sensores de presença e energia solar.

No campo do patrimônio histórico, serâo restaurados €difícios smblemáticos d6 Alagoinhas, como a Estâçáo Sáo
Francisco, a lgreja da Alagoinhas velha, o Prédio da prefêitura, o Boj Encantado, o Mercado do Artesáo e a
Biblioteca Municipal Maria Feijó. Tais ações visam Íortalêcer a identidade cultural da cidadê, estimular o turismo e
íomentar a economia criativa local, As obras de restauraçáo serão orlentadas por cíltérlos d6 coneervação
amblental, Íêâproveitamento de materlals, eÍlclência energé câ e âces6lbilldade unlvsrsal.

Ainda nesse eixo, está prevista a ampliaçáo do Centro Administrativo Municipal e a construção de sedes próprias
para as Secretarias de Obras e Meio Ambiente, otimizando o Íuncionamento dos serviços públicos o oíerecendo
melhores condições de atendimento à populaÇâo. Essas novas edificações adotarão conceitos de arquitetura
sustentável, como sistemas de captaçáo dê água da chuva e ventilaçáo cruzada, demonslrando o compromisso da
administraçáo pública com a sustentabilidade na prática.

Estão previstas, ainda, a requaliíicação de cemitérios públicos, a reÍorma e humanizaçáo do Parque de Exposições, a
recuperação de campos de futebol nos baiíos Barreiro e Petrolar e a modernização de ospaços culturais, priorizando

a acessibilidade, o uso de mateÍiais ecológicos e soluções sustentáveis de iluminaçáo, climatização e drenagem,
ampliando a oÍerta de espaços públicos qualiÍicados e promovendo bem-estar à população,

Embora transversal, o elxo lnstlluclonâl sustenta e potencializa a execução dos demais componentes do Programa.

Seu obietivo é Íortalecer a capacidade técnica e administrativa do município, agilizando os procêssos internos,
promovendo a conÍormidade com a nova legislação e assegurando maior eíiciência, lransparência e qualidade nos
serviços prestados.

Estâo pÍevistas ações como a capacitaçáo dos servidores públicos, com íoco em planejamonto de obras, íiscalização
de contratos e coníormidade com a Lei ne '14.13312021 (Nova Lei de Licitaçôes ê Contratos), além da adoçáo de

lerramentas tecnológicas, como a metodologia BIM (Buildíng lnÍormation Modelingl para getenciamento de projetos,

aquisiçâo de equipamentos de iníormática de última geração ê soÍtwares avançados de gestão.

O Progrâma RequaliÍlca Alagolnhas está plonamente de acordo com os Eixos Estratégicos (EE) instituídos no

Plano plurianual (detalhamento no ilem Planêjamento Estratégico) do município, e conÍigura-se, assim, como uma
resposta estratégica e integrada às múltiplas demandas da cidade, articulando inÍraestrutura, mobilidade, meio
ambiente, patÍimônio e gestão pública. Trata-se de um plano que projeta Alagoinhas paÍa o Íuturo, promovendo
qualidade de vida, competitividade econômica, segurança urbana e equilíbíio socioambiental.

O ANEXO 3 apresenta o mapa com a localização das intervenções previstas.

1.2.4. Bêsultado:

A proposta do Programa FlequaliÍica Alagoinhas combina modernização da iníraestrutura urbana, valorização

ambiental, Íortalecimento institucional, inclusáo social e eslimulo ao desenvolvimênto econômico local. Os resultados

esperados aponlam para um impacto direto na qualidade de vida da população, na preservação de recursos naturais,
na dinamizaçáo da economia e na ampliação do acesso a serviços públicos mais eíicientes e inclusivos.

A seguir, sâo listados os resultados esperados para os eixos listados;

a. Ampllação da pavimsntação de qualldade em pelo menos 8í7c dae vlas urbsnaa das áreas dê lntervonção:
a execuçáo de obras de pavimentaçáo e recuperaçáo de ruas permitirá melhorar a inÍraestrutura viáÍia, íacilitando o

Página: 6
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FÓRMULA DE CÁLCULO

o/o de vias uíbanas pavimentadas = (Extensáo de vias pavimentadas / Extensão total das vias nas áreas de

intervenção) x '100

FONTE DE VEFTIFICAÇÃO DE DADOS

FlêlatóÍios de execução das obras do RêqualiÍica Alagoinhas, secretaria Municipal de obras e Proietos (sEoP)

REFERÊNCIA AOS OBJETIVOS ESPECíFICOS

. Ampliar e qualilicar a inlraestrutura viária e de mobilidade urbana suslentável

. Aumentar a resiliêncla "o"""j"" 
triili'ã" 

-reduzindo 
a 

'ulne'aoitidade 
a enchentes erosões e êvênlos

extremos.

ÁREAS ESTRATÉGICAS IMPACTADAS

O indicador alinha-se diretamênte à Árêa Estratégica 111 - lncentivar a transiçáo para

cidadês criarivas e susteiiâJeL, Àm inresiimentos integrados em mobilidade,

habitação,sanêamenlobásico,equipamentos-sociaiseintraestrutura'poismensurade
forma obJetiva os avanços "" ãl,"r,iiãàiá" da inÍraestrutura urbana, elemento central para o

planejamento sustentávêl das cidades'

A ampliação da cobertura de pavimentação com crltério.s de qualidade estimula o uso adêquado

do solo urbano, reduz os cirrtà. oe manutenção públice e melhora as condições para o

desenvolvimento de atividaoes comerciais e de ierviços, sobretudo em bairrôs historicamente

negligênciados.

A pavimentação qualiÍicada, quando articulada a projetos d-e drenagem urbana e acessibilidade'

Íortalece a coesão territoriat J 
"Àpri" 

o acesso da população a equipamentos sociais e serviços

p,:ori.o", consolidando o papel da inÍraestrutura urbana como vetor de dêsenvolvimento

humano ê econômico.

Serão impactadas indiretamênte as Áreas Estratégicas:

. 214 - Reduzir as desigualdades regionais com maior equidade de oportunidades' na

medida em que ampli; o acesso a ierviços e oportunidades econômicas em territórios

vulnerávêis, promovendo maior integraÇão urbana e social;

. 101 - promover o desenvolvimeáto produtivo, o empÍego e a renda por meio da

inovação, da digitalização e da susientabilidade, considerando que a mêlhoria da

infraestruturaurbanaimpactapositivamenteaatratividadeeconômicadasregiões
beneÍiciadas.

y (VeÍiíicar ANEXO 5 - Matriz de lmpacto dos lndicadores em Áreas Estratégicas)

li!:l&b$,S.[f;!i:#t?M 
E aMBrENraL oÉ AL GorNHAeBA cna<to om 1 íoe2o25 ' 10:'rB

;'ü;;áo re,.o. s38sô2'5e7p@5

Meta:
MODELO SMART

UNIDÂDE DE MEDIDÂ: o/..

LINHA DE BASE: 70"/..

ANO DE BEFERÊNCIAI 2025,

PERIODICIDADE: Anual.

META: Alcançar 81% de vias urbanâs pavimentadas até 2029 nas ár€as de intervenção'

1. 10. 6. lnÍormaçôêa do 2'lndlcador:
Nomê: Redução do tempo médio de deslocamento nas vias estruturantes propostas'

Página: 9
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a Fortalecimento da resiliência uÍbana e climática: a integraçáo entre obras de inÍraestÍutura e ações ambientaisteduziá a vurnerabiridade a eventos e'Íremos, como enchentes e ondas dê caror, contribuindo para adaptação àsmudanças climáticas,

b valorizaÇão da identidade cultural e ambiental de Alâgoinhas: a requaliÍicação de espaços histórlcos e naturaisreÍorça o sentimento de pertencimento da comunidade e a preservaçáo do patrimônio local.

c Estímulo à participaÇão social e educação ambiental: o progíama cria oponunidades paÍa a população sê envolvêr
na gestão e no cuidado dos espaços públicos, incentivando práticas sustentáveis.

d contribuição aos objetivos de Desenvolvimento sustentável (oDS): as aÇões do programa dialogam com os oDS
6 (Água Potável e saneamento), oDS 11 (cidades e comunidades sustentávêis), oDs ig (Açáo contra a Mudança
Global do Clima) e ODS 15 (Vida Terrestre).

O ANEXO 4 apíesenta os Índices utilizados como parâmetros para construção dos resultados esp€rados e dos
indicadores.

1 . 3. Obletivo

(i) Objelivo Gerat

Promover o desenvolvimento urbano e ambiental do Município de Alagoinhas/BA por meio da Íequalificação da
infraestrutura urbana, Íortalecimento institucional e valorização dos espaços públicos, com Íoco na sustêntabitidade,
inclusão e resiliência,

(iD ObjetivosEspecííicos

. Ampliar e qualiÍicar a inÍraestrutura viária e de mobilidade urbana sustenlável.r Aumentar a resiliência urbana e climática, reduzindo a vulnerabilidadê a enchentês, erosões e eventos
extremos,

. Becuperar áreas ambientalmente degradadas e preservar recursos hídricos êskatégicos.

. Ampliar áreas verdes e criar novos êspaços dê lazer e convivêncja.
r Requaliíicar espaços públicos e valorizar o patrimônio histórico-cutturat da cidade.
. Modernizar a estrutura administrativa e íortalecer a capacidadê inslitucional da gestáo municipal.

1. 10. lndlcadores
1. 10. 1. lnÍormações do 1" lndlcador:
Nome: Percentual de vias urbanas pavimentadas nas áreas de intervençâo.

Descrlção;
Estê indicador mede o crescimento da proporção de vias urbanas com pavimentação de qualidade nas áreas de
intêrvenção do Programa Bequalifica Alagoinhas. Seu obietivo é m€nsurar os avanços na melhoria da inÍraestrutura
viária, Íavorecendo a mobilidade urbana, a valorização do êspaço público e a r6dução de impactos ambiênlais
associados à íalta de pavimentaçáo.

Em 2025, estima-se que 70"/" das vias nas áreas de intervenção estejam pavimentadas de lorma qualiíicada,

A qualificaçáo da pavimentação êstá associada à melhoria das condições de tráíêgo para pedêstres, ciclistas e
veículos, redução da poeira, erosão do solo e alagamentos, além de estimular o comércio local,

Este indicador relaciona-se diretamênte à eÍiciência do transporte urbano, à qualidade de vida da populaçáo e à
valorização do ambiente urbano.

A meta do indicador visa alcançar 8lol. de cobertura com pavimêntaçáo até 2029, consolidando a inÍraeslrutura
urbana básica necessária ao desenvolvimento sustentável da cidade.

Este indicador atende diretamente ao EE ll - Desenvolvimento Econômico, Urbano e Rural do PPA 2022-2025.

VeÍsaor 2
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META: Rêduzir o tempo médio de viagem para 7 minutos, até 2029'

1 . 10. 8. lnlormâçôos do 3" indlcador:
Nome: Percentuaída populaçáo atendida com íede de drenagem pluvial na área dê intervenção'

Dêscrlçáo:
Éste inàicador mede o percentual da populaçáo rosident€ nas áreas de intervenção do programa que passa a ser

"t"nOú" 
por rede de drenagem pluviat adeiuada. Seu objetivo é aÍerir a expansão da cobertura desse sêrviço

essencialâ prevenção de alagamentos, à proteçáo da inlraestrutura urbana e à promoção da saúde pública'

Em 2025, estima-sê que apenas 69% dA populaÇão nessas áreas fosse atendida por rede de drenagem. A ampliaÇáo

da rêde reduz a exposiçáo a enchentes, contaminaÇão da água e deterioração das vias pÚblicas, além de valorizar as

áreas urbanas e melhorar as condiÇôes de habitaçáo.

Éste indicador está dir€tamente associado à resiliência urbana, ao saneamento ambiental e à redução de riscos. A

metaéalcanÇar78%dapopulaçãoatendidacomredededrenagematé2o2g,assegurandomaiorproteção
ambiental e qualidade de vida urbana.

Este indicador atende diretamente ao EE ll - Oesenvolvimento Econômico, Urbano e Rural do PP A 2022-2025.

FÓRMULA DE CÁLCULO

o/. Populaçáo atendida (População atendida / Populaçáo total nas áreas de intervenção) x 100

FONTE DÊ VERIFICAÇÁO DE DADOS

Cadastro da Rede de Drenagêm, PreÍeitura Municipal de Alagoinhas

REFERÊNCIA AOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS

. Aumentar a resiliência urbana e climática, reduzindo a vulnêrâbilidade a ênchentes'

ÁREAS ESTRATÉGICAS IMPACTADAS

O indicador está diretamente alinhado a duas áreas estratégicas: a 202 - Ampllar as câpacldades de prevênção,

gestâo dê rlscog e rêsposla a dêsastres ê adaptação às mudançâs cllmátlcâs, pois reÍlete de forma objetiva os

ãu"nçoa n" implantaçãó de infraestrutura de saneamento ambiental voltada à mitigaçáo de eventos extremos e à

proteçáo da poputaçáo urbana; ê a í11 - lncentlvaÍ a translção pera cldadêa crlatlvas ê sustentávols, com

invesilmentos lntàgrados em moblttdadê, habitaçáo, saneamenlo báslco, equlpamêntos soclels e
lnlrâêstrutura, uma vez que a expansão da rêde de drenagem está diretamente r€lacionada à construçáo de cidadês

mais resilientes, seguras e ambientalmente sustentáveis.

Ao assêgurar maior cobertura de drenagem nas áreas urbanas, o Programa contribui para a resiliência das

comunidades, proteção da infraestrutura pública, melhoria das condiÇões sanitárias e valorização dos territórios

beneíiciados, promovendo um d6senvolvimento urbano ambientalmente sustentável e socialmente justo.

Seráo impactadas indirêtamente as Árêas Estratégicas:

20í - Ampllâr o acesso a sêrvlços públlcos de qualidadê e promover o bem-eslar da populâçáo, considerândo
que a drenagem reduz os riscos à saúde, evita a proliferação de vetoros de doenças e melhora o ambiênte
habitacional;

214 - Rêduzlr as deslgualdâdes regionais com maioÍ equidade dê oporlunidades, na medida em que amplia o

acesso à inÍraestrutura básica nas periÍerias urbanas e áreas historicamente negligenciadas pelas políticas públicas.

) (Verificar ANEXO 5 " Matriz de lmpacto dos lndicadores em Áreas Estratégicas)

Mêta:
MOOELO SMABT

UNIDADE DE MEDIDA: %.

LINHA DE BASE: 69o/o.
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Descrlçáo:
Este indicador mede a variação do tempo médio de deslocamento dê veículos nas três vias êstrutuÍantes
contempladas pelo Programa. Seu objetivo é avaliar o impacto das intervençóes realizadas na melhoíja da íluidez do
tráÍego. A mediçáo considera o têmpo médio, em minutos, necessário para percorrer cada trêcho, antes ê após a
execução das obras.

Este indicador atende direlamente ao EE ll - Desenvolvimento Econômico, Urbano e Flural do PpA 2O2Z-2O25.

FÓFN,IULA DE cÁLcULo

Tempo médio de viagem = (soma dos tempos de viagem nos trechos / 3)

"Tempo de viagem em minutos

FONTE DE VERIFICAÇÃO DE DADOS

Aplicativos como Google Maps ou Waze e veÍilicaçáo in loco.

FEFEHÊNCIA AOS OBJETIVOS ESPECíFICOS

. Ampliar e qualiÍicar a inÍraêstrutura viária e de mobilidade urbana suslentávê|.

ÁREAS ESTRATÉGIcAS IMPACTADAS

O indicador de redução do tempo médio de deslocamento entre ponlos de interesse alinha-se diretamente à Área
Ealraléglca 1í1 - lncsntivar a translçáo para cldadss criativas ê suslentávels, com lnvosümênlos lntegradog
em mobllldad6, habltaçáo, sanêâmento báslco, equlpamêntos soclala e lnÍraostrutura, pois evidencra os
ganhos de eÍiciência e sustentabilidade na mobilidade urbana decorrentes das inlervênÇões do Programa RequaliÍica
Alagoinhas.

O indicador reforça a centralidade da mobilidade como direito urbâno e como dimensão Íundamental da qualidade de
vida. A redução do tempo de viagem também está diretamente relacionada à melhoria da iníraestrutura urbana,
reorganização do sistema viário, qualiÍicação do transporte coletivo e aumento da acôssibilidade em regiões
historicamênte marginalizadas.

Com isso, o indicador contribui para um modelo dê cidade mais inclusiva, funclonal e
ambientalmente responsável, onde o tempo do cidadáo é valorizado e o uso Íacional do espaço
urbano é priorizado.

Serão impactadas indirêtamente as Áreas Estratégicas:

214 - Reduzir as desigualdades regionais com maior equidade de oportunidades,
ao melhorar o acesso da população periférica a serviços e oportunidades no cêntro
urbano;

201 - Ampliar o acesso a serviços públicos de qualidade e promovêr o bem+star
da populaçáo, considerando que Íajetos mais rápidos e eÍicienles diminuem o estresse,
o cansaço e o custo das viagens diárias, especialmente para os trabalhadores de baixa
renda;

\ (Verilicar ANEXO 5 - Makiz de lmpacto dos lndicadores em Áreas Estratégicas)

Meta:
MODELO SMAFT

UNIDADE DE MEDIDÂ: Minutos.

LINHA DE BASÊ: 13 minulos.

ANO DE REFERÊNCIA: 2025,

PERIODICIDADE: Anual.
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| (VeriÍicar ANEXO 5 - Matriz de lmpacto dos lndicadores em Áreas Estratégicas)

Mêta:
MODELO SMART

UNIDAOE DE MEDIDA: %,

LINHÂ DE BASE: 950m'?

ANO DE REFERÊNCIA: 2025

PERIODICIDADE: Anual

META: percentual da área de risco inicial mitigada êm 460/o.

1. 'lO. 11. lnÍormeçôes do 5" lndlcadoÍi
Nomg: Aumento da cobertura vegetal nas áreas de intervenção'

Oêscrição:
Este inàicador mede o aumento da área coberta por vegetaçáo nativa ou arborizaçáo urbana nas regiões abrangidas

pelas açôes do programa. Seu obietivo é avaliar a elicáciâ das açõês de recuperaçáo ambiental, criaçâo de áreas

verdes e promoção do conÍorto térmico e da biodivêrsidade urbana.

Em 2025, estima.se que 25yo dA área das intervênções contava com cobertura vegetal, de acordo com imagens do

Google Earth. o aumênto da vêgetaçáo está diretamente relacionado à mêlhoria da qualidade do ar, à regulação

térmica, à inÍiltraçáo da água no solo e ao embelezamento paisagístico, além de olerecer espaços de lazer e

convivência e contribuir para a diminuiçáo de áreas suscetíveis à alagamento-

Este indicadoÍ integra.se aos objetivos de sustentabilidade e adaptação climática do município. A meta é atingir 35%

de cobêrtura vegetál até 2029, promovendo um ambiênte urbano mais equilibrado, saudável e resiliênte

Este indicador atende diretamente ao EE ll - Desenvolvimento Econômico, Urbano e RuÍal do PP A 2022-2025.

FÓRMULA DE CÁLCULO

Aumento da cobertura vegetal = (Área com cobertura vegetal / Área total das intervenções) x '100

FONTE DE VERIFICAÇÃO DE DADOS

lmagens de satélite; Relatórios ambientais; Cadastro de áreas verdes.

BEFERÊNCIA AOS OBJETIVOS ESPECíFICOS

. AumentaÍ a resiliência urbana e climática, reduzindo a vulnerabilidade a enchentes, erosões ê eventos

extrgmos,
. Recuperar áreas ambientalmente degradadas e prêservar recursos hídricos estratégicos'
. Ampliar ároas vêrdes e criar novos espaÇos de lazer e convivência.

ÁREAS ESTRATÉGICAS IMPACTADAS

O indicador está diretamentê alinhado a duas áreas estratégicas centrais para o desenvolvimento sustentável dos

territórios urbanos: a 2Oi - Consorvar, regtâurar ê usâÍ dê Íorma sustêntável o msio amblenle, pois a ampliação

da cobertura vegêtal contribui de Íorma direta para a restauração ecológica de áreas urbanas degÍadadas, o aumento

da biodiversidade e a melhoria dos serviços ecossistêmicos; e 1a 2O2 - Ampllar a5 câpacldadê3 de prevenção,
gestão de riscoa e resposta a dêsâstres ê adaptaçáo às mudançes cllmátlcas, pois a vegetaÇâo contribui para a

regulaçáo térmica, aumenta a permêabilidadê do solo e reduz a formaçâo de ilhas de calor, enchentes e enxurradas.

O aumento da cobertura vegêtal torna os espaços urbanos mais rêsilientes aos efêitos das mudanças climáticas, ao

mesmo tempo em quê íortalece a adaptaçâo ambiental de Íorma intêgrada â infraestrulura urbana

Também atinha-se à Área Estratégica 212 - Ampliar a s€gurança hídrlcâ para gaÍantlr os usos múltlplos da

água, prlorizando a eÍlclênclâ ê o uso racional, visto quê a rêcupeÍaçáo e proteção de nascentes, o controle da

erosáo, a melhoÍia do escoamento supêíicial e o reequilíbrio dos ciclos hidrológicos urbanos, contribui diretamente

Versáo: 2
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ANO DE BEFERÊNCIA: 2025,

PEHIODICIDADE: Anual.

META: Cobrir 78% da populaÇáo da áreas de intervenção com drenagem adequada até 2029.

'1. 10. 10. lnÍormaçóes do 4' indlcador:
Nomê: Reduçáo de percentualáreas suscetíveis a alagamentos.

Dêsc çâo:
Este indicador mede a proporção da área total inicialmente suscetível a alagamêntos que Íoi mitigada por meio das
obras de iníraestrutura previstas pelo programa. Seu objetivo é mensurar a eíelividado das intervenções em
drenagem e pavimentaçáo na prevenÇão de enchentas e seus impactos sobre a população e o espaço urbano.

A redução de áreas de risco contribui diretamente para a segurança da populaçáo, a consêrvaçáo de equipamentos
públicos e privados, e a diminuiÇão de doenças relacionadas a ambientes insalubres.

Este indicador êstá diretamênte relacionado à ampliaçáo da cobeítuía de drenagem e ao lodal€clmênto da resiliêncla
uÍbana Írente às mudanças climáticas. Atualmente, as áreas de risco no municÍpio somam aproximadamente 9SO mil
m2. A meta é reduzir essas áreas em 46ol. até 2029, como parte de uma estratégia integrada dê adaptação climática
e de ordenamento territorial sustentável.

Este indicador âtende diretamente ao EE ll- Desenvolvimento Êconômico, Urbano e Ruraldo PP A 2022-2025.

FóRMULA DE cÁLcULo

Percentual de mitigação de áreas de risco = (Área inicial ? Área final) / Área iniciat x 1Oo

FONTE DE VERIFICAÇÃO DE DADOS

Mapeamento geoespacial; Relatórios técnicos da OeÍesa Civil.

REFERÊNCIA AOS OBJETIVOS ESPECíFICOS

- Aumentar a Íêsiliência urbana e climática, reduzindo a vulnerabilidade a enchentes.

Ánels esrRlrÉcrcas rMpAcrADAs

O indicador está diretamente alinhado à Área Estralóglca 202 - Ampliar 8s capacldadês de pÍevenção, gestão dê
rlscos e resposta a desastrês e adaptação às mudanças cllmállcas, pois mensura a efetividade das intervençoes
de drenagem e pavimentação no controle de riscos hidrológicos uícanos. A mitigação dessas áreas representa uma
estratégia essencial de enÍrentamento aos eÍeitos das mudanças climáticas, especialmente em territórios marcados
por ocupações precárias e inÍraestrutura deficiente; e ao 111 - lncênllvar a translção para cldades crlatlvas ê
suslentávels, uma vez que a êliminaçáo de áreas de alagamento conlribui para a sustentabilidade urbana ê a
melhoria das condiçóes ambientais e sociais do território;

O Programa atuará preventivamente na proteÇão da vida, do patrimônio e da saúde pública, reduzindo a êxposiçáo
da população a enchentes, deslizamentos e à contaminação da água.

Seráo impactadas indiretamente as Áreas Êsúatégicas:

201 - Âmpllar o aceaso 8 serviÇos públlcos dê quslldade ê promovor o bem-estar da população, considerando
que áreas mais seguras permitem maior acesso a equipamentos públicos e reduzem o adoecimento da população;

214 - Reduzir a8 deaigualdades rêglonala com malor equldads de oportunldadês, ao intervir prioritariamenle em
territórios vulneráveis que historicamente concentram riscos ambienlais e menoí cobertura de inlraostrutura básica.
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. FlequaliÍicar espaços públicos e valoÍizar o patrimônio histórico-cultural da cidade'

ÁREAS EsrRAÍÉclcAS IMPAoTADAS

o programa Rêqualiíica Alagoinhas alinha-se à Áreâ Estratéglca 105 - FoÍtâleceÍ a economla criatlva, a memórla

ê a dlvêrsldade cultural, valorlzanJo a srte e I cultura popular ao intêgrâr a revltsllzaçáo dê espaços públlcos

;om o lortsleclmsnto da expresaão cultural e da ldenldadê local. os ambientes rêvitalizados, como praças,

iãiqrã",-"àn,ro. culturais e áreas àe convivência, não apenas garantem acessibilidade e qualidade Íísica, mas

também funcionam como patcos pára manitestaçoes cutturais; eventos comunitârios e atividades artisticas,

prororenOo o protagonismo da populaçáo na preservaçáo da memória e da cullura da cidade'

O progÍama Íortalece a economia criativa urbana, incentiva a apropÍiaçáo cidadá dos espaÇos públicos e contribui

fara a'construçáo de uma cidade mais inclusiva, culturalmente rica e socialmente conectada'

Sereo impactadas indiretamente as Áreas EstÍatégicas:

í13-Ampllaroacessoaoesporteeà3âtlvidadesÍísicas,comÍoconaíoÍmaçâo'nodesenvolvimentoêna
q;;[dâ;;;ê vtda, considerandà que a quatiÍicação de espaços públicos também amplia a oíerta de áreas sêguras e

JJefu"oas p"ra ptaticas êsportivas, rêcreação e atividades físicas comunitárias

2í3 - Ampllar â qualidade ê o valor âgregado dos sêrvlços, com destâque pâra o turismo' uma vez que

espaços públicos revitalizados e bem a-uatádos aumentam a atratividade urbana, potencializam a visitaçâo,

fortalàcem o turismo local e promovem experiências de uso com maior qualidade e diversidade

7 (Verilicar ANEXO 5 - Matriz de lmpacto dos lndicadoíes êm Áreas Estratégicas)

Mêta:
MODELO SMART

UNIDAOE DE MEDIDA: '/"

LINHA DE BASE: 0

ANO DE REFERÊNCIA; 2025

PERIODICIDÂOE: Anual

META: Atingir 70"/. de avaliação positiva ate 2029'

1. 10. 18. lnÍorm8çõês do 7" lndlcador:
Nomê: Percentual de servidorês capacitados.

Dê3crlçáo:
Este i;dicador mede o percentual de servidores municipais envolvidos nas aÇões do Programa,

no ámbito das Secretarias de Obras, Planejamento, Fazenda e Meio Ambiente, que receberam

capacitação técnica e/ou gerêncial, com Íoco no fortalecimento da capacidade institucional e na

melhoria da eÍiciência administrativa. As capacitaçóes abrangem temas estratégicos para a

gestão pública municipal, incluindo:

Metodologia BIM aplicada à elaboraÇão e gêstão dê projetos de obras públicas;

Nova Lei de Licitações e contratos Administrativos (Lei n, 14.133/2021), com Íoco êm

planeJamênto, compras, ÍiscalizaÇão e controle;

Formação continuada em planejamento urbano, meio ambiênte, engênharia, fiscalização e

gestão de contratos.

Em 2025, cerca de 2/" dos seÍvidoÍês dêstas secretarias já haviam recebido capacitaçáo. O aumento dessê

percentual está diretamente associado à padronização de procedimentos, aO aprimoramento da gestáÔ e à

sustentabilidade das açôes implementadas.
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para a qualidade da água de consumo.

A vegetação urbana tem papel Íundamental na filtragem dê poluentes do ar, na proteção do solo contra a erosáo e na
promoção de um ambiente mais saudável e equilibrado. O plantio de áryores e a preservação de áreas verdes
íavorêcem ainda a apropriaçáo positiva do espaço público, com impactos posilivos sobre a saúde física e mental da
populaçáo.

Esse indicador também reforça o compromisso do Programa com soluçóes baseadas na nalurêza e com a integração
entre planejamento urbano, gestão ambiental e qualidade de vida.

Serão impactadas indiretamente as Áreas Eskatégicas:

111 - lncentlvar a translção para cldadêa cÍlatlvas ê sustenlávels, uma vez que a vegetação urbana qualiÍicada
contribui para o embelezamento do espaço, o coníorto ambiental e a multiÍuncionalidadê das áreas públicas, além de
valorizar o território;

214 - neduzir as dêslgualdedes reglonals com malor oquldade dê oportunldâdes, considerando quê o acesso a
áreas verdes e inÍraestrutura ambiental qualiíicada está historicamente concentrado nas regiões centrais, o sua
ampliaçáo nas periÍerias contribui para maior justiça ambiental.

-I. (Verificar ANEXO 5 - Matriz de lmpacto dos lndicadores em Áreas Estratégicas)

Mela:
MODELO SMART

UNIDADE DE MEDIDA: %.

LINHA DE BASE: 25"/".

ANO DE REFERÊNCIA: 2025.

PERIODICIDADE: Anual.

META: Atingir 35o/. de coberlura vegetal nas áreas de intervençáo alé 2029,

1. 10. 15. lnÍormaçõês do 6' lndlcador;
Nomê: Avaliaçóes positivas dos visitantes dos espaços revitalizados.

Descriçáo;
Este indicador mede o percentual de avaliações positivas fornecidas por visitantes dos espaços públicos que sêrão
revitalizados no âmbito do Programa BequaliÍica Alagoinhas. Seu objetivo é aferir a percêpção da população quanto
à qualidade, Íuncionalidade, aÍatividade e segurança desses espaços, após as intervengões.

As avaliaçóes positivas sáo reílexo do grau de satisÍação dos usuáÍios em relação à expêriência dê uso dos
equipamentos revilalizados, podendo incluir praÇas, parques, ár6as de lazer, espaÇos culturais e esportivos. O
indicador busca capturar os b6neÍícios imateriais das obras, como o aumento da sênsação de pert€ncimento, a
valorizaçáo da convivência comunitária e o estímulo ao uso coletivo do espaço urbano.

Em 2025, estabelece-se como linha de base uma ausência de dados sistematizados de avaliação pública. Com a
consolidação das obras e a implantação de mecanismos pesquisa de satisíação, esp€ra-sê alcançar uma meta de
pelo menos 70% de avaliações positivas até o 5e ano do Programa, fortalecendo o controle social e o Íoco na
qualidade da experiência urbana.

Estê indicador alinha-se ao EE l- DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HUMANO, indicado no PPA 2022.2025.

FÓRMULA DE cÁLcULo

% de avaliações positivas = (Número de avaliaçóes positivas / Númêro total de avaliações recebidas) x 100

FONTE DE VEBIFICAÇÃO DE DADOS

Pesquisa amostral aplicadas ,, /oco e/ou online

REFERÊNCIA AOS OBJETIVOS ESPECíFICOS

. Ampliar áreas verdes e cÍiar novos espaços de lazer e convivência.

Página: 14
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Íatores têm agravado problemas de circulação, acêssibilidadê e seguranÇa viária. como

rêsultado, a poÉulação convive com congestionamentos, conflitos no trânsito, diÍiculdades para

o deslocamento seguro dê pedestres ê ciclistas, além de limitações na Íluidez e eÍiciência do

transporte público.

O Componente I - Obras de Mobilidade do Programa RequaliÍica Alagoinhas tem como objetivo

promover dêslocamentos mais seguros, eficientes e inclusivos na cidade, por meio da

rêqualificação da inÍraestrutura viária ê da valorizaÇão dos modos dê transporte ativos e

coletivos. As intervenções foram definidas com base em diagnósticos técnicos e escuta da

população, buscando ênfrentar os principais dêsaÍios urbanos relacionados à circulação,

acêssibilidade e segurança no trânsito.

Entre as principais ações previstas, dêstacam'se:

. RequalificaÇão dê vias urbanas em corredores estratégicos, com pavimentação,

drenagem, recapeamento e urbanizaÇão, visando melhorar a conectividade e a Íluidez do

tráÍego;
. lmplantação de ciclovias e cicloÍaixas, incêntivando o uso de modais sustentáveis e não

motorizados, como a bicicleta;
. Padronização e readequação dê calçadas e passeios públicos, com acessibilidade

universal, instalação de rampas, piso tátil e mobiliário urbano, garantindo segurança e

autonomia para pedestres, especialmente idosos e pessoas com deÍiciência;
r Sinalização horizontal e vertical das vias, contribuindo para a organizaÇão do trânsito ê a

prevenÇão de acidentes;
. Modernizaçâo da inÍraestrutura urbana, promovendo a integração entre diÍerentês modals

e a melhoria das condiÇõês para o transporte coletivo.

Essas intêrvenções visam náo apenas resolver os gargalos atuais da mobilidade urbana de

Alagoinhas, mas também antecipar demandas futuÍas, promovendo um modelo de cidade mais

acessível, segura, inclusiva e sustentável.

O Componente 1 está dividido em quatro subcomponentes:

1 .'1 Vias estruturantes

1 .2 Urbanização e paisagismo

1 .3 Transporte coletivo

1 .4 Cidade inteligente e identidade visual

Ressalta-se quê a elaboraÇão dos projetos executivos das obras já está contemplada no escopo

e orçamento do componente 1 .

\ O ANEXO 6 apresenta o quadro de investimentos com os recursos estimados por componente
ê subcomponente.

Descriçáo de subcomponentea e produlos:
SUBCOMPONENTE í.1 - VIAS ESTRUTURANTÊS

Contempla a implantaçâo de novas ligações viárias estratégicas, com o obietivo de qualiÍicaí a malha urbana, ampliar
a conectividade entre regiões e melhorar a Íluidêz do tráfego no município. As intervenções previstas buscam
enÍrentar os gargalos estÍutuÍais existentes, promoveÍ a descentralizaçâo do fluxo de veículos e oferecer alternativas
eíicientes de deslocamento, com impactos dirêtos na mobilidade urbana, na segurança viária e no desenvolvimento
urbano sustentável.

As obras propostas alinham-se às diretrizes do planejamento urbano integrado e às pollticas nacionais de mobilidade,
priorizando a circulaçáo segura e eÍiciente dos usuários do sistema viário. Além disso, contribuem para a valorização
dos teÍÍitórios beneficiados, o tortalecimento das atividades econômicas e a melhoria da qualidade de vida da

VeÍsào: 2
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Este indicador se conecta com os objetivos de modernizaçáo administrativa e melhoria da governança local. A meta é
que dos 150 servidores envolvidos nas secretarias citadas, 30 eslêjam capacitados pelas ações do PÍograma, o que
representa 207o dos servidores até 2029, assegurando maior eÍiciência ê continuidade das polÍticas públicas.

Esle indicador alinha-se ao EE t - GESTÃo e uaruuretçÀo Do poDER ExEcuTtvo do ppA 2022-2025.

róRuuul oe cÁtcur-o

% Servidores Capacitados = (Número de servidores capacitados / Total de servidores vinculados ao programa) x 1OO

FoNTE DE vERrFrcAçÃo DE DADos

CertiÍicados de cursos; RH da PreÍeitura; Belatórios de capacitação

REFERÊNctA Aos oBJETrvos EspEcíHcos

Modernizar a estrutura administrativa e fortalecer a capacidade institucional da gestão municipal.

ÁREAs ESTRATÉGrcas rMPAcrAoAs

O indicador está diretamente alinhado à Área Estratéglca 302 - Promovoí a ampllaçáo e o contÍnuo
aperÍêiçoâmento das câpâcldades estatals com o Ílm de prêstar aervlçoa públlcos de qualldads pârâ a
populâçáo, uma vez que busca mensurar o íortalecimento institucional da gestáo pública local, elêmento ossencial
para a sustentabilidade e a eÍetividade das políticas públicas implementadas.

Ao ampliar o número de servidores capacitados, o Programa conÍibui para o desenvolvim6nto de competências
técnicas e gerenciais voltadas à execução, monitoramento e avaliação de projetos complexos de infraestrutura e
desenvolvimento urbano.

Além disso, o Íortalecimento da equipe técnica promove maior autonomia local na gestáo de contratos, convênios o
recursos públicos, aumentando a capacidade de resposta da administração frente a dêsaÍios operacionais e
institucionais, Trata-se, portanto, de uma açáo transversal e estruturante para a consolidação de uma gestáo pública
mais qualificada, transparente e orientada a rêsultados.

\. (Veriíicar ANEXO 5 - Matriz de lmpacto dos lndicadores em Áreas Estratégicas)

Meta:
MODELO SMART

^--t 
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UNIDADE DE MEDIDA: %.

LINHA DE BASE: 2olo.

ANO DE REFERÊNCIÂ: 2025,

PERIODICIDADE: Anual.

META: Capacitar 20"/o dos servidores até 2029.

1. 11. Componêntes
1. 11. 1. lnÍormaçóes do 1' componenle:
Nome: OBRAS DE MOBILIDADE
Valor estimado em Dólar (USD): 17.543,000,00

Descrlção:
Um dos principais desaÍios enÍrentados
mobilidade urbana - e Alagoinhas não é
veículos, expansáo urbana desordenada

Página: 16

pêlos municípios em crescimento atualmente é a
exceção. A cidade enfrenta crescimento da frota de
e concentração de atividades econÔmicas. Esses
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. Localizaçáo: Praça Kennedy à Avenida Murilo
r Meta: Extensáo Prevista dê 2.600 m
r Projêto executivo: não Possui
. Licénciamento ambrental: ExigÍvel. Será emitida pela SOFIA'

. Previsão de desapropriação: srm (5 residências) (VER ANEXO 7) l'

Página: '19

PRODUTO 1.1.4 - EstÍâda Llgaçâo Av Ayrton Senna' Murllo Cavâlcanto

Essa intorvençáo tem como objetivo criar um novo acesso estratégico entre duas entradas da cidade, que vai permitir

uma melhor flúidez na locomoçáo, bem como diminuir o trânsito de veículos no centro

lnformacôes Gerais

i Localizaçáo: Av Ayrton Senna - lilurilo Cavalcante
. Mêta: Extensão Prevista de 3090 m
. Projeto executivo: não possui

r Licenciamento ambiental: Exigível. Será emitida pela SDRA'

PRODUTO 1.í.5 - Ruas do lermlnâl coletlvo (Padre Vleira, Trêze de maio)

Essaaçãobuscaorganizarmelhoracirculaçáo,aumentaraseguranÇa,tornaÍoespaÇoacessíveleconfortável,além
de gerár impactos positivos na economia e na imagem da cidade'

lnÍormacôes Gêrais

. Localização: Terminal Coletivo do centro da cidade

. Meta: Extensão Prevista de 787 m

. Projêto executivo: não Possui

. Licenciamento ambiental: Exigível. Será emitida pela SDRA'

. Previsáo de desapropriação: Não.

SUBCOMPONENTE í.2 - URBÀNIZAÇÁO E PÀISAGISMO (CALÇADAS E CICLOVIAS)

O objêtivo é a qualiÍicação do espaço urbano, por meio de intervenções voltadas à valorização paisagística' à

""""iibilid"d" 
universal, ao incentivó à mobilidade ativa e à reestruturaçáo de áreas públicas degradadas ou

subutitizadas. As aÇôes propostas buscam transÍormar a relação da populaÇão com o ambientê urbano, promovendo

bem-estar, segurança, inclusão social e dinamizaçeo econômica.

Esse subcomponente atua de lorma integrada às estratégias de mobilidade e recupêraçáo ambiental do Programa,

com foco na construçáo de uma cidadé caminhávê|, acolhedora € sustentável. As intervenções consideram os

princípios do planeiamento urbano sustentável, priorizando o transporte náo motorizado e a permanência qualiíicada

das pessoas nos espaços Públicos.

A seguir, são descritos os produtos previstos:

PRODUTO í.2.1 - lmplanteção de Ciclovla à3 Margêns da Llnha Fórrea

Esta intervenção prevê a implantaçáo de uma ciclovia com aproximadamente 1'1.000 metros lineares ao longo da

Íaixa dê domí;io da linha íérrêa quê corta o município. A proposta busca transformar um êspaço subutilizado êm um

corredor cicloviário estruturado e seguro, promovendo a mobilidadê ativa e sustêntável,

Com intuito d6 íacilitar a comunicação ênÍe as localidades onde passam as ciclovias nas margens das linhas férreas,

essas loram divididas das seguintes Íormas: Centro ao íinal dê linha da Santa Terezinha, Centro ao bairro Baixa da

Candeia e Cêntro ao bairro 2 de iulho. (Ver mapa de intervenÇões) ,/

Além de ampliar a malha cicloviária da cidade, a iniciativa contribui para a reduçáo da emissão de poluentes, a

integraçáo entre bairros e a requalificação visual e Íuncional das margens da feÍrovia.

A área adlacente à linha íéÍ€a apresenta condições técnicas favoráveis à implantação de inlraeslrutura cicloviária,

especialmente por estar inserida em Íaixa de domínio com largura compatível, permitindo o aproveitamento urbano

de um espaço contínuo, atualmente pouco utilizado pela população, e que pode desempenhar um papel centÍâl na

qualiÍicação da mobalidade ativa.

para a viabilizaÇáo dessa intervênçáo, será necessário o diálogo institucional com a empresa VLI Logística,

responsável pela concessáo da linha Íérrea, a Íim de garantir a regularizaçáo do uso da Íaixa dê domínio e o

Versaoi 2
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população.

A elaboração dos projetos executivos está prevista no orçamento do componente, assegurando o detalhamento
técnico necessário para a execução eÍiciente e segura das obras.

A s€guir, são aprêsentados os produtos previstos no âmbito deste Subcomponente;

PHODUTO 1.1.1 - Llgação da Av. da Lêsto com Pedro Braga ê com Outntino Bocalúva.

Propõe-se implantar um novo lrecho viá,rio de 402 metros ligando a Avênida Lestê aos bairros Pedro Braga e
Ouintino Bocaiúva, visando melhorar a conectividade e reduzir o tráÍego no centro. A obra incluirá pavimentação
asláltica e travessia de curso d'água com aduelas de concreto armado, assegurando dronagem e segurança. O
proieto busca integrar áreas pouco acessíveis e promover íluidez no tráíego uÍbâno, com atenção à sustentabilidade
e à minimização de impactos. As desapropriaçôes necessárias serão definidas no Projeto Executivo e conduzidas
conÍorme critérios técnicos e legais, garantindo justa indenização aos atingidos. (VER ANEXO 7 - Previsáo dê
desapropriaçóes na área de intervenção)

lnÍormaÇões Gerais:

r Meta: Extensão prevista de 402 m
t Proieto executivo: Não possur
. Licenciamento ambienlal: Exigível, Será emitida pêla Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural e Meio

Ambiente (SDRA)
rPrevisão de desapropriação: Sim.

PHODUTO 1.1.2 - Llgaçáo da Capoelra com a BA 242

A intervençáo propõe a criação de uma nova via entre o centro urbano de Alagoinhas e a 8A-242, nas proximidades
da Faculdade de Medicina, com o objêtivo de melhorar a mobilidade urbana, Íeduzir congôstionamentos e ampliar as
rotas dê circulação. A nova ligaçáo Íuncionará como eixo alternativo à BR-101, redistribuindo o tráÍego urbano e
intermunicipal, aumentando a segurança viária e reduzindo o tempo de deslocamento. A obra também trará
beneíícios econômicos, ao Íacilitar o transporle de mercadorias, estimular o desenvolvimento local e m€lhorar o
acesso a áreas comercrais e instilucionais.

Estão previstas desapropíiações, no entanto, a quantidade deverá ser mensurada apenas após a deíiniçáo do
tÍaçado, por meio do Projeto Executivo a ser elaborado. Ressalta-se que o processo de desapropÍiação será
conduzido com base em critérios técnicos e legais, assegurando justa indênizaçáo e respeito aos direitos dos
atingidos. (VER ANEXO 7 - Previsão de desapropriaçóes na área de intervenção)

lníormaÇóes Gerais:

. Meta: Áíea estimada de 2.814 mr.

. ?Projeto executivo: Náo possui.

. Licenciamento ambiental: Exigível. Será emitida pela SDRA.

. Previsáo de desapropriação: Sim.

PRODUTO 1.1.3 - lmplantâção de blnárlo na Praça Kennêdy - Murllo Cavalcantl

A obra tem como objetivo reorganizar o Íluxo de veículos, reduzir congestionamentos e mêlhoÍar signilicativamentô a
tralegabilidade em uma das áreas mais movimentadas da cidade.

A proposta prevê a criaçáo de um sistema de vias de mão única e Íluxos alternados, interligando diretamente a Praça
Kennedy à Avenida Murilo Cavalcanti (Rua Dionísio Evilásio, Rua Simões Filho, Rua Oscar Rabêlo, Travessa Simões
Filho e Travessa José J. Leal), uma das principais artérias viárias de Alagoinhas, e a um dos acossos êstratégicos de
entrada e saída da cidade.

A implementaçáo do binário favorecerá a dinâmica urbana local, promovendo a reduçáo de conrlitos viários e
aumento da segurança no üânsito; melhoria na Íluidez dos deslocamentos em horários de pico; e a reorganização do
transporte coletivo e circulação de pedesÍes.

Para a viabilizaÇão do traÇado, será necessária a desapropriação de cinco Íesidências, medida prevista em
coníormidade com os critérios técnicos e legais vigentes. A escolha do traçado l€vou em considêração a minimização
de impactos socioambientais, priorizando soluções que evitassem a remoçáo de Íamilias e interÍerências em áreas
sensíveis. Todo o processo de desapropriação será conduzido com bas€ nos princípios da dignidade, da
transparência e da iusta indenizaçáo, assegurando os direitos dos atingidos.

lnÍormaÇões Gerais
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O obietivo deste Subcomponentê é a modernizaçáo, qualiíicação e reorganização do sistema de transportê público
coletivo do município, por meio da implantaçáo de estruturas lísicas adequadas à operaçáo e à integraÇão dos
modais de transporte. As açôês previstas visam amplaar o acesso da população a um serviço público de qualidade,
sêguro, eÍiciênte e inclusivo, íortalecendo o papel do transporte coletivo como eixo estruturante da mobilidade urbana
sustêntável.

O atual sistema de transporte público em Alagoinhas enÍrenta limitaçóes de infraestrutura, sobreposiçáo de rotas,
Íalta de integração modal e precariedade nos pontos de parada. Diante disso, o subcomponênte propõe a criação de
duas estaçôes de transbordo de passageiros, que luncionarão como pontos de articulação dos íluxos urbanos,
conectando diíerentês regiões da cidade com maior eliciência,

As intervenções previstas são:

PRODUTO 1.3.1 - lmplantação da Estaçâo de Trânsbordo Avenlda Murllo Cavalcantl

A implântâção da êstaçáo dê lransbordo na Avenida l\4urilo Cavalcanti lem como foco atender à demanda de
deslocamento em uma das áreas com maior circulaçáo de passageiros no município. Estâ estação será posicionada
estrategicamente em um ponto de convergência entre bairros residenciais e áreas de comércio e serviços,
promovendo maior conectividade e Íluidez no transporte coletivo,

Estão previstas estruturas de abrigo, plataíormas elevadas para embarquê e desembarque, sinalização iníormativa,
banheiros, áreas para p€quenas atividades comerciais, bicicletários, além de espaços para integraçáo com táxis,
mototáxis e transporte complementar.

A êstação contribuirá para reduzir o tempo de espêra, organizar melhor os Íluxos de transporte, aumentar o conÍorto

ê segurança dos usuários, além de estimular o uso do transporte coletivo como alternativa ao Íansporte individual
motorizâdo.

lnformacóes Gerais Estacão Avenida Murilo Cavalcanti:

. Localizaçáo: Avenida Murilo Cavalcanti.

. Meta: Área estimada de 6.000 m'z.

. Projeto ex6cutivo: Náo possui.

. Licenciamento ambiêntal: Exigivel. Será emitida pela SDBA.

. Prêvisâo de desapropriação: Náo.

PnODUTO 1.3.2 - lmplsntação dâ Estaçâo de Transbordo Íermlnal RodovláÍlo dê Alagolnhas

A segunda estação s6rá implantada no entorno do Terminal Rodoviário de Alagoinhas, consolidando-se como um dos

principais pont;s de integração intermunicipal e urbana do sistema de transporte. Esta intervenção ampiia a

iuncionalidade do terminal existênte, que atualmente opera de lorma limitada e sem inÍraestrutura adequada para

atendêr ao crescênte número de passageiros.

Estão previstas estruturas de abrigo, platalormas elêvadas para embarque e desembarque, sinalizaçáo inÍormativa,

banhêiros, áreas para pequenas atividades comêrciais, bicicletários, além dê espaços para integraçáo com táxis,

mototáxis e transporte complementar.

lntormaÇôes Gerais Estacáo Terminal Rodoviário:

. Localizaçáo: Terminal Rodoviário de Alagoinhas
r Meta: Área estimada de 7.OOO m'?

. Projêto êxecutivo: Náo possui
r Lic€nciamênto ambiental: Exigível. Será êmitida pela SDRA,
r Previsão de desapropriação: Não.

SUBCOMPONENTE 1.4 - ACESSIBILIDADE INTELIGENTE E IDENTIDADE VISUAL

Propõê a incorporação dê tecnologias urbanas inteligentes e a valorizaçâo da identidade visual do município, com o

objetivo de modernizar a infraestrutura urbana, qualificar a exporiência dos cidadãos e visitantes, píomover a inclúsão

social e Íortalecer a imagem institucional da cidade. As ações previstas articulam inovaçáo têcnológica,
acessibilidade, sustentabilidade e valorização cultural, alinhando-se às diretrizes contemporâneas das cidades
intêligentes e resilientes.

Essê subcomponente está estruturado em dois produtos principais:

Versâoi 2
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alinhamento técnico da Proposta.

Também será necessária a desapropriação residências, medida prevista em conÍormidadê com os critérios técnicos e

legaisvjgentes.AescolhadoÍaçadolevouemconsideraçáoaminimizaçáodêimpactossocioambientais,
púrizanOl soluções que evitassem a Íemoçáo de Íamílias e inteíerências êm áreas sensíveis. Todo o processo de

desapropriação ierá conduzido com base nos princípios da dignidade, da transparência ê da justa indenizaçáo,

assegurando os direitos dos atingidos

;oANExoTapresentaaSpoSSíveisdesapropriaçõesaseremrealizadasnaáreadêintervençáo.

lnlormaÇões Gerais:

. Meta: Extensáo prevista de 11 000 m.

' ?Proielo executivo: Não Possui.
r Licenciamenlo ambiental: Exigívê|. Será emitida pêla SDRA.

. Previsão de desapropriaçáo: Sim.

. Parceria institucional: Necessária articulaçáo com a VLI Logística'

PRODUTo 1.2.2 - Crlsção dê Plso Compartilhâdo nas Fuas Prol' Alclndo Camârgo e vlsconde de São

Lourenço (TâmarinêlÍo)

A proposta pÍevê a implantação de piso compartilhado em trecho de 4.550 m'?no centÍo comercial de Alagoinhas,

entre o Largo do Tamarineiro e as imediações da Prefeitura. Essas vias possuem grande circulaçáo de pedestres e

atividades comerciais, mas apresentam iníraestrutura inadequada, comprometendo a segurança e a acessibilidade.

O piso compartithado é uma soluçáo urbana que nivela o espaço entre calçada e pista de rolamento, promovendo a

convivência segura entre pedesÍes e veículos com velocidade reduzida. A intêrvençáo inclui sinalizaçáo horizontal

diferenciada, mobiliário urbano e pavimentaçáo com material adequado, favorecêndo o comércio, a valorizaçáo

imobiliária e o uso qualiÍicado do espaço público.

Essa abordagôm visa aumentar a segurança viária e a acessibilidade para lodos os públicos, especialmente idosos,

pessoas com deíiciência e mobilidade reduzida; valorizar o patrimônio histórico e paisagÍstico do centío urbano;

estabelecer um ambiente mais convidativo para o comércio local e a permanência das pessoas no espaço público;

reduzir engarraÍamentos e conÍlitos viários, reorganizando a circulaçáo com prioridade para os modos ativos de
deslocamento; e estimular o desenvolvimento econômico e a arrecadaçáo municipal, por meio da dinamização do

comércio e da valorização imobiliária da área central.

lnÍormaÇões Gerais:

. Meta: Área estimada de 4.550 m,.

. Projeto exêcutivo: Não possui.

. Licenciamento ambiental: Não exigível.

. Previsáo de desapropriação: Não.

PRODUTO 1.2.3 - Padronl2ação das calçadas da Rua Juracy Magâlhães

Com uma área de intervenção de 8.856 mr, esta açáo visa a padronização dos passeios públicos ao longo da Rua
Juracy Magalhães, uma das principais vias comerciais de Alagoinhas. Atualm6nte, as calçadas da via apresentam
desníveis, maleriais iíegularês e obstáculos que diÍicultam o deslocamento s6guro de pedêsÍês, esp€cialmêntê de
pessoas com deÍiciéncia, rdosos e crianças.

A intervençáo busca garantir acessibilidadê universal e conÍorto aos transeuntes, conforme as normas técnicas
vigentes, como a ABNT NBR 9050. Aiém dê melhoraÍ a caminhabilidade, a uniÍormização contribui para a idêntidade
visual do espaço urbano, Íacilita a manut6nção, melhora a drenagem supeíicial e Íeduz riscos de acidentes.

O Projeto Executivo da intervençáo deve ser elaborado no âmbito do Programa Flequalifica Alagoinhas.

lnÍormaÇões Gerais:

. Meta: Áíea estimada de 8.856 m,
r ?Proieto executivo: Não possui
. Licenciamento ambiental: Náo exigível
. Previsão de desapropriação: Não

SUBCOMPONENTE 1,3 - TRANSPORTE COLETIVO

Versâo.2
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EmAlagoinhas,aintensilicaçãodosprocessosdêurbanizaçãodêsordenada,ousoinadequadodosoloeaausência
de iníraestrutura de drenagem "rn 

a'"u" críticas resultaram na deqradaçáo de recursos naturals' no

comprometimento de n""""nt"" 
" "o'po"ià'i"o"' " "' 

íecoírentes episódios de alagamentos e enchentes'

O Componente 2 - Obras de Becuperaçào Ambiental e Prevenção de Enchentes do Programa Ftequalifica

Alagoinhas tem como ouletiuo prom"oíei ã'-p'ot"çao " 
requalificaçâo ambiental do têrrilório urbano' ampliando a

infraesrrutura verde, restaurando *;;;;;ã;;;-"-g"iãnirnoo um sisrema eÍicrente de escoamenro das águas

pirrái",1 pã,ti.oà ádoçáo de soluções estruturais e basêadas na natureza'

EssasintervenÇõesvisamnãoapenassolucionarosproblemasatuaisdealaqamentosedegradaçãoambientâlem
Alagoinhas, mas também fortatecerã ;p"";" ;J municipio de enÍrentai os eíeitos das mudanças climáticas'

;;;;;;;;; ,;r"delo de cidade mais resitiente' sustentável e ambientalmente responsável'

O Componente 2 está organizado em duas frentes principais:

2.1 RecuPeraçãoambiental

2.2 Drênagem e pavimentaçáo em árêas críticas

Ressalta-§e que a elaboração dos projetos executivos' licenciamentos ambientais e demais estudos complementarês

necessários à execução das ooras esáo contemplados no escopo € orçamênto do Componênte 2'

oANExo6apresentaoquadrodeinvestimentoscomosrecursosestimadosporcomponênte
e subcomponente.

Descrlçâo de subcomponentes e produios:

SUBCOMPONENTE 2'1 - RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DE ÁREAS DEGRADADAS

Temcomoobietivorestaurarecossistemassensíveis,ampliarasáreasverdesurbanasepromoverousosustentável
dos espaços naturai", ao. to"o n" ii"e'"çao a'ui"ntár' no lazer' no turismo êcológico e na educação ambiêntal'

As açôes previstas estào descritas a seguir:

PRODUTO 2.1.1 - CÍlação do PâÍqus Ecológlco da Fontê dos Padres

AcriaçáodoParqueEcológicodaFontêdosPadresconstituiumaintervençãoêStratégicaesimbólica,integrando
ações de preservaçáo ambiêntat, ;;;;;.;;ã, ÃeiãiiÀ, ,equariti"açáo urbána ê promoção do lazer sustentávêl

Locatizada no bairro o" er"goinnas üãliálãÀi"", .o. ."r.u ãe 64.0ôo m'?, abriga a nascente conhecida como Fonte

dos padres, considerro" ,. ,"r"o Ãã áigãÀ J;'municipio e um dos etementos naturais mais relevantes da cidade'

Historicamente, a Fonte dos padÍes é apontada como ponto de partida para a ocupação do território urbano de

Alagoinhas, representando nao 
"p"-*",Ã-i""rÀo 

hídrico de valor ecológico, mas também um bem cultural de Íorte

identidade simbólica. co, o 
"r"nço 

ão 
"rescimênto 

urbano e a ausência de infra€strutura adequada, a área passou

a soÍrer com dêscarte irregutar dà resíduos, degradação da vegetaçâo nativa, perda de biodiversidade e

ioÃpro."ti."nto oa qualidade das águas, exigindo açôes urgentês de recuperaçáo e qualificação do entoíno

AintervençãopropostabuscarestauÍaraintegridadeambientaldolocal,asseguraraproleçáodanascentee
proporcionar à população ,, 

""pàio 
público võttado ao convívio'.à educaçáo ambiental' ao lazer ao ar livre e à

ãoniemptaçao Oa Áatureza. O projetá aàota principios de sustentabilidade, acessibilidade universal e integração entre

iníraêstrutura verde e a íunçáo social do espaço urbano'

O projeto do Parque Ecológico da Fonte dos Padres contempla os seguintes equipamentos:

. Áreas de preservação permanente (APPs) protêgidas e recupêradas, com reflor€stamento de espécies nativas

e contençâo de Processos erosivos;
. Espaços àe convivência e lazer passivo, com quiosques, bancos, pergolados e áreas sombreadâs;

. pista de caminhada e áreas destinadas à mêditaçáo e contemplaçáo, promovendo saúde, bem-êstaÍ e contato

com a natureza;
. sistema de iluminação em tecnologia LED, ampliando a segurança e valorizando a paisagem notuína;

. Mobiliário urbano sustentável, proJuzido com materiais recicláveis ou de baixo impacto ambiental;

. Sistema de drenagem sustenlável, Íavorecendo a pêÍmeabilidade do solo e o equilíbrio hidrológico da áíêa.

Página: 23
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PBODUTO í'4'1 - lmplantação do sistêma lntegrado de Mob dâde ê Ac""3tbllldsdo tntefigênte (st*AD
o slMAl será implantado em pontos estrâtégicos da cidade, especialmente nas ruas do centÍo urbano, nos pontos detransbordo e nas principais pâradas.dê transporte coletivo. o obietivo é melhorar a quarioao" àos 

-sJrriços 
oemobilidade e acessibilidade por moio de tecnologias que otimizam a circulação ,ru"n" 

" 
pioror"Ã 

"in"ú-"ao. 
gntr"

os elementos previslos, destacam-se: Painéis iÀlormativos digitais em pontos de ônibus, com horários e rotas emtempo re-al; semáíoros inteligentes com sensores de Íluxo, qrie ajuslam os tempos de sinal coníorme o volume detráíego; Sinalizaçáo sonora e tátil para pessoas com dêficiência visual; e Sistema de monitoramento integrado, paraotimizaçâo da gestão da mobilidade urbana. os quantjtativos dos elementos a serem instalados será levantadoconlorme demanda pela pÍópria SEOp.

Ao promover inclusão, inovação e 
_sustentabilldade, esse lipo de investimênto Íortalece a imagêm inslitucional domunicípio e contribui para â elevação da qualidade de vida da população, colocando a cidade €m sintonia com osprincípios das cidâdes inteligentes do século XXl.

tuleta estimada:

. Painéist 22 unidades

. SemáÍoros; 22 unidades

. Dispositivos de sinalização sonorâ e tátil: 22 unidades

. Sistema de monitoramento integrado instalado.

PRODUTO 1.4.2 - Crlação e tmplsntação da ldên dade Vlsual do Munlcíplo

A criaçáo e implantação da nova. identidade visual de Alagoinhas é uma ação estrulurante de valorizaÇão dapaisagem urbana, do patrimônio cultural e da comunicação insiitucional do municipio. Trata-se de ,r" 
""ii"tegi" 

qr"reÍorça o sentimenio de pertencimento da populaçáo, mêthora a orientação urbana e qualiíica 
" àç"iien"ru oo"visitantes.

o pÍoieto contempla a implantaçáo de sete pórticos modernos nas principais êntradas do munjcípio (conforme mapageorreíerenciado)' que íuncionarão como marcos simbólicos e íuncionais dê recêpção. Esses'pórticos serãoconcebidos com design contemporâneo, materiais sustentáveis, paisagismo e ltuminàfao 
"ãni""," 

,"roiç"noo ocompromisso da gestão com a sustentabilidadê e a valoÍização estética dos espaços públicãs.

Além disso, o programa prevê a padronização da sinalização horizontal e vertical, com Íoco em vias de grandecirculação, corredores turÍsticos equipamentos públicos e pontos hislóricos. Estáo inctuídas ptacas-intãimatiras,
pintura de solo, tolens turísticos e sinalização acassível, que contribuem para a mobilidade segura, orientação devisitantes, vatorização do patrimônio e organização teíitoriai.

Essas intervenÇões visam craaÍ uma linguagem visual coesa e atrativa, promovendo a integração êntre os aspêctosculturais, históricos e íuncionais da cidade. A intervençáo não se limita a etementos estéticos, mas constitui umaestratégia ampla de requaliíicação territorial, promoção ào turismo, íortatecimênto institucionat ã 
"àiãri.áiàá 

oo 0",público Ao transÍormar a paisagem urbana, transÍorma-se também a reração das pessoas com a cidadê.

lnÍormacóes Gerais:

Criação, confecção e implantação d€ 7 pórticos nas entradas da cidade e dos distritos de Boa União e Riacho da
Guia, conlorme se veriÍaca no ANEXO 8..

Além de padronizaÇáo da sinalizaçáo horizontal e vertical, com Íoco em vias de grande circulação, corredores
turÍsticos, equipamentos públicos e pontos históricosj 10 placas iníormativas, pintura ãe solo, 12 toàns t;;ísticos e
sinalização acessível.

. (VeriÍicar o ANEXO g Quadro de Componentês, Subcomponentes e produtos)

Meta estimada:

. Sinalizaçâo horizontal ê vertical padronizada

. Sinalização acessÍvel instalada

.7 pórticos instalados
í0 placas inÍormativas
r 12 totens turísticos

1 . I 1, 6'l . lnÍormaçóôs do 2" componênte:
NOME: OBBAS DE HECUPERAÇÃO AMBIENTAL E PREVENÇÃO DE ENCHENTES
Valor êstlmado em Dólâr (USD): 10.783.000,00

Dêscriçâo:

VcÍsaot 2
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Meta estimada:

Área aproximada: 4.500m'?

PRODUTO 2.í.4 - Requâllllcaçâo dâ Rus da Cavada

Localizadanasproximidadesdeumadaslagoasmaisemblemáticasdomunicípio,aFluadacavadajáÍoi
b;;;11.É" por uma importante obra de macroãrenagom que solucionou os problemas recoíÍentes de 

-alagamento'
No sntanto, a via e seu entorno ainda carecem de inÍraestrutura urbana quali,icada, que promova náo apenas a

mobilidade, mas também o bem'estar da populaçáo e a valorização ambiental da área

A intervençáo proposta dêve contemplar a rêqualiÍicação completa da Rua da Cavada' com:

,lmplantação de passeios acessívêis e interligados;
. Espaço ie lazeicom quadra esportiva pequena, banco e equipamentos de ginâstica;

. AÍborizaçâo com espéci€s nativas:

. lluminaçáo pública ef iciente;
r PaisagiÀmo voltado à valorização ambiental e à integração com a lagoa'

Tais aÇóes visam transíormar o espaço em um ambiente SegUro, agradável e inclusivo, incentivando o USo coleiivo ê

susteniável do territóíio. Dêssa lorma, o projeto pretende ÍomentaÍ a prática de atividades ao- ar livíe' como

caminhadas,meditação,lazercomunitárioeobservaçáodanatureza,contribuindoparaapromoçãodasaúde,da
àuáfiàaOe o" vida e âa convivência social. A requaliÍicaçáo também tem papel estratégico na mitigaçáo de impactos

ambientais e na prevênção de procêssos de dêgradaçáo, Íortalecendo os vínculos entÍe a população e o meio

ambiente.

Meta estimada:

Área aproximada: 2.900m2

PRODUTO 2.í.5 - RecupeÍação amblenlâl da nascênle Blco do Urubu

Nas últimas décadas, a nascente Bico do Urubu, um dos principais pontos de captação de água limpa do município

tem soÍrido intensos procêssos de degradação ambiental, ocasionados principalmente pela pr€ssáo de ativjdadês

humanas, como o descarte irregular de resíduos, ocupaÇóes desordenadas e erosáo do solo. Esses Íâtores

comprometem a qualidade da água, Íeduzem a biodiversidade e ameaçam os sêrviços ecossistêmicos prestados

pela nascente.

A intervençáo píoposta visa à recuperação e proteção integral da nascente por mêio dê um conjunto articulado de

ações, tais como:

. RêfloÍestamento de áreas degradadas com êspécies nativas;

.lmplantação de barreiras naturais e técnicas de contenção para o controle da erosão;

. lmplantaÇão de mobiliário urbano e estruturaçáo de espaços de convivência comunitária, promovendo a

educação ambiental e o uso sustentável do território.

Além dos ganhos ambientais, a recuperaçáo da nascente tem potenciãl de impulsionar o desenvolvimento sôciâl ê

econômicoda região. A revitalizagáo contribui para a melhoria da saúde pública com a gârantia da seguranÇa hídrica

e pode sê tornar referência de prática sustentávêl no município

Meta êstimada:

Árôa aproximada: 2.1oom2

PRODUTO 2.1.6 - Rêcupeíaçáo ambisntal da nâscêntê ê rio êm Boa União

O distrito de Boa União tem das pontes de acesso que precisam ser realizadas pequenas recuperaçôes, entretanto a

aÇão mais efetiva é no rio que corta rêgião, o qual tem soírido intensos pÍocessos de degradação ambiental,

ocasionados principalmente pela pressáo de atividadês humanas, como o descartê irrêgular de resíduos, ocupações

desordenadas e erosáo do solo. Esses Íalores compromêtem a qualidade da água, reduzêm a biodiversidade ê

amêâçam os serviços ecossistêmicos prestados pela nascente.

A intervenção proposta visa à recuperaçáo ê proteçáo integral da nascêntê por meio de um conjunto articulado dê

açóes, tais como:

Versâo:2
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Esta intervenÇão está Íundamentada em Estudos, Planos e Projetos Básicos elaborados em 2o2i. O diagnóstico
inicial contemplou o levantamento topográÍico da poligonal do parque, a análise da situação Íundiária e cons-uttas às
concessionárias de serviÇos públicos com impacto direto na área.

Para o des8nvolvimento do Projeto do Canal de Drenagem, da Recuperação da Nascentê e da Becontiguração da
Margem da Lagoa, Íoram realizados ensaios geotécnicos e hidrológicos para caracteÍização lÍsica do soio, além do
levantamento das bacias de contribuição da área de estudo.

Complementarmente. Íoram elaborados estudos e pro,etos dê inÍraestrulura voltados à implantação do parque,
incluindo: projeto dê urbanismo e mobitiário urbano, projeto de vegetação e paisagjsmo, prqeto oã ài"iáriã,0",
como projeto de comunicação visual e de resgate histórico.

Bessalta-se que o orçamento atualmenle disponível para o projeto Íoi elaborado em 2021, êstando, portanto,
deÍasado em relação aos valores praticados atualmente, Diante disso, será necessária a atualizaçáo áos custos
previslos, no âmbito do Programa RequaliÍica Alagoinhas, de modo a refletir os preços corrêntes e assegurar a
vrabilidade Írnanceiía da execuÇâo das açôes propostas.

Meta estimada:

Área aproximada: 19.OOOm2

PRODUTO 2.1.2 - Criaçáo do parquê Ecotógtco do Rtacho do Mel

O Fliacho do Mel é uma das últimas nascentes pÍeservadas da cidade, localizada em áÍea de grandê polencial
paisagístico, ambiental e social, cuja preservaçáo é essencial para a sustêntabilidade hídrica, bioditersidad; locat e
qualidade de vida da população.

O investimento no Parque Ecológico do Riacho do Mel será direcionado à criação da passarela, urbanização do
entorno, áreas de lazer, sinalização educativa, paisagismo e implantaçáo de iníraestrutura sustêntável, permiiindo o
acesso seguro ao entorno da nascente sem comprometer o equilíbrio do êcossistema.

o Projeto do Parque Ecológico do Riacho do Mel deverá ser estruturado com os seguintes elementos:

. Passarela ecológica elevada, com pontos de observaÇão, bancos ê protêçáo lateral, permitindo o acesso
seguro à nascente sem impactar o solo ou a vegetaçáo;

. Trilhas ecológicas e passeios acessíveis;
r Áreas de lazer e convivência, incluindo peÍgolados, áreas para piquenique e e ginástica ao ar livre;
. Sistemas de drenagem sustentável, promovendo permeabilidade do solo e mitigando erosão e alagamentos;
r Paisagismo com espécies nativas, íavorecendo a recuperaÇáo da vegetação local e a criaçáo de corredores

verdes para Íauna;
. lluminaçáo eíiciente e segura, com tecnologia LED de baixo impacto ambiental para permitir uso noturno

seguro do parque.

Meta estimada:

Área aproximada: 8.OOOm,

PRODUTO 2.1.3 - Rêvltelização da cruta dos Milâgres

Símbolo da íé e da cultura local, a Gruta dos Milagres é um patrimônio natural e religioso de grande relevância para
os mo.adores e visitantes. Atualmente, a área no ontorno encontra-sg em processo dê degradação ambiental, com
riscos à sua integridade ecológica e cultural. A proposta de revitalização inclui ações como controle de erosâo,
requaliÍicaçáo da vegetaçáo do entorno, acessibilidade, sinalização educativa e inlraestrutura para visitação. O
objetivo é transíormar o espâÇo em um polo de turismo sustentável, capaz de unir espiritualidade, conservaçào
ambiental e valorização cultural.

Para tanto, o projeto a ser elaborado deverá prever:

. Controle de erosão e recupêraçáo do solo, utilizando técnicas naturais e barreiras de contênçáo ecológicas;

. Requalificação da vegetação do entorno, com plantio dê espéciês nativas ê rêstauração de áreas degradadas;

. Urbanização do entorno, com pavimentação de caminhos, criação de áreas de circulação, calçadas acessÍveis
e espaÇos de convivência;

. Sinalização educativa e interpretativa, valorizando o patrimônio cultural, histórico e natural da Grutai

. Gestáo sustentável e manutençáo, garantindo a conservação do patrimônio e o uso seguro do espaço ao
longo do tempo.

Versâo: 2
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r Baixa da Candeia
. Ouintino Bocaiuva
. Manoel Vitorino
. Terminal Rodoviário / Fundo do SESC
. Bua do Catu
. Marechal Floriano
r Binário da Rui Barbosa

Com mais de 7.OOO m de rede drenante, essas intervenções ênvolvem a instalaçáo de galerias em aduelas, tubos

PEAD, bocas de lobo, bueiros e poços de visita, visando aumentar a capacidade de escoamento das águas pluviais,

roduzir os riscos de alagamento e presêrvar a intraestrutura urbana.

Estima-se que mais de 35 mil pessoas sejam beneÍiciadas diretamênte, o que representa cerca de 19olo da população

municipal. Os impactos esperados incluem melhoriâ na saúde pública, segurança viáÍia, valorizaçáo imobiliária,

dinamizaçáo econômica local e 9êraçâo de emprêgos

Meta estimada:

7.000 m de redê macrodr€nagem instalada

PRODUTO 2.2.2- Obras dê microdÍênagem e pavlmentaçâo

Complementando as ações dê macrodrenagem, o subcomponente abrangê inteÍvençóes êm divorsos bairros e ruas
que enírentam problemas estruturais hislóricos. Sáo prêvistas mais de 180 mil m2 de áreas pavimentadâs ê

drenadas, com diÍsrentes soluções técnicas adaptadas ao contexto locâ|.

As soluções aplicadas incluêm pavimêntação asfáltica, em intertravado, paralelepípedo e pré-misturado a Írio, além

da implantaçáo de microdrenag6m com dispositivos de captação ê escoamento.

SBráo contempladas cerca de 50 ruas das seguintês localidades:

. Nova República
r Cruzêiro dos Montes
. Dí. Joáo Dantas
. Rua José BoniÍácio
. Baixa da Candeia
. Avenida Severino Vieira
. Avenida '13 de Junho
. Rua Marêchal Deodoío
. Avenida Juracy Magalhãês
. Rua do Catu
r Travessa Dantas Bião
r Conjunto de ruas no entorno da Praça Rui Barbosa (Binário)
. Diversas vias no Parquê Maíra, Urbis, e Jardim Petrolar

--(Verilicar o ANEXO 9 Ouadro de Componentes, Subcomponentes e Produtos)

Meta estimada:

180 mil m, de área drênada e pavimentada.

1 . 11. 1 '16. lnÍormaçóes do 3' componênte:
NOMê: OBRAS DE REVITALIZAÇÃO DE ÊOUIPAMENTOS PÚBLICOS
Valor êstlmado em Dólar (USD): 6.714.000,00

Dê3criçáo:
A cidadê de Alagoinhas, na Bahia, possui um acervo expressivo de bens públicos e edilicaçôes históricas que

refletem dilerentes fases de sua formaÇão social, econômica e cultural. Estes patrimônios - que incluem êstâçõês
ferroviárias, igrejas, casaróes e equipamentos urbanos - sáo testemunhos vivos da identidade local e constituem um
elo íundamental entre o passado e o presente da cidade.

Com o objetivo de preservar essa memória, qualiíicar a inÍraestrutura pública e ampliar os espaços de convivência e
lazêr, o Componente 3 do ProgÍama Requalifica Alagoinhas propõe um conjunto de intervençôes em prédios
hisióricos, ediíícios administÍativos, praÇas, bibliotecas, campos esportivos s dêmais equipamentos de uso coletivo.

Versâo: 2
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t Recuperação da ponte de Boa União;
.lmplantação de barreiras naturais e técnicas de contenção paÍa o controle da erosão.

AIém dos ganhos ambientais, a recuperâçáo da nascente tem potencial de impulsionar o desenvolvimenlo social e
econômico da região. A revitalizaçáo contribui para a melhoria da saúde pública com a garantia da segurança hídrica
e pode se tornaí reíerência de prática sustentável no municÍpio,

Meta estimada:

Área aproximada: 950m,

PRODUTO 2,1,7 - Rêcuperação ambiental da nascente e rlo no Rlacho da Gula

A nascente do Riacho da Guia, um dos principais pontos do distrilo do Riacho, tem passado por erosão, e
degradaÇáo ambiental, ocasionados principalmente pela prêssão de atividades humanas, como o dêscartê irregular
de residuos, ocupaÇões desordenadas, Esses Íatores comprometem a qualidade da água, reduzem a biodiv€rsidade
e ameaçam os serviÇos ecossistêmicos prestados pela nascente.

A intervençáo proposta visa à recuperaÇão e proteÇão integral da nascgnte por meio de um conjunto articulado de
aÇões, tajs como:

r Rerlorestamento de áreas degradadas com espécies nativas;
.lmplantação de barreiras naturais e técnicas de contenção para o controle da erosão;
. lmplantação de mobiliário urbano e estruturação de espaços de convivência comunitária, promovendo a

educação ambiêntal e o uso sustentável do territóÍio.

Além dos ganhos ambientais, a recuperaÇáo da nascente tem potencial de impulsionar o desênvolvimento social ê
econômico da região. A revitalizaÇão contribui para a melhoria da saúde pública com a gaÍantia da segurança hídrica
e pode se tornar reÍerência d6 prática sustentável no município.

Meta estimada:

Área aproximada: 750m,

SUBcoMPoNENTE 2.2 - DRENAGEM E PAVTMENTAçÃO EM ÁREAS CnÍnCAS

O municipio de Alagoinhas-BA enlÍenta desaÍios recorrentes relacionados ao escoamento ineÍiciente de águas
pluviais, especialmente em períodos de chuvas intensas. A ausência de iníraestrutura adequada de drenagem êm
diversas regióes tem provocado alagamentos, erosões, deterioração das vias urbanas ê prejuízos à mobilidade e à
segurança da populaçáo.

Com o objetivo de reverter esse quadro, o Programa Bequaliíica Alagoinhas pÍevê a exêcução de um conjunto
estruturante de obras de macrodrenagem, microdrenagêm e pavimentação êm áreas críticas, adotando Soluções
Baseadas na Natureza (SbN) como diretÍiz transversal para promover maior sustentabilidadê, resiliência urbana e
reduÇão de impactos ambientais,

Dessa íorma, os projetos a serem elaboÍados paÍa a execução das intervenções pÍevistas devoráo incorporar SbN
como allernativa às soluçóes exclusivamente convencionais, agregando eÍiciência técnicâ e benefícios ambientais.
As SbN previstas incluem:

. Jardins de chuva: áreas vêgetadas projetadas paÍa caplar, íilkar e iníiltrar águas pluviais;

. Calçadas verdes e permeáveis: combinando acessibilidade, arborização e inriltração;

. Paisagismo íuncional com espécies nativas, íortalecendo a biodiversidade urbana e o micÍoclima local;

. Sistemas de inÍiltração e bioengenharia: como valas de iníiltraçáo e contençáo vegetada de laludes.

Essâs soluções contribuem para a redução da impermeabilização do solo, aumento da capacidade de Íetênçáo e
inÍiltração da água da chuva, mitigaÇáo das ilhas de calor e êstímulo à conexão da populaçáo com o meio ambiente
urbano.

Os produtos previstos nesle subcomponente estáo descritos a seguir:

PRODUTO 2.2.1 - Obras do macrodÍênagsm

As obras de macrodrenagem serão executadas nas seguintes rêgiões;

VeÍsào:2
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Área aproximada: 6.800m'?

Produto 3.1.3 - Reforma do Prédlo da PrêÍeltura Municlpâl

O atual prédio da Pretêitura de Alagornhas' um casaráo com 
11"^ 

O:^"-:: 
:n*O"s 

de existência' é um b€m simbólico

da história política e administÍativa da cidade Ao longo do tempo' seÍviu como sêde da câmaía municipal e local de

;;Jõ;ãil. il intàrior aoriga oàc-u;e-nros históiicos e arquivos de grande valor cultural'

A proposta de intervençáo Prevêl

. Relorço da estrutura fisica e renovaçáo das instalaçõês elétricas e hidÍáulicas;

. nãsialraçao oas tachadas' telhados ê pisos originais;

. Àããúãiã" o" 
""r"s 

para criaçáo de um museu público permanentê;

. imptàntáçao Oe sistema de climatização ê acessibilidadê;

. ir-r;;*àjao oo" 
"cervos 

documentáis e melhoria dos espaços de trabalho.

comessareÍorma,ocasaráoseÍámantidocomosêdedaPreÍeituraMunicipal,mastambémsetornaráUmespaço
de memória acessível à p"pr,uçao,'iràÃ""ãnOo 

-"0r""çao 
histórica, tran;parência institucional e valorização do

patrimônio.

Meta estimada:

Árêa aproximada: 280m2

PÍoduto 3.í.4 - ReÍorma do PÍédlo do Bol Encantado

oprédiodoBoiEncantadocarregaumíortesigniÍicadosimbólicoê'aíetivoparaosmoradoresdeAlagoinhas.
Associado a lêndas e trlstorias popüãs, rãJ**i"t" um marco cuttural e arquitetônico, ainda que hoje se encontre

em situaçáo dê vulnerabilidâdê estrutural'

A intervenção ProPosta busca:

r Bêcuperar a estrutura íÍsica do prédio' incluindo cobêrtura' alvenarias e êsquadrias;

. Restauíaçáo dos elementos arquitetônicos oíiginais' pÍeseÍvando a identidade visual;

r Adêquaçáo dos espaços inteinàs páia múltiplãs usos culturais (galêrias' biblioteca' caÍé cultural);

. iniiiáiáo oe irr.inação' sistema de segurança e acessibilidade univorsal:

. Criaçáo de espaÇo para eventos' oficinas e apÍ€sentações artísticas

comarevitalização,oprédiodoBoiEncantadopoderásetransíormaremumequipamentoculturaldereíerência,
estimulando a economia criativa, a formação artistica e o turismo cultural em Alagoinhas, além de preservaí uma

parte êssencial da memória da cidade'

Meta estimada:

Área aproximada: 90m'?

suBcoMpoNENTE 3.2 - REOUALIFICaçÁo DE PBÉDIOS PÚBLICOS ADMINISTRATIVOS E OÊ

ATENOIMÉNTO À POPULAçÃO

o objetivo é reiormar ê modernizar prédios ê espaços públicos localizados êm Alâgoinhas-BA, visando coÍrigir

o""gá.t". êstruturais, atualizar insialações elétricas ê hidÍáulicas' promover acêssibilidade' segulança e

Íunclonalidade, atém de humanizar os espaços para methor atendimento à população.

Arequaliíicaçáodessesprédioscontribuiparaaotimizaçãodos.recursospúblicos,promoveambientêSmais
elicientes, ""irro" " 

acessíveis, além de valorizar o patrimônio público e impactar positivamsnte na qualidade dos

serviços prestados à comunidade.

As ações previstas contemplam relormas estruturais, adêquaÇões de acessibilidade, melhorias de infraestrutuÍa e

modárnizaçáo têcnológica, garantindo espaços adequados para servidoÍês e populaçáo' em conÍormidade com

noÍmas vigêntes e princípios de inclusão social.

Estão previstos os seguintes produtos;

VeÍsáo: 2
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A proposta visa náo apenas a conservação física desses espaços, mas também a valorizaçáo do palrimônio cultural,a merhoria na prestaÇáo dos serviços púbricos, o rortarecimento da convivência urbana e o estímuro aodesenvolvimento socioeconômico da cidade.

A requaliÍicaÇão desses ambientes, multos dos quais apresentam estruturas deteÍioradas, sistemas obsotetos eausência de acessjbiridade. é íundamentar. para gJrr.tir ;JrÃ;ir, clontorto e incrusão à popuração. Arém disso, amodernização dos espaços públicos contribui pai" 
" hrr"-nláfáo'o-o-s serviços, o Íoíalecimento da cidadania e orespeito às normas técnicas e legais vigentes.

As aÇões previstas estáo distíibuÍdas em tÍês Írentes subcomponentes:

3.1 Revitalização de prédios históricos;

3 2 FrequariÍicação de prédios púbricos administrativos e de atendimento à popuração;
3.3 RequaliÍicação de êspaços de convivência e lazer.

Bessalta-se que a elaboração dos projetos executivos e demais estudos complementares necessários à execuçãodas obras estão contemplados no escopo e orçamento do Componente 3.

o ANEXO 6 apresenta o quadro de investimentos com os recursos estimados por componentee subcomponente.

Dêscrlção dê subcomponêntes e produlos:
suBcoMpoNENTE 3.1 _ REVTTALTZAçÃO DE pRÉD|OS H|STóBtCOS

o objetivo principal é a requaliÍicação dê edifÍcios com valor histórico e simbólico para o município, garantindo apreservaçáo de suas características, arquitetônicas originais, a 
"ugriunçu 

das ediÍicações e a reativação d€ seususos como espaços de cultura, memória e convivéncia.

Estão previstos os seguintes produtos;

PRODUTO 3.1.Í - Rêvttatizaçâo da tgrers Vetha

A lgrera Velha, também conhecida como lgreja inacabada, situada no baiío Alagoinhas Velha, é considerada omarco inaugurar da ÍormaÇão urbanâ do município e um dos principais símbotos oa Ãemórra cotetirra-rÃi'Àüsar oesua importância histórica e sirnbólica' a ediíicação encontra-se 
". "at"do 

avançado de degradação estruturat, comrisco iminentê de colapso, o que compromete a sua integridade e ameaça a perOa irreparável.

Propõe-se, portanto a revitarização integrar da rgreja verha, por meio de uma intervenção pranêjada, respeitosa à suaconÍiguraçáo original e orientada pelos princípios da conservação do patrimônio histórico. contempla a estabilrzaçãoesrruturar da ediÍicaÇão, com reÍorço de fundações, contenção de rachaduras 
" 

,u"orpo"iiaã ou-"úr"nto.comprometidos.

l\4eta estimada:

Área aproximada: 2.3OOm,

Produto 3.í.2 - Revltâllzação da Estaçáo São Francisco

A Estação Ferroviária são Francisco representa um dos principais marcos do desenvolvimento urbano e econômicode Alagoinhas, lendo exercido papel estratégico no período de auge do transporte Íerroviário no Brasil, Mêsmo
desativada, a ediÍicação permanecê como um simbolo da identidade úcal, atualmente abrigando o Museu Fundaçeo
lraci Gama de cultura - FIGAM, que guarda a memória Íerroviária e os elementos histôricos da cidade.

A intervenção proposta busca preservar e valoÍizar esse patrimônio, assegurando sua integridade estrutural ê soupolencial como ponto de encontro, educaçáo e turismo curturar. serão executadas ações comó:

. FleÍorço estrutural e recuperação de coberturas, pisos e esquadrias;

. Flestauração da Íachada e das características arquitetônicas oÍiginais;
i Adequação dos espaços internos para uso museológico e educativo;
.Instalação de iluminação cênica, acessibilidade universal e sinalização interprelativa;
. Requalificação do entorno imediato com paisagismo e mobiliário urbano.

lüeta estimada:

VeÍsào:2
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. Ampliação dê sêtores administrativos;

. AdequaÇão às normas de acêssibilidade;

. Melhoria de ventilaçáo, iluminaçáo e ciÍculaÇão;

. Melhor distribuiçáo dos gspaços de kabalho

Mêta estimadal

Área aproximada: 350m2

Produto 3.2.6 - Construçáo dos prédlos das SecÍêtarias SEOP e SEMAM

AssecretariasdêobrasêProiêtos(sEoP)edeManutênção(SEMAM)necessitamdeestrulurasadêquadaspara
gerenclar Pro|êto3 urbanos e executar obras com qualldade' 3êgurançe ê êÍlciâncla' Dêssa forma, está prevista

ã construção de novos prédios com inÍraestrutura adequada

Ressalta-se quê há um terÍeno próprio do município, localizado na Avenida Murilo cavalcanti' coníorme se verilica no

màpa das intervençóes (ANExo 3), onde Íunciona a usina de Asfalto do município. Dessa Íorma, se pretende ampliar

as sêcrêtarias citadas âcima, com â construçáo dê salas edministrativas ê sscritórios de eproximadamêntê 200 m2

para a SEOP e 180 m'? PaÍa a SEMAN.

Meta estimada:

380 m2 dê ároa construÍda

suBcoMPoNENTE 3.3 - REOUALIFICAÇÃO DE ESPAÇOS DE CONVIVÊNCIA E LÂZEB

contempla a requaliíicação de praças públicas e a recuperação de campos de Íutêbol em bairros do município de

Alagoinhas/BA. irata-ss de uma intervençáo urbana de caráter social e comunitário, que busca revitalizar áreas de

con-viuência, lazsr 6 prática esportiva, promovendo o bêm-êstar, a inclusão social e o desenvolvimento local.

Estão previstos os seguintes produtos:

Produto 3.3.1 - Requallllcâção de 3 Praçâs Públlcag

A inlervenção nas praças públicas visa recupêrar e qualificar espaços de encontro e convivência comunitária, muitas

vezes degiadados ou subutilizados, por meio de obras de inÍraêstÍutura urbana, acêssibilidade ê paisagismo. As

praças contempladas seÍão: Praça Rio BÍanco, a Praça do Oito e a Praça em Boa Uniáo'

As ações a serem executadas incluem:

r Revitalização do piso intertravado;
. RêqualiÍicação dos passeios com íoco em acessibilidade universal;
.lmplantação dê nova iiuminação pública;

r Rêqualiíicação do mobiliário urbano (bancos, lixeiras, paraciclos);

.lmplantaçáo de equipamentos êsportivos e recrealivos;

. Arboíização ê paisagismo com espécies nativas e sombreamento adequado;

. Ampliação de áreas verdes;

. Adequação de espaços para evêntos cultuÍais e comunitários.

Essas intervenções buscam reposicionar as praças como elementos estruturântes do espaço urbano, tortalecendo a

identidade local, a apropriação cidadã e o convívio comunitário

Meta estimada:

Área aproximada:'1.300m2

Produto 3.3.2 - RêqualiÍlcâção de 4 csmpos de Íutsbol

Os campos de futebol localizados nos bairros Barreiro, Petrolar, Boa Uniáo e Urbis ll sáo reconhecidos como polos

importantes para a prática esportiva inÍormal e o lazer de iovens ê adultos. A intervênçáo deverá prover os espaços

de:

As intervênÇões previstas inclu€m:

. Nivelamênto e adequaçáo do gÍamado;

VeÍ$ão: 2
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Produto 3,2.1 - Humanlzâçáo dos cêmllérlos munlcipals

Os cemitérios da PraÇa da Saudade e da Calú atendem à populaÇáo de aproximadamente 150 mil habitantes, mas
apresenlam estruturas deÍasadas e não cumprem normas de acessibilidade.

As intervençó6s previstas são:

.lmplantação de piso tálil, rampas e sinalização acessÍvel;

. Criaçáo de jardins e áreas de convivência, promovendo humanização do espaço; ê
r Flequaliíicaçáo de caminhos, iluminação e mobitiário urbano.

O objetivo é assegurar serviços humanizados e acessíveis, promovendo inclusáo social e valoÍização do patrimônio
público.

Meta estimada:

Área aproximada: 10.000m2

Produto 3,2.2 - RêÍorma do Mercado do Artesão

O Mercado do Artesão, localizado no centro da cidade, é ponto de exposiçáo e venda de pêças artesanais 6 local de
eventos culturais locais. As intervenções necessárias sáo:

. Correção dê infiltraçóes, melhorias eléhicas e hidráulicas;
r Adequação de acessibilidade para pessoas com mobilidâde reduzida; e
. Beposição da marquise e reparos estruturais.

lúeta estimada:

Árêa aproximada: 170m,

Produlo 3.2.3 - ReÍorma da Blbllotêcâ Municlpal Marla FêUó

A Biblioleca Municipal, localizada na Bua Elvira Dórea, é um importante equipamento cultural e êducalivo, porém
apresenta estruturas deterioradas, salas interditadas, problemas de inÍiltração, mofo e redes elétÍica ê hidráulica
comprometidas. Portanto, a intervênção d€verá íocar em:

. Becuperação estrutural de paredes, telhados e pisos;
r Adequaçáo da rede elétrica, hidráulica e de esgotamento sanitário;
. Beíormas em salas de êstudo, auditório e arquivos; e
.lmplementaçáo de acessibilidade, ventilação, iluminaçáo adequada € espaços acolhedores.

Meta estimada:

Area aproximada: 1.700m,

Produto 3.2.4 - Bêvltallzação do Psrque de Exposlções

O Parque de Exposições de Alagoinhas é estratégico para o setor agrícola e agroinduslrial da região, poÍém
apresenta desgaste estruturale inÍraestrulura deíiciente. A intervenção proposta busca:

. Beíorma da inÍraestrutura elétrica, sanitária e de âcessibilidade;

. FlequaliÍicaçáo de espaços para Íeiras, exposições e eventos dê capacitagáo;

. Criação de horto municipal para promoção de Íeirinhas locais; e

.lmplementaÇão de tecnologias sustentáveis e melhorias ambientais.

Meta estimada:

Área aproximada: 28.400m,

Produto 3.2.5 - Ampllêçâo do Centro AdmlnlstÍâlivo Municipal (CAM)

O CAM possui 18.000 m'? e será ampliado para cenlralizar setorês da administraÇão municipal, promovendo maior
economia e eÍiciência nos processos internos, além de melhores condiçÕes de trabalho aos sorvidorês e atendimento
mais ágil à população. As inlervençôes previstas sáo:

Página: 30
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Dessaforma,estecomponenteconsolidaainíraestruturahumana,tecnológicaegerencialnecessáriaparaaplena
reatização dos obi€rivos do ,.n*r",'liãg;àãliià" rr""". á àstruturaiicom o desenvolvimento de capacidades

institucionais e oPêracionais.

P::""'::Xi,i;T"t"":Ti""ffi:ffi$::lHl:ill": *1"- T.l'^ll"ípio 
prepaíado para enrrentar os desaÍios da

admrnistraçào pública moderna, com mais ãticiência. transparência e capacidade de geÍar impactos posrtlvos e

duradouros PaÍa sua PoPUlaçáo'

Dessa forma estáo previstos os seguintes PRODUTOS:

PRODUTO 4.1 - Aquislção dê equipamenios de lnÍormátlcs modernoa' com capacldade para operâçáo de

§oftwares avançados, eapeclalmente os utlllzados na metodologla BIM

r '18 un - Computador com Processador AN4D Ryzen 7 57OOX' placa de vídeo GeForce RTX 4070 12GB' 32G8

RAM DDR4 32ooMHz, SSD ü.ã"iiá, â.".iói"s27 24o1'z lPs' 1 têclado mecânico' 1 mouse e 1 nobreak

1Kva. (Ou equivalente);
t 5 un - Computador com processador AlvlD Byzen 5 56OO-GT' 16GB BAM DDB4 32oOMHz' SSO 1TB' 1

monitor z+, i teclado mecânico, 1 mouse' 1 nobreak l kva {Ou equivalente);

. 3 un . servidor co, 
"sp"citiciioes 

ã o"tinir i .t nourear 3Kva com bateria estacionária. (ou equivalente);

. 1 un - lmpressor" protte, oJ'õãã" là'm"to ate 36 (914mm)' impressáo iato tinta' íesoluçáo mínima

24OOX,!2OO dpi, impressão .ãroiiJ" ã ,ono"romáticâ, suporte a vários tipos de mídia, conectividade usB'

Ethêrnêt e/ou wi-Fi, corp"tiüi"ãi "i.i"rãs 
windows e Macos. Modelo HP DesignJet T650 ou equivalente;

. 18 un _ Tabtet sam"rng n","í iãü óõ'iÉ - r"r" i o,g LCD, 6GB FIAM, 128G8 armazenamento, processador

Exynos 1380, S Pen inclusa, lP68 (Ou equivalente);

. 18 un - Trena laser Bosch GLM tSO-Zz C, atcance 15Om com Bluetooth (Ou equivalênte);

.2 un - Receptor cps "o. 
pt""i"ão noitontat ate 5m' suporte GPS e GLoNASS' taxa atualização ?1Hz'

memória interna rece, arú"iãoí7uéá' autonomia ?8h' lP54' exportaçáo csv' GPx' NMEA' softwaÍe

compatÍvel Android/Windows (Ou equivalente);

. 12 un - Bateria para dronê ,"à"i riJL pnànto, + pío, capacidade 587omAh, original (Náo seÍá aceita outra

marca ou esPeciÍicaçáo);
. i un'Medidor de umidade com pinos com Bluetooth@ Flir MR55 (Ou equivalente);

r 1 un - TermÔmetro rnmrãi,"rt'o (tipo pistola)' digital' escata -18"C a 165O"c Modelo TR-882 (ou

equivâlentê);
. 2 un - Trêna roda de medigao pÍoÍissionat 1.ooo,oo metros GWM 32 Bosch (ou equivalente);

. I un - Nivet laser verde GCL2-15G Bosch com mâleta e tripé regulável (ou equivalente);

. i un _ Àparettro tuxímetro digital luminosidade medidoí Íluxo luz (ou equivalente);

. 1 un _ penekômetro oigitai parã sáb com profundidade de aré 45omm com Íaixa de 1 A 50K9. (ou

êquivalente);
.3un.càmeraDigitalKodakPixprowPz2àPlovaD.águacorAmarelo(ouequivalente)'

PRoDUTo4'2.câpâcltaçáodaequlpetécnicadâsecretârladêobrâaeProjêlosnamelodo|ogiaBlM'com
Íoco ne elaboÍação e gêstão de proiêtos de obras públicas

. Prêvisáo de capacitação de 20 servidores, entre eÍetivos e comissionados;

. ôaigá |toraria mtnimá de 30 horas por servidor, com emissão de certiÍicação;

. Matêrial didático complementaÍ impresso e digital compatívêl com o número de servidores atendidos'

PRoDUTO 4.3 - Treinamênto sobrê a Novâ Lêl de Licltaçôês e contratos Adminlstrallvos (Lêi ne 14'133/2021)'

Oir""fo""ao a" 
"qripês 

das áreas de compras, planelamento, llscellzaçâo ê controlê

.Previsãodetreinamentodê30servidorêsdassecretatiasdePlanejamentoedeobras;

. Carga horária mínima de 20 horas por sêrvidor, com emissão de cêrtiÍicaçáo;

. Maúrial didático complem€ntar impresso e digital compatível com o número de servidores atendidos'

pRODUTO 4,4 . Formaçóês con nuadas em áreas estratéglcaa dâ admlnlstraçâo públlca, como plânêlamênto

urlaio, meto amblenté, êngenharla, Ílscalização e gêstão de contratos (Sêcretarlâ dê ObÍâs, Planêlamento,

dê Mêlo Amblenie ê da Fâzênda)

. Realizaçáo de pelo menos 2 eventos Íormativos por ano, bênêficiando anualmente ao mênos 60 seNidores

municipais;
. Carga horária mínima de I horas por servidor, com emissáo de certiÍicação;
. Mat;rial didático complementar impÍesso e digital compatível com o número de servidores atendidos

; (Veriíicar o ANExO 8 Ouadro de Componentes, Subcomponentes e Produtos)

VeÍsâo:2
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.lnstalação de alambrado e traves;

. lmplantação de iluminação esportiva:

. Construção de banh€iros e vostiários:

. Criação de espaços de convivência no enlorno;

. Sinalização e paisagismo.

! (VeriÍicar o ANEXO 9 euadro de Componentes, Subcomponentes e pÍodutos)

Meta estimada:

Área aproximada: 't 2.soom2

1. 11. '164. lnÍormaçõos do 4" componente:
Nome: FOFITALECTMENTO tNSTITUCtONAL
Valor êstlmado êm Dólar (USD): 3OO.OOO,OO

Descrição:
o componente 4 do Programa Requaliíica Alagoinhas tem como foco o Fortalecimenlo lnstitucionalda administraçãomunicipal' especilicamente das secretaria de ôbras, aa r".enoa, oe rr,leio Ambiente e projetos o da secretaria dêPlanejamento com o objetivo de ampliar a capacidade o" g""tão, irãnq"rônto e execução de po[ticas púbticasvoltadas à requaliíicaçâo urbana e ao desenvolvimento 

"À.i"tàr"i'oã 
irr"icípio. Reconhecêndo que a eÍiciêncra dagestão púbrica esrá diretamente reracionada à quariíicação ão" 

"ãruor"" " 
à .;";;;;ão';; l"irã."nru"tecnológicas disponíveis, este componente propóe um conllnto oeaçães estratégicas vo[adas à capacitação técnicae à aquisiçáo de equipamentos compatíveis com as exigência. oã J'.Ãi"tr"çao 

"ontemporâneâ.A proposta é investir na modeÍnização do parque tecnológico da preÍeitura, com a aquisição de computadores d€ altodesempenho e outros recursos de inÍraestrutura tecnoúgicá. 
""""n.ã" 

para o uso à" 
"ott*"rJ" 

ã*iiãoo. o"planejamento urbano, elaboração de projetos, 
""orp"ní"r"nto- oê obras ê gestão administrativa. Essamodernização proporcionará maior agiridade no pro"".""r"nto de inÍormações, ãrrã"t"-ã" aàõrr""ç" *armazenamento de dados além de qualiíicar a tomada de decisões com base em dados mais pr""iià" 

" 
ãüi."0o".

Entre os desiaques deste componente eslá.a capacitação técnica da equipe da preíeitura para o uso da metodologiaBIM (Building lnÍomation Modelingi. Essa íerramenta ,", 
""noo "à0"-rez 

mais adotada em contralos públicos porsua capacidade de proporcionar maior precisão nos projetos, controre rigoroso o" 
"r.ro" " 

lãriüá-r"", 
"compatibilizaÇão entre diÍerentes disciplinas da engenharia sarquitetura, reduiindo erros n" 

",,""rçao 
ã íi or"noosigniÍicativamente a Íiscalização e o acompanhamento dos contratos. A implemenfaÇão do BIM exioe tantoequipamentos modernos quanto servidores capacitados, motivo peio quJ a t"rr"iaã re"ni"âã"à o;;#:"

oléT. d]:"-o.l 
-o-:gtqonente 

prevê ações Íormativas voltadas à Nova Lei de Licitações e contratos Administrativos (Leine 1413312021\. Com a entrada em vigor da nova regisração, é fundamentàr que os sêrvidores 
"orpi""no",plenamente os novos pÍocodimentos leg-ais, 

_garantindo a-contormloaoe lurioic", 
" 

eii"ien"i.nu 
"o-ntr"tàiàJp,iàri"" "a prevenção de íalhas ou responsabilizações, A capacitaÇão nessa temática fortalece â gou"r;iã-íJbri"" ucontribui para a melhoria dos pÍocessos admjnistrativos.

outras áíeas estratégicas de capacitação contínua também estáo contempladas, incluindo temas como planejamentourbano' engenharia, Íiscarização de obras, m€io ambiente e gestão púbiica. Essa abordagêm ,núgáã" i"; "..oobietivo ampliar a autonomia técnica da equipe municipal, cõnsolidando uma gestão mais proÍissional, eÍiciente ecapaz de enlregar resultados sustêntáveis à populaÇão.

Este componente relaciona-se diretamente ao componente 1 - obras, garantindo o uso pleno e êÍicaz dos novos
equipamentos urbanos e sistemas de iníÍaestrutura a serem implantados, além de assegurar o alinhamento Às boaspráticas de gestão pÚblica e o Íortalecimento da capacidade institucional do múnicÍpio para sustêntar as
transÍormaÇões promovidas pelo RequaliÍica Atagoinhas.

Portanto, espera-se como resultados da execuçâo do Componente 2i

r Melhoria da eÍiciência, segurança e qualidade dos serviços púbticos munjcipars;
. Redução de Íalhas em projetos e contratos por meio da adoção da metodotogta BtM;
! Maior conÍormidade legale segurança juÍídica nos processos licitatórios e conÍataçôes;. Equipe técnica mais autÔnoma, qualificada e preparada para enírentar os dêsaÍios da gestão pública

moderna;
. Fortalecimento institucional da Preíeitura como agente coordenador das ações dê requaliÍicaÇão urbana;r AmpliaÇão do impacto e da sustentabiiidade das intervonçôes Íísicas do Programa, garantindà sua opeíação e

manutençáo a longo prazo.

VeÍsâo.2
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Compreende a contratação de empresa de gerenciamento' supervisão' Íiscalização e contÍole

dos procêssos inerentes ao progÍ;;a rncluinão a análise preliminar dos projetos'

O oerenciamento e supeNisão do Programa será rêalizado. por meio dê uma equipe técnicâ de

nívãl superior multidisciplinal ;"; ;";;;;; êi tont'"t"0' para desenvolver as seguintes

atividade, entre outras:

. Auxiliar na elaboraÇão do planejamênto geral de implantação do Programal -

. Auxitiar na elaboração OãJià**"",à. ã serem utitizados para procêssos de contrataÇao

ê repasse de recursos ffânl;it;;; É;úrama' incluindo termos de reÍerência' editais de

licitaçáo e minutas de contÍato; 
^Ã^ À â^âticãr a srra documentr -

. Assessorar a UGP nos;;;;"t licitatórios e de sêlecão e analisar a sua documentaçâo'

verificando a compatibilià;;;ããs proceoimentos êstabelecidos, bem como suÍiciência dê

. i?""iT""r"§t;"soridar a prêstaÇáo de conras dos órgáos participantês da exêcuçáo do

. i::::Til|. a uGP no gerenciamento dos estudos e ações de assistência técnica do

Programa;
. apo]ài nà .ontabilizaÇão dos recuÍsos movimentados;

. ô',.pãnioiri.", infor,máçO-et q'" se Íaçam necessárias para Íins de auditoria externa:

.Mobilizar,."rp,"q'"n"tessárioealinhadocomasdiretrizesiniciaisdoPrograma'um
corpo de especiatistas pàia gerenciar : propor, soluçóes para os impactos de Íatos

impÍevistos sobre o 
-a'nà"rnãnto 

do Programa, ou' para apoiar a concepção de

Sutprogr"ru. Especiais que a UGP solicitar'

. ópãlài ã 
"i"t",a 

de inÍormações Íísico-Íinanceiras do Proqrama:

, Assessorar a uap 
"o 

.ãnirãi, ã .rp"rirao da implantaçáo fÍsica e Íinanceira de todos os

componentes do Programa; .-!-i^^.õr ^ ihêrir,,êiônât .iâs
. Assessorar na anatisJ iÀcnica' socioeconômica' ambiental ,"-i:llT:::l das açoes

executadas no âmbito àos componentes do Programa, para fins de aprovaçao;

. Assessorar a ,Ínp,"n,"iá-iü;;g;;;"r ambie-ntais ôrêvistos na execuçâo do Programa;

. Acompanhar o controrJiãciliigiãã Jos materiats urilizados na implantação das obras:

. Acompanhar, un"ri.u, 
" 

á-Jiãr"i ãs mediçóes dos serviÇos executados por terceiros para

implantaÇão das obras no âmbito do programa;

E previsto também, o acompanhamento socioambiental 
.durante 

o período de execução das

obras, Íespeitanoo ". .eoiã"s apresentadas nos licenciamentos e nas normas ambientais

pertinentes. caberá a .rp"rJüã" ã ri..aLúaçao o controlê do cronograma Íísico'Íinanceiro de

implantaçáo das obras.

PODUTO 5.2 - Auditorla

Consiste na contÍatação de empresa de Auditoria que Íará um exame cuidadoso' sistemático e independente' que

terá por Íinatidade ,""ri.", o 
".o,iiãrin-ur""," 

rãià financerro. averiguando se as atividades desenvolv.rdas pelas

contrâtadas e pelo municipro 
"at#ã"-""oroo 

com as disposições ;stabelecidas. se Íoram implementadas com

"ti"a"i" " "" ""iáo "m 
conÍormidade com os objetivos do Programa'

PRODUTO 5.3 - Tsxâ de Admlnistração do FONPLATÂ

Rêíêrê-SeataxaconsignadanosTermosdeAcordodeEmpréstimorelativoacomissáodeadministraçãocalculada
sobÍe o valor da operação de crédito

\(Verificar o ANEXO I Ouadro dê Componentes, Subcomponentes e Produios)

1.12. BêneÍlclárlos

Veísào: 2
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1- 1'1. Í95. lnÍormaçôes do 5. componente:
NOME: GESTÃO OO PROGRAMA
Vâlor estlmado em Dótar (USD); 2..160.OOO,OO

Descrição:
o componente 3 tem como objetivo assegurar a execução eÍiciente, transparente e coordenadade todas as ações do programa., por meiõ da estruturaião À operacionarização de mecanismosde gerenciamento, supervisão, fiscarizaÇão e auoitoria.'úcrui ainda os custos com a comissãode AdministraÇão do FONpLATA.

Para garantir a adequada imprementação do progrâma, está prevista a contratação de umaempresa especiarizada que atuará no.gerenciamenlo e supervisão técnica de toààiã 
"iupur,desde a anárise preriminar dos projótos até a entregJ tinar dos proorto.. 

-À-.úãri.ao
abrangerá o cumprimento dos cÍonogramas Íísico{inanãeiros, a conÍormidade regar e técnicados processos, bem como a gestão dõs riscos e rmpacio" in"r"nt". à execução do programa.
Além dessas atrÍbuiÇões, o componente incrui a rearização de auditoria indêpendente paragarantir a conÍormidade dos procêssos com as noÍma§ nâcionais 

".o, o. ."qririt" ooFONPLATA.

Os principais resultados êsperados são:

. Planeiamento e execução coordenada das ações do programa, com base eminstrumentos técnicos e 
,gerenciais consistentes, garantindo o cümpriment,o oo" Éiu.o",metas e objetivos estabelecidos.

' Aprimoramento da gove_rn_ança institucional, por meio do fortalecimento da Unidade deGestão do Programa (UGp) e da atuação técnica especiatizada na supervisão,
Íiscallzação e controle das atividades.

. contratações mais eÍicientes e seguras, com termos de reÍerência, editais e mrnutascontratuais bem eraborados, assegurando processos ricitatórios tr"nrp"i"nt"a 
"aderentes às exigências legais e aos c;itérios do FONPLATA.

' Acompanhamento sistêmático da execução físico-Íinanceira, permitindo aidentiÍicação e correção tempestiva de desvioó e a tomada de decrsões oaseáJa ",evidências.
. Maior qualidade e conÍormidade das

monitoramento técnico, controlê tecnológico
entregas conforme os padrões exigidos.

' Gestão adequada dos riscos e impactos, incruindo a capacidade de resposta a eventos
imprevistos e a imprementação de subprogramas Especiais sempre que necessáriã.

' Transparência e accountabitity fortarecidos, com presração d; contas regurar, ápoio a
auditorias externas e disponibilizaÇão de inÍormações atualizadas aos órgãõs de cántrole
e à população.

. cumprimento das exigências ambientais e sociais, com acompanhamento das
condicionantes de ricenciamento e supervisão da execução dos programas ambientais e
socioamblentais vinculados às obras.

sendo assim, este componente deverá assegurar a governança do programa, promovendo a
eÍicácia das ações planejadas, a rastreabilidade dos recursos empregadoJ e o cumprimento dos
objetivos estratégicos do investimento.

Descrlção de gubcomponentes e produtog:
Os PHODUTOS previstos estão descritos a seguir:

PBODUTO 5.1: Gerenclamenlo, supêrvtsáo, ílscalização e controle amblental dâ3 obras

obras e serviços executadoa, com
de materiais e validação de medições e

VeÍsâo:2
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A população estimada de Alagoinhas em 2024 chegou a aproximadamente 160.662 pessoas (rBGE,202s), o querepresenta uma elevação de cerca de6,79% em relação ao último censo de 2o1o (151.055 habitantes). A densidadedemográÍica atual é de cerca de 213 habitantes por km2.

o Programa RequaliÍica Alagoinhas tem como Íoco prioritário os setores da popuração que vivem em situação devulnerabilidade social e urbana' sobretudo os residentes em bairros periÍéricos, áreas com deÍiciência de inÍraestruturabásica' regiões sujeitas a alagamentos e zonas com acesso precário a equipamentos púbricos e espaços deconvivência' Estima-se que' direta ou indiretamente, o programa impactará cerca de 60 mil habitantes, com maiorconcentração nos bairros mais críticos do ponto de vista sociar e inÍraestruturar, como Rua da cavada, Jardim petrorar,Barreiro, Aragoinhas Verha, Mangarô e Jardim das Hortênsias.

Essas populações apresentam, em sua maioria, baixa renda familiar, com significativa presença de famílias emsituação de pobreza ou extrema pobreza' Muitos domicÍlios são cheÍiados por murheres, com baixa escolaridade e artataxa de dependência econômica' especialmente de crianças e idosos. o acesso a serviços púbricos essenciais -
;"J:r::f'ento 

básico' drenagem urbana, mobilidade segura, áreas de razer eatendimento sociar- é rimitado ou

Do ponto de vista das condições habitacionais e urbanas, observa-se a presença de:

Vias não pavimentadas e com problemas graves de escoamento pruviar, o que agrava os riscos de enchentes edoenças de veiculação hídrica;

Ausência de calçadas acessíveis, iluminação pública adequada e sinalização viária, diÍicultando a mobilidade,sobretudo para idosos, pessoas com deÍiciência e estudantes;

Escassez de praças públicas, áreas verdes e espaços de razer, o que compÍomete o convÍvio comunitário e aqualidade de vida, especialmente de crianças e adolescentes;

Eguipamentos públicos deteriorados ou subutilizados, como escoras, postos de saúde e centros comunitários, quecarecem de requaliÍicação para atendimento digno à população.

o programa visa, portanto' endereçar essas carências por meio de intervenções estruturantes, com Íoco na inclusãosocial' valorização do espaço público, promoção da sustentabilidade urbana e melhoria da qualidade de vida dapopulação' Ao integrar obras de drenagem, pavimentação, mobilidade, requalificação de praças, prédios públicos eespaços ambientais' o FlequaliÍica Alagoinhas pretende reduzir as desiguardades territoriais e sociais, promovendo umdesenvolvimento urbano mais justo, resiliente e inclusivo.

1.13. Anexos

.ANEXO 8 - LOCALIZAÇÃO DOS PORTICOS - COTTEIO

A_NEXO 4 - íND|CES

ANEXO 6 - PREVISÃO DE DESAPROPR S NA ÁREA DE INTERVEN

ANEXO 7 - LOCALIZAÇÃO DOS PORTICOS

correto

Versao: 2
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A proposta adota uma abordagem sistêmica e replicável, que integra planejamento urbano' sustentabilidade'

mobilidade ativa, inÍraestrutura verd€ e gestáo inteligente do teÍritório. Essa perspectiva torna o RequaliÍica Alagoinhas

um exemplo de polÍtica pública localcom capacidade de inspirar soluções urbanas em outras cidades'

Dessa íorma, pode-Se alirmar que as soluçóês adotadas reÍletem dirêtamente os princípios da Área Estratégica 'l 1 1,

promovendo cidades criativas, conectadas e sustentáveis. o Programa posiciona Alagoinhas no rumo da inovaÇáo

urbana, da equidade territoÍial e da construção de um Íuturo mais iusto e resiliênto para seus cidadáos'

201 - Conservar, rêstaurar e usar de Íorma sustentável o mêlo âmblente'

o programa RequaliÍica Alagoinhas alinha-se diretamente à Área Estratégica 2O'1 ao propoÍ um conlunto de ações

voltadas à proteçáo de recursos naturais estratégicos, à rêstauraçáo ecológica de áreas degrâdadas e à integração de

inlraestrutura verde à dr€nagem urbana. o enÍoque na conservaçáo ambiental está presente especialmente no c

ompon€nte2-obrasdeBecupêraçáoAmbientalePrevençáodeEnchêntes,focaemaçõesestruturantesque
invertem o quadro de degradação, promovendo a restauraçáo ecológica de áreas criticas e a proteção de recursos

hídricos.

por meio da criação de parques ecológicos, recuperaçáo de nascentes, ÍequaliÍicação de áreas dê prêservâção

permanente (APPS) e implantação dê soluçôes baseadas na natureza (sbN) no que diz r€speito à drenagem, o

Programa visa restabelecer a Íelaçáo entre a cidade e seus ecossistemas, promovendo o uso sustentável dos recursos

e a valorização dos serviços ambientais urbanos

Os objetivos especilicos relacionados a esta Àrea Eslratêgica sào:

r Aumentar a resiliência urbana e climática, reduzindo a vulnerabilidade a enchentes, erosões e eventos

sxtremos.
. Recuperar áreas ambiêntalmente degradadas e preservar recuÍsos hídricos esÍatégicos.

. Ampliar áreas verdes e criar novos espaços de lazer e convivência.

A proposta também tmpacta diretamente o EE ll - DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO, URBANO E RUBAL do PPA

2022-2025.

A relação direta com a Área Estratégica 201 é êvidenciada pelos indicadores dê desempenho ambiental, como o

aumênto da cobertura vegetal nas âreas dê intervenção e redução de áreas suscetíveis a alagamentos. Essês

indicadores São mensurávêis, relevantes e Adaptados ao modelo SMABT, possibilitando o acompanhamento

sistemático dos impactos ecológicos das intervenções do Programa.

As ações do RequaliÍica Alagoinhas apresentam potencial de transíormaçáo ecológica e social, ao associar reabilitaÇáo

ambientâl a práticas de lazer, educaçáo e convivência comunitária.

202 - Ampliar as capacldades dê píevênçáo, gêstâo dê rlscos e rêsposta a desastres ê âdaptaçâo às mudanças

cllmáilcas.

A macrodrenagem e microdrenagem em áreas críticas visa enÍrêntar alagamêntos recoÍÍentes e erosões, contribuindo

paÍa prevonir desastres naturais e mitigar riscos uÍbanos em tempos de chuvas intensas, em consonância com a

adaptação climática.

O Programa Flequalifica Alagoinhas estabêlecê conexão direta com a Área Estratégica 202 ao adotar uma abordagem

preventiva, resiliente e orientada por evidências para eníÍentaí os riscos urbanos associados às mudanças climáticas, à

degradaçáo ambiêntal e à expansáo urbana desordênada. A cidade de Alagoinhas, insêrida em contexto de

vulnerabilidades estruturais, hídÍicas e sociais, enlrenta desaÍios recorrentes como alagamentos, erosáo de solos,

degradação de nascentes e impactos decorrêntes de 6ventos climáticos extÍemos.

O Componentê 2 - Obras de Bêcuperação Ambiêntal e Prevenção de Enchentes, com destaque para as obras de

macrodrenagem, microdrenagem e soluçóes baseadas na natureza (SbN), Íoi concebido para ÍortaleceÍ a resiliência

Versâo:2
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2. ÁREAS ESTRATÉGIcAS
2. 1. Áreas estraléglcas

O Programa Rêqualilica Alagoinhâs impacta diretamente e indiÍetamente diversas áreas estratégicas deíinidas pelas
diretrizes nacionais, articulando inÍraestrutura urbana, sustentabilidade e desenvolvimento rêgionalde Íorma integrada,

As áreas estratégicas, conÍorme disposto na Flesoluçáo Normativa ne 1, de 22 de novembro de 2024, impactadas pelo
Flequalifica Alagoinhas são apontadas ê detalhadas a seguir, com o reÍorço nos impactos e a conexão dir€ta com os
indicadores-chave.

111 - lncentivar a translção psra cldades crlatlvas e sustentávels! com lnvêstlmanlog lntegrados em
mobllidade, habltação, saneamento báslco, equlpamêntos soclais e lnÍraeslrutura.

O Programa Bequaliíica Alagoinhas, ancorado em seu objêtivo geÍal de promover a rêqualificação urbana, ambiental e
institucional do municÍpio, alinha-se diretamente à Área Estratégica 1'11, uma vez que propõe um coniunto de
intervenções integradas com Íoco na ÍanslormaÇão de Alagoinhas em uma cidado mais inclusiva, Íuncional, acessív61,

resiliente e ambientalmente sustontável. Esta é a área estratégica a qual o Programa mais diretamente se vincula,

Por meio de ações articuladas nos eixos de mobilidade urbana, equipamentos públicos e recupeÍação ambiental, o
Programa busca enÍrentar os passivos acumulados de décadas de urbanizaÇáo desordenada, promovendo soluções
estruturantes que requalificam o território e melhoram a qualidade de vida da população. As obras de mobilidade,
requalilicaÇão ambiental e drenagem, restauraçáo de prédios e espaços públicos são exemplos concrelos de
investimentos que integram infraeslíutura Íísica, sustentabilidade e inclusão social.

Os objelivos especlÍicos relacionados a esla Área Estratégica são:

Ampliar e qualiÍicar a iníraestrutura viária e de mobilidade urbana sustentável.

Aumentaí a resiliêncaa urbana e climática, reduzindo a vulnerabilidade a enchentes, êrosôes 6 eventos

extremos.

A proposta também impacta diretamente o EE - DESENVOLVTMENTO ECONÔM|CO, UHBANO E RUFAL do ppA

2022.2025.

A relaÇão direta com a Área Êstratégica 1'11 é consolidada a partir da mensuraÇáo por lndicadores SMART:

Percenlual de vias pavimentadas na área de intervenção - Mede o aumento da acessibilidade e da

íuncionalidade da iníraestrutura urbana básica para moradorês ê serviços;

. Bedução do tempo médio de deslocamento nas vias estruturantes proposlas - Ouantiíica a êÍiciência da
mobilidade urbana, impacto direto na economia e na qualidade de vida dos cidadãos;

Percentual da população atendida por drenagem pluvial adequada - Demonstra o avanço na inclusão de

inÍraestrutura sanilária e resiliência, protegendo o patrimônio e a vida da população.

Esses indicadores permit6m acompanhar a transÍormação da cidade sob a ótica da Íuncionalidade, sustenlabilidade ê

equidade, consolidando um novo padráo de urbanismo social em Alagoinhas.

As açóes do Programa possuem alto potencial de transíormaçáo territorial e social, sobrêtudo nos bairros mais
vulneráyeis. O inv€stimento está concentrado majoritariamente (75%) nos Componentes 1 e 2 qu€ trata das obras de

mobilidade e de recuperaçáo ambiental e prevenção de enchentes.

Vêrsáo:2
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A Ár€a Estratégica 212 é mensurada polos lndicadorss SMART:

.PercentualdapopUlaçãoatêndidacomrededêdrenagemplUvialadequada.lndicaamelhoriadoescoamêntoe
da gestão supêrficial das águas, mitigando o risco dê poluiçáo e uso inadequado;

.Aumêntodacoberturavegêtalnasáreasdeintervênção.Demonstraarêcuperaçãodeáreasderecargae
proteçãodenascentes,ÍundamentalpaÍaoaumentodadisponibilidadeêqualidadehídricaalongoprazo'

O Programa avança na consÍução dê

sustêntabilidade dos recursos hídricos,

uma cidade mais resiliênte, comprometida com o uso racional e a

l05-FortaleceÍaeconomlecriatlva,amêmóÍlaeâdlver§idâdêcultural,valorizandoaarlêsaculturapopular'

O programa Bequalifica Alagoinhas âlinha-sê à Árêa Éstratégica 1OS ao incorporar a rêqualiÍicaçáo de êdificaÇóes e

espaçoshistóricoscomoeixoe§trutuÍantedodesenvolvimentourbanosustentável.Apropostareconheceopatrimônio
culturalcomo vêtor de dinamizaçáo econômica e de pertencimento social'

Nesse sentido, as intervençóes planêjadâs (Componente 3 - Obras de Revitalizaçáo de Equipamentos Públicos e

algumas das intervenÇõês do componênte 2 - Obras de Rêcuperaçáo Ambi€ntal e Prêvenção de Enchentes) incluem a

recupêraçáo de bens culturais, a modêrnização de espaços culturais e o Íortalecimento da iníraestrutura urbanâ com

valor simbólico ê cultural.

O objêtivo especíÍico relacionado a esta Área Estratégica são:

. Ampliar áreas verdes e criar novos espaços de lazêr e convivência.

. Requalificar espaços públicos e valorizar o paÍimÔnio histórico'cultural da cidade

A proposta também impacta diretamente o EE l- DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HUMANO do PPA 2022-2025.

A Árêa Estratégica 105 é atendida pelo indicador dê satistação dos visitantes com os ambiêntes dê uso público e

histórico.

As ações do RequaliÍica Alagoinhas Íeflotem uma visão ampliada da cultura como direito, vetoÍ de desenvolvimento e

instÍumento dê Íegeneração urbana. Ao integrar requaliíicação física, mêmôria e produçâo cultural, o Programa

íortalece os vínculos sociais. valoriza os sabsres locais e contÍibui para a construçáo de uma cidade mais democrática

e expÍessiva.

302 - promovêr a ampllaçáo e o conlÍnuo âperÍelçoamênto dâ3 capacidadês estatals com o Íim de prastar

servlços públlcos de qualldadê para â populaçáo.

O Píograma alinha-se à Área Estratégica 302 ao prever o Fortalecimento lnstitucional (Componente 4), essencial para

garantir a perenidade e a eÍicácia dos investimentos em inÍraestrutura.

O programa investe na qualilicaçáo de servidores, na digitalização de procêssos (tornando-os mais transparêntês ê

acessíveis), na adoÇão de novas têcnologias e na Íeestruturaçáo de equipamentos públicos. As intervenções visam

promover mêlhorias na cultura organizacional do município, focando na eÍiciência, na governança e na sustontabilidade

da gestão pública, o que se traduz dirêtamente em serviços de melhor qualidado para o cidadão.

O objetivo especíÍico relacionado a esta Área Estratégica é "Modernizar a estrutura administrativa e lortalecer a

capacidad€ institucional da gestão municipal'.

A proposta também impacta diretamente o EE lll - GESTÃO E MANUTENÇÃO DO PODÉR EXECUTIVO do PPA

2022-2025.

A Área Estratégica 302 é concretizada pelo lndicador SMART de Percentual dê servidores capacitados, quê é medida

direta do investimento no capital humano necessário para sustentar a qualidade dos serviços públicos e manter as

obras realizadas.

Versâo:2
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urbana e ambiental do município. As intervenções previstas ampllam a capacidade de absorÇão e escoamento das
águas pluviais, restauram ecossistemas urbanos degradados e integram iníraestrulura clnza € verde para mitigar os
efeitos das chuvas intensas e do aumento das tempêraturas.

Os objetivos especíÍicos retacionados a esta Área Estratégica são:

' Aumentar a resiliência urbana e climática, reduzindo a vulnerabilidade a enchentes, erosões e êventos
extremos.

. Flecuperar áreas ambientalmente degradadas e preservar recursos hídricos estratégicos.

. Ampliar áreas verdes e criar novos espaços de lazer e convivência,

A proposta também impacta diretamente o EE ll - oESENVoLV|MENTo EcoNôMtco, URBANO E RUBAL do ppA
2022-202s.

A Área Estratégica 202 é validada pelos tndicadores SMART de MitigaÇão de Bisco:

! Redução de áreas suscetíveis a alagamentos nas zonas de intervençáo - Mede o impacto direto da drênagem e
das SbN na prevençáo d6 desastres e na segurança da populaÇão.

. Percentuâl da população atendida com rede de drenagem pluvial adequada - QuantiÍica a ampllação da
capacidade estatalde gestão de riscos, protegendo um maior número de cidadãos contra inundações.

Dessa foÍma, o Programa atua como resposta estratégica à crise climática e aos riscos urbanos, adotando medidas de
mitagaÇão e adaptação integradas, com íoco na prevenção de desastres, na proteção ambiental e na promoção da
seguranÇa urbana.

212 - AmplláÍ a 3egurança hídrlca pâra garanllr oa usos múltlplos da águâ, prlorlzando a eficlâncla s o uso
raclonal

A seguranÇa hídrica constitui um dos pilarês dâ suslentabilidade urbana, êspecialmente em conlexlos dê escassez,
poluição de corpos hídricos e pressão crescente sobre os recursos naturais. O Programa Requalifica Alagoinhas
dialoga diretamente com essa árêa estratégica ao promover intervençôes que visam a proteção de nascentes, o
controle da erosão, a melhoria do escoamento superficial e o reequilíbrio dos ciclos hidrológicos urbanos.

A cidade de Alagoinhas apresenta Íragilidades estruturais relacionadas à drenagêm urbana, à degradação ambienlal ê
à ocupaÇão irregular dê áreas sensíveis, Íatorês que comprometem a qualidade e a disponibilidade da água. Nessê
sentido, o Componente 2 - Obras de Becuperação Ambiental e Prev8nçáo de Enchentês contempla açóês integÍadas
que Íortalecem a segurança hídrica por meio da requaliÍicação de áreas de rêcarga hÍdrica, da restauraçáo da
vegetaÇão ciliar, da implantaÇáo de soluções baseadas na natureza e da ampliação da capacidãde de inÍiltíação e
retenÇão de águas pluviais.

As medidas propostas também contribuem para reduzir a contaminação de cursos d'água, aumentar a eíiciência do uso
dos recursos hídricos e garanlir que a água possa atendeÍ de forma sustentávêl aos seus usos múltiplos -
abastecimento humano, uso recreativo, irrigação s preservação ambiental. Dessa Íorma, o Programa avança na

construção ds uma cidade mais resiliente, sustentável e comprometida com o uso racional da água, alinhando-se aos
objetivos do desenvolvimento sustentável e à agenda climática.

Os objetivos especificos relacionados a esta Área Estralégica sáo:

. Aumentaí a resiliência urbana e climática, reduzindo a vulneÍabilidade a enchentes, erosões e eyenlos
extramos.

. Becuperar áreas ambientalmente degradadas e proservar recursos hídricos estratégicos,
t Ampliar áÍeas verdes e criaÍ novos espaÇos de lazer e convivência.

A proposta também impacta diretamente o EE lt - DESENVOLVIMENTO ECONôMICO, URBANO E RUBAL do ppA
2022-2025.
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3. GESTÁO
3. 1. AÍÍanlo lnstltuclonâl

3. '1. 1. Descrição:

AimplementaçáodoProgramaReqUalilicaAlagoinhasestáapoiadainshtucionalmenlenaestruturaorganlzacionalda
preíeitura Municipat dê Alagoinhas, mutuária da operação de crédito e responsável pelo cumprimento das obrigaÇões

docontratodeempréstimo.Abaselegalparaessaorganizaçãoencontra.senaLeicompl€mentaln917912025qÚe
modiÍica a estrutura administrativa e oÍganizacional do poder executivo municipal dê Alagoinhas. (Ver ANExo 10 -1
Lei Complementar nç 17912025)

AsêcretarleMuniclpaldêobrasêProietos(sEoP)seráoóÍgãoexêcutordoPÍograma.DeacordocomoArt.Te
da Lei ne.t79l202S, competê à SEOP Íormular, exêcutar ê avaliaÍ polÍticas relativas a obras e infraestrutura municipal,

incluindo a coordenação dê projetos de engenharia, construção, manutençáo e fiscalizaçáo de obras públicas No

âmbito do Programa, a sEoP será responsável pela condução direta das inteNençõês, atuando em articulaÇáo com

os demais órgáos da administração municipal.

ParaapoiaraatuaçáodaSEoP,seráinstituÍdaaUnidadedêGerenciamentodoProgrâma(UGP),vinculadaà
própriaSêcretaria.AUGPseráresponsávelpeloplanejamento,monitoramentoeavaliaçáodaexecuçáoÍísicae
financeira do Programa, além de realizar a articulação entre os órgáos cooxecutores e o agente Íinancelro

(FONPLATA), garantindo o cumprimento dos objetivos, prazos e diretrizês estabêlecidos'

A execução do Programa RequaliÍica Alagoinhas contará com o apoio de órgãos municipais que atuaráo como

coêxecutores,aportandocompetênciaStécnicasêoperacionaiscomplementaÍesàatuaçãodaSEoP:

A Sêcreiarlâ Municlpsl de Desenvolvimento Rural e Mêlo Ambionte (SDRA) conÍorme o Art. 11 da Lêi ne

17gl2o2s, tem como íinalidade lormular ê executar políticas públicas voltadas ao desenvolvimento sustentável,

protêçáo ambientâl e íortalecimento da agricultura íamiliar, No PÍogramâ atuará como coêxecutora' sendo

rêsponsável pelas ações de protêçáo e recuperação ambiental, espêcialmente nas intervençóes em áreas sensíveis

e nas estratégias de integração das comunidades rurais ao processo de requaliÍicaçáo Também contÍibuirá com

diretrizes relacionadas ao uso sustentável dos recursos naturais, manejo de ár€as verdes e píomoÇão da agricultura

íamiliar urbana e periurbana. Além disso, será responsável pela emissão do licenciamento ambiental e pela

Íiscalização e monitoíamento ambiental das obras.

A Secretarla Munlclpal dê Planelamento e orçamento Particlpatlvo (SEPLAC), coníorme o Art.40 da Lei n0

17gt2025, é responsável por coordenar o planejamento estratégico do município, incluindo a elaboração,

acompanhamento e avaliação de planos, programas, proietos e orçamentos. No Programa RequaliÍica Alagoinhas,

caberá à SEpLAC a articulação técnica do planejamento global das açóes, coordênaçáo dos processos de licitaçâo,

êlaboraçáo dos termos dê íeíerência ê espêcificações técnicas, bem como o monitoramento da execução

orÇamentária em consonáncia com os objetivos estratégicos municipais.

A Secr6iâÍla Munlclpal da Fazênda (SEFAZ) seÍá responsável pela g€stão íinanceÍa do Programâ. Suas

atribuiçõ€s incluem o planejamento, controle e execuçâo das políticas Íiscais e orçamentárias vinculadas à operação

dê crédito, bem como o acompanhamênto das execuções orÇamentárias e Íinanceiras relacionadas às contratações 6

desembolsos do Píograma, coniorme o Plano de Aplicaçáo dos Recursos apíovado,

Considêrando a complexidade ô a abrangência do Programa, está prevista a contrataçáo de empresa especializada

para apoiar a UGP no gerenciamento, fiscalização e supervisáo técnica das obras e dêmais atividadês previstâs. Esta

consulloria externa atuará de Íorma integrada com a UGP e com o órgão executor, garantindo o alinhamento técnico

das aÇõês, a coníormidadê legal e ambiental dãs intervençóes, a adequada execuçáo contratual e a qualidâdê dos

serviços prestados.

XO ANEXO '11 apresenta o organograma institucional para a execução do Progíama RequaliÍica Alagoinhas,

indicando, de íorma êsquemática, a articulação entre o órgáo executor (SEOP), os órgãos coexecutores, a Prefeitura

e o FONPLATA.
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A SEPLAC será responsável pela articulaçáO estratégica das açóes, elaboragão dos teÍmos de ÍeÍerência,

espêciíicações técnicas, cronogramas Íísicos € financeiros, além da conduçáo dos processos licitatórios em

articulação com a SEOP. A equipe técnica da SEPLAC é composta po|l5 servidores'

A SEFAZ sêrá responsável pêlo controle orçamentário e pela gêstáo linanceira da operaçáo de crédito, inclúindo a

execução dos r€passes, prestaÇáo de contas, interlocuçáo com o agênte Íinanceiro e monitoramento da regulâridade

Íiscat do Programa. A equipe tócnica da SEFAZ é composta por 21 cargos ,7 estagiários, 58 efetivos e I
terceirizados.

Executor e coexecutores atuarãO êm sUaS respêctivas áreas de Competência, Olerecendo suporte técnico ê

operacional à uPP/uGP, quê por sua vez será a instáncia central de coordenaçáo, articulação e controle do

Programa RêqualiÍica Alagoinhas.

Embora a €strutura da prêÍeitura de Alagoinhas seja tecnicamente eliciente, a sobrecarga das demandas regulares

da administração pública exigê a constituiÇáo de um corpo técnico exclusivo para garantir a gestão adequada do

programa. por êsse motivo, está prevista a contratação dê empresa especializada para apoio técnico à UGP, com

responsabilidad€ pelo gerenciamento e supervisáo/f iscalização das obÍas e atividades do Requalifica Alagoinhas.

Essa empresa sêrá responsável por atuar em coordênaçáo contínua com a UGP e os órgãos da Prefeitura,

promovendo a integraÇáo das lrentes de trabalho, o cumprimento dos cronogramas e a qualidade técnica dos

serviços.

A estrutura sêrá complêmentada por íêrramentas dê monitoramênto e avaliaçáo dê resultados, permitindo

acompanhar o progresso das ações ê gerar evidências sobre os impactos sociais, urbanos e ambientais do

ProgÍama.

'>O ANEXO 11 apresenta a Matriz de Rêsponsabilidades do Programa Requalilica Alagoinhas, indicando de forma

clara e objêtiva os papéis e atribuições de cada instituição envolvida.

Destaca-se que a PrêÍeitura Municipal de Alagoinhas possui experiência prévia na gestáo de projetos Íinanciados por

organismos inlernacionais, o que demonstra capacidade técnica e institucional para implementação do Programa ora

proposlo, conÍorme especiíicâdo a seguir:

. Corporaçáo Andina de Fomento, doravante denominada CAF - Programa: RequaliÍicação Urbãna, Ambiental

e de Promoção Social do Município de Alagoinhas - no valor de US$ 11.500,000,00 (onze milhôes e

quinhentos mil dólaÍes), A contÍatação foi rcalizada em 2017 e a conclusão do Programa se deu em 2022.

3. 1. 5. Metrlz do Responsebllldade;

.l eNExor r -untntz-Resporsaatrtoaoe.pot

3. 2. Opêraclonallzação ê Manutênçâo

A fim de asseguíar a perenidad€ dos investimentos realizados, a Prefeitura Municipal de Alagoinhas adotará mêdidas

estruturais, institucionais, Íinanceiras op€racionais e comunitárias que permitirâo a gestão êÍiciente dos ativos públicos

e a manutênção dos benêíícios gorados à população ao longo do tempo.

Entre as principais estratégias previstas, destaca-se o fortalêcimento da capacidadê institucional da administÍação

municipal, com foco na formação continuada dos servidores públicos ênvolvidos na execuçáo, acompanhamento e

manutençáo das obras. As capacitaÇões abrangêrão temas como planejamento urbano intêgrado, gestão e Íiscalização

de contratos, uso d6 tecnologias de mônitoramento e manutenção, operaçáo dê sistemas inteligentes de mobilidade, e

adequaçáo à Nova Lei de Licitações (Lei na'14.133/2021). Essa âçáo visa asseguÍar autonomia técnica e operacional

ao município, garantindo que as êstruturas implantadas seiam devidamente operadas, conservadas e aperfeiçoadas,

evitando a deterioraÇão prematura dos investimentos realizados.
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3, 1. 2. Orgãos Executores:
órgão prlnclpal: Secretaria Municipal de Obras e Projetos (SEOP)
Órgãos parcelros:

3. 1.3. Eslrutura Operaclonal:

A SEOP, instituída pela Lei Municipal na 17912025 (arl. 7!), tem por finalidade Íormular, executar e avaliar as políticâs

relativas a obras e inÍraestrutura municipal. Com base n6ssa legislaÇão, a SEOP assume o papel de órgão executor
do Programa BequaliÍica Alagoinhas, sendo responsável pela implementação lécnica e operacional das açõês
previstas, incluindo obras de requaliÍicação urbana e ambiental em áreas crÍticas, revitalização de espaços públicos ê
modernização da inÍraestrutura do município.

A atuação da SEOP como sxecutor do Programa ÍeÍorça seu papel estratégico na gestão da inÍraestrutura urbana de

Alagoinhas, consolidando sua responsabilidade institucional no desenvolvimento terrilorial e na melhoria da qualidade

de vida da população.

A SEOP terá papel preponderante na articulação institucional do Programa junto ao FONPLATA, ao Govérno Federal

e demais secretarias coexecutoras. Deverá, ainda, acompanhar as intervenções do Programa, desde sua concepção
até a conclusão, reunindo sobre elas todas as inlormaÇões acerca de sêu andamento 6 conlrolando os prazos de

execuÇão de cada etapa, acumulando também a Íunção de gerenciar, elaborar, coordenar e implementar os projetos

e orçamentos, especiÍicaçóôs técnicas e cronogramas que envolvam planejamento e execuçáo de projetos.

Quanto à capacidade técnica, a SEOP conta com equipe capacitada para executaÍ a implêm€nlação do proj€lo em

coopêração como os demais órgãos da Preíeitura Municipal dê Feira de Sentana assim como realizar a gêstão do

todo o RequaliÍica Alagoinhas, Hoje a SEOP conta com 18 colaboradores, sendo I cargos comissionados (Diretores,

assistente a coordenador), 02 terceirizados (Auxiliares de operacionais), 02 servidores eÍetivos (auxiliar de inÍra. e

Analista de Adm e finanças) 7 engenheiros credenciados dêsses 6 sáo de civile 1 de produção.

A SEOP funciona hoje na Avenida Murilo Cavalcante, S/N, Bairro Kennedy. A estrutura íísica precisa sêr mêlhorada
para daí suporte mais eíetivo a equipe técnica no que tange a estrutura íísica das salas, bem como a aquisição de

computadores especíÍicos e materiais de escritório.

Para a execuçáo do Programa, a SÊOP contará com uma Unidade de Gêrênciamênto do Programa (UGP), a ser

estruturada com base na íutura Unidade de Preparaçáo do Projeto (UPP), ambas vinculadas à própria Secretaria, e

criadas por meio de decreto. Essa unidade atuará como núcleo central de coordenação técnica e administrativa.

Caberá à UGP planêiar, programar, monitorar e avaliaÍ a execução íísica e financêira d6 todas as açó6s do

RequaliÍica Alagoinhas. A UGP também será responsável por garantir a conÍormidade das açõês com o contÍato de

empréstimo, bem como assegurar a articulaçáo com os órgãos coexecutores, o agênte íinanceiro e dêmais instâncias

de controle.

A UGP será composta por uma equipe técnica com dedicaçáo exclusiva, integrada poÍ (1) Coordênador Geral do

Programa; (1) Coordenador de Licitações e Contratos; ('1) Coordenador Administrativo-Financeiro; além de

proÍissionais de apoio nas áreas de engenharia, jurídico e socioambiental.

A estrutura operacional do Programa contará ainda com o apoio dos órgãos coexeculores, que atuaráo dê Íorma

integrada com a SEOP e com a UGP.

A SDRA será responsável pela coordenação das aÇôes ambientais do Programa, atuando diretamentê nas

intervenções de sua alçada e no licenciamento ambiental, acompanhamento e monitoramento ambiental de lodas as

obras que assim o exijam, A equipe técnica da SDRA é composta por I efetivos, 4 cargos comissionados, 1

terceirizado e 1 êstagiário.
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OPÍogramaFlequalificaAlagoinhasestáinseridodiretamentenossêguintssEE'Programas'ObietivoseMetas;

EE I. DESENVOLVIMENTO SOCIAL E HUMANO

PBOGRAMA: Cultura Viva

OBJETIVO: Consolidar a cultura como eixo estratégico de desenvolvimento sustentávêl

PROGRAMA: Esporte e LazeÍ para Todos

OBJETIVO: Ampliar a oíerta de equipamentos esportivos

EE ll - desênvolvimênto êconômico, urbano E rural

Programa Cuidar da Cidade

OBJETIVO: Modernizar e qualificar os diversos sistemas que compõem os setores de transporte, e sinalização viária,

com âções que promovam o deslocamento seguro e sustentávêlde vêículos ê pedestres'

OBJETIVO: Criar, construir e ou requalificar eixos e vias estruturantes de mobilidade urbana'

oBJETIVo:Promoverobem-estarequalidadêdevidadapopulaçãoatÍavéSdêaçõesderequaliíicaçâoe
modernização de espaços públicos.

Programa Cidade Moderna

OBJÊTIVO: Manter e preservar praças, áreas verdes e demais equipamentos públicos

ProgÍama Cidade Verde

OBJETIVO: Estruturar e desenvolver estudos técnicas e metodologias de preservaçáo ê valorizaçáo das caractêrísticas

do bioma local.

EE III - GÉSTÃO Ê MANUTENÇÃO DO PODER EXECUTIVO

Programa Gestáo Por Resultados

OBJETIVO: promov6r a melhoria dos serviços administrativos, impactando de forma positiva o atendimento ao público

no cumprimento de demandas e na eliciência das atividades executadas'

No que se retere à Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO 2026, ainda em Íase de êlaboraçáo, o Programa RequaliÍica

já se mostra plenamênte compâtívêl com suas dirêtrizes pÍeliminares. A minuta da LDO reafirma as prioridades

estabêlecidas no ppA e relorçâ a nêc€ssidad6 de investimentos êstratégicos em inÍraestrutura urbana, requalificaçáo

ambiental e inclusão social, alinhando-se ao princípio da gêstão por resultados. O eixo "Desenvolvimento UÍbano,

Mudanças Climáticas e Cidados Resilient6s" é o que guarda íêlação mais direta com o Requalilica, pois compreende

açóes voltadas à mobilidade urbana, drenagêm, habitação, saneamento básico, requalificação de espaços públicos e

adaptação às mudanças climáticas.

A LDO também estabelece que os programas estratégicos dêverão observar a capacidade liscal do município, sBndo

compatíveis com o resultado primário previsto e com os limites de endividamento. Dessa Íorma, a inclusáo do

Rêqualiíica como prioridade orçamentária depende de previsão de dotação própria na LOA, de sua vinculaçáo a Íontes

de íinânciamento e da observância dos limites legais de despesa dê capital, coníormê a regra de ouro do art. 167, lll da

Constituição Fedêral.

Em complemento à estruturação no PPA e à prêvisão na LDO, o RequaliÍica Alagoinhas será detalhado na Lêi

OrÇamêntária Anual (LOA) por mêio de projetos êspecííicos vinculados aos programas citados. Cada açáo prevista no

programa 
- como obras de drenagem, pavimentação de vias, requalificação de praças, contenção de encostas e
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Complementarmente, será promovida a integração dos novos equipamentos, espaços públicos e sistemas urbanos ao
orçamento público municipal, com previsão de recursos coÍrentes especíÍicos para operaçáo, manutenção e reposiçâo
de componentes. A Secretaria Municipal d€ Serviços € Manutenção (SEMAM) assumirá papel csntral ness€ processo,
sendo responsável pela elaboraçáo e execuçáo dê cronogramas de manutenção preventiva € corrêtiva, contemplãndo
vias pavimentadas, sislemas de drenagêm, praças, parques, ciclovias, calçadas e ediíícios públicos restaurados.

Com o objetivo de íortalecer a sust6ntabilidade social e ambiental das aÇões, serão desenvolvidas iniciativas de
mobilizaÇáo comunitária, educaÇão ambiental e corresponsabilidade social, estimulando o uso conscienta e a
conservação dos espaços públicos revitalizados. As comunidades locais, escolas, associações de bairro e
organizações da sociedade civil serão envolvidas na gestão compartilhada de praças, parques e equipamentos
culturais, por meio de lermos de cooperaçáo e instrumentos de gêstáo participativa. Tais iniciativas reÍorçaÍão o
senlimento de pertencimento e o compÍometimento da população com a preservação do patrimônio público. Nesse
contexto, será articulado o Projeto de Educaçâo Ambienlal do MuniclpiüANEXO '13), que atuará como instrumento
permanente de sensibilização e monitoramonto social. A sustentabilidadê íinanceira das aÇões s€rá garantida por
diversas Íontes e instrumentos. A principal delas será a alocaçáo de recursos própíios do orçamento municipal, com
dotação especííica para a manutenção das estruturas implantadas.

A sustentabilidade íinanceira será garantida por meio da diversiíicaçáo das fontes de Íecursos e da inclusâo das
despesas de manutençáo em rubricas especíÍicas do orçamento municipal, assegurando previsibilidade e continuidade
dos serviços. Entre as açôês orçamentárias que contemplam a manutençáo das estruturas implantadas, dêstacam-se:

r'15.45'1.0007.2179: RECUPERAF VIAS E LOGRADOUHOS
. 20.606.0008.21 87: DESENVOLVIMENTO E MANUTENÇÃO DA INFRAESTRUTURA DA ZONA RURAL
.15.451.0009.2119: MANUTENÇÃO E RECUPERAÇÀO DE PRAÇAS E JABDINS
.04,122,0013.21671iilANUTENÇÀO E CONSEHVAÇÀO DE BENS IMÓVEIS E MÓVEIS

O ANEXO 14 apresenta a labela com valores pÍevistos para manutenção de acordo com a dotaçáo orçamentáÍia
prevista.

Por Ílm, para consolidar a sustentabilidade institucional e assegurar o monitoramento contínuo
dos resultados, as melas e indicadores do programa seráo intêgrados aos instrumentos oÍiciais
dê planejamento municipal, como o Plano Plurianual (PpA) e o plano Diretor (em elaboração).
Essa integraÇão pêrmitirá acompanhamento sistemático, transparência e ajustes periódicos,
garantindo que as intervenÇões executadas mantenham seus beneÍícios de ÍoÍma duradoura,
eÍiciente e ambientalmente responsável.

3. 7. Planelamento Estratégico

O Programa Requalifica Alagoinhas está plenamente alinhado aos principais instrumsntos de planejamento esÍatégico
e orÇamentário do MunicÍpio de Alagoinhas, entre os quais se destacam o Plano Plurianual - PPA 2022-2025 (Lei ne

2.58212021), a Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO 2026 e a Lei OrçamentáÍia Anuat - LOA 2025. Tais instrumentos
orientam a Íormulação das políticas públicas municipais e eslabelecem as prioridades de invêstimento para o peÍíodo,
garantindo coeíência entre planeiamento, execuçáo e avaliação das ações governamentais, No caso do RequaliÍica
Alagoinhas, sua estruturação e objetivos dialogam diretamente com as diretrizes estratégicas e orÇamentárias definidas
por essas leis. (Ver ANEXOS 15, 16 E 17)f

O PPA 2022-2025 repÍesenta o marco central do planeiamento de médio prazo do município e íoi construído com base
em ampla participaçáo social, por meio de consultas públicas que permitiram a identiíicagão das principais demandas
da populaçáo. As contribuiÇões colhidas apontaram como áreas prioritárias a iníraestrutura urbana (especialmente vias
públicas), saúde, educação, sanêamento básico e geração de êmprêgo e rênda. A partir dessas diretrizes, o pPA Íoi
estruturado em quatro Eixos Estruturantes (EE); Desenvolvimento Social e Humano; Desenvolvim€nto Urbano,
Econômico e Rural com Sustentabilidade; Gestão e Manulenção do Poder Executivo; e Ação Legislativa e Controle das
Conlas Públicas.
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implantaÇão de soluÇões sustentáveis - sorá rêgistrada como item orçamentário, com metas íísicas e íinanceirasdeÍinidas, permitindo seu acompanhamento e monitoramento anual.

No ano de 2025' o município também deu inicio à revisão do seu Plano Dirêtor de Desenvolvimento urbano ('DDU),promovendo uma série de audiências públicas voltadas à êscuta qualiÍicada da populaçáo. As contribuições colhidasdurante esse processo jndicaram a urgência de reestruturar o modelo de desenvolvimento urbano alé então vigente,revelando a existência de carências históricas êm inÍraestrutura, saneamento, mobiridade e espaços públicos. comoresultado desse processo participativo, Íoi elaborada uma minuta de lei que incorpora os principais desaíios e diretrizesapontados pera sociedade, convergindo com os objetivos do programa RequariÍica Aragoinhas, (ver ANExo 18)

A minuta do novo PDDU estabelece diversos elementos que dialogam diretamente com o RequaliÍlca. EnÍe etes,destacam-se:

contribuição para os objetivos do desenvolvimento urbano sustentável, com Íoco em saneamento ambiental,
inf raestrulura urbana e mobilidade:

Enquadramento nos eixos estruturantes do poDU: "Desenvorvimento urbano, Mudanças crimâticas ecidades Rêsllientes", "Promoçáo dâ Equidade Tôrritorial" e ,,FleÍorço 
das EstrutuÍas lnlernas do Municipio,;

rntegração com os princÍpios das cidades responsivas, baseadas em dados, participação cidadã e g6stâo
orientada a resultados;

conkibuiÇão para os objetivos do Dêsenvolvimento sustentávet (oDS) da Agenda 2030, especialmente oDS
9 (lnfraestrutura), oDS 11 (cidades sustentáveis) e oDS 13 (Açáo contra a Mudança Grobar do crima).

Embora o RequaliÍica Alagoinhas seja uma iniciativa prioritariamente municipal, ele também contribui para ocumprimento de metas e diíetrizes de políticas públicas Íederais, destacando-se programa AvanÇaÍ cidades -Mobllidade urbana, coordenado pelo Ministério das cidades; a PolÍtica Nacional de saneamento Básico (PLANSAB); eo Plano Nacionatde Adaptação à Mudança do Clima (pNA).

3.8, Anêxog

ANEXO 10 - Le' Co.pte - correto

ANEXO 16 - LEt DE DTRETRTZES OFiÇAMENTÁR|AS _ LDO 2026 _ correto

ANExo 17 - LEt oBCAMENTÁR|A ANUAL _ LoA 2025 _ correto

ANEXO 12 _ MATRIZ DE HESPONSABILIDADES

ANEXO 13 PLAN

ANExo 14 - pLANTLHA DE cusros DE MANUTENcÃo _ novo

ANEXO S -A!!I0=,j=.=,LEr ggMP FrcA A
ORGANIZACIONAL DO PODER EXECUTIVO MUNICIPÀL DE;LAGOIiHAS

ANÊXO 1O _ ABFIANJO INSTITUCIONAL DO PFIOGBAIV]A REQUALIFICA ALAGOINHAS

ANEXO 12 _ PLANO OE EDUCAÇÃO Ai,4BIÊNTAL DO MUNICÍPIO
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As intervençóes com prêvisáo de desapropíiações são:

r PBODUTO 1.1.1 - Ligagão da Av da Leste com PedÍo Braga e com Ouintino Bocaiúva'

. i,iióõÚró r.r.z - riõaéao oa capoeira com a BA 242

: ilóóÚió r.l.s - r.;pránt"çao Já oina'io n' PÍaça Kennedv - Murilo cavalcanti

. i'rióóúró 1.2.1 - lmplantaaão dê ciclovia às Margens da Linha Férrea

Ressalta-se que a quantiticaçâo precisa das áreas-e dos imóveis a serem desapropriados será

definida a partir dos rraçados ;Íi;i;; ãs qrui. serão estabêlecidos na fase de elaboração dos

proietos Exêcutivos. Não *ii"p].rir" à- necessidaOe de reassentamento de famílias, mas

apánas o pagamênto de indenizações'

Prêvênçáo ê Mltlgação:
. i"uantameittà tundiário em curso nas áreas de intervençao

.iããcão tecnica dos imóvers com critérios transparentes e iuslos'

. Atêndimento social às lamílias impactadas'

.'Previsão de Íundo indenizatório'

.''áápiãgiàráçao de obras e ajustes técnicos êm caso de impasses'

4.27. lnÍormaçóês do 4" rlsco:

Nome: Contratúal e dê ExêcuÇáo de Obras

lmpãcto: Alto
Probâbllldadê: Média

Descrlçáo:
A execuÇão das obras e seNiços está condicionada à capacidade técnica e Íinanceira das empresas contratadas Há

riscos rêtacionados a Oaixa quariO-aãe-lr" ãr"*ça", abandono de obras, lalência de emprêsas, diÍiculdades de

Íiscatizaçào e dêscumprimento * prãr"a ."^t"rt"àis. Esses.problemas podem complomeier a entrega dos produtos

prã""iãJ. ãr",", 
".r"dioitio"o. 

oo iàg'"ma o gerar a necessidade de nova licitaÇão'

Prêvenção e Mltigsçáo:
r Elaboraçáo de editais com exigências rigoíosas de qualilicação técnica e financeira

rGarantiai contratuais (seguros, cauçóes)'

: E3""ti,.";ã:""':ffi,,i""IlJiiii"r*" .apacitada, com uso dê sistemas disirais de acompanhamento (BtM, slG-

Obras).
. AplicaÇáo das sanções previstas em contrato'

r Substituição de empresa inadimplente'

. Reforço do quadro riscátizaaor da PreÍeitura e atuaÇão em parceria com o Tribunal de

Contas e Ministério Público'
4.35. lnÍormaçóes do 5' rlsco:
Nomê: Social
lmpacto: Alto
Probabllldade: Média

De3crlção:
As intôrvenções do programa impactam dirêtamênte a rotina dê bairros populosos, comerciantes

locais e móradores de áreas com valor simbólico ou cultuÍal. obras de longa duração podêm

geàr transtornos temporários, como intêrdição de vias, poeira, ruídos e interrupção de atividades

ãconômicas locais. A ausência de informação clara e canais de escuta pode resultar êm rejeiÇão

social, protestos ou pressão para altêrações no projêto

Prgvençáo ô Mitigaçâoi
. Elaboração de Plano de Comunicaçáo Social do Programa'
. Articulaçáo com lideranças comunitárias e conselhos locais'
.Escutas públicas, oÍicinas e audiências comunitáíias antes das obras'

. Divulgação transparente de cronogramas e benelícios'

.lmplantaçáo de ouvidoria técnica e canal dê escuta direto'

. Ajustes nos projetos €m resposta às demandas locais.

. Monitoramento social durantê toda a execução do programa.
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4. ntscos
4. 1. lntormaçóes do 1. risco;
Nom€: Fiegulatório e institucional
lmpacto: Médio
Probabllidade: Baixa

Descrlção:
A íormalizaçáo da operaÇáo de cÍédilo inteÍnacional junto ao FoNPLÂTA depende da apÍovaÇão de uma teiâutorizãtiva pela câmara Municipal de Alagoinhas, autorizãndà a contãtaçâo do Íinanciamento exteÍno. A minuta da teijá Íoi eraborada, estando pronta para tramrt-açao apos oacãit" oà pióp"1 

" 
p"," coFrEx (vEB ANExo 17).d,_

Durante a íase preparatória, será criada, por Decreto, a unidade de preparação do programa (upp), vincurada àsEoP' que coordenará as atividadês inicials.lpós 
" 

á.trãt"iã", ü.instituída a unidade de cestão do programa(uGP), responsável pela implementação do Frequariíica lr"!"i"Àà"-.-lio, oi"so, o Àr^lipio á"iã,a-lo'riror", 
"r"::[1i:1T:"t:?1":onÍorme 

determina a Lei de Responsãúiiio"ou iir""r 1LRF1, e apresentar 
". "-Jnii"su,"ntiu"

Há, contudo, risco de arteraÇóes regais nos âmbitos redeÍar, estaduar ou municipar, que possam aÍetar regras definanciamento, ricenciamento, contraràçóes ou parcerias, 
"ooãiuáá ", "ortextos 

d€ mudança de govêrno.

Prêvenção ê Mi geção:
r EaboraÇão técnica prévia da minuta de reicom suporte da procuradoria Gerar.. Manutenção da conÍormidade Íiscat do município (ôAPAG Bi.r 

_Construç_ão 
de consensos políticos para garanlir tiamitação áéleÍe no Legislativo.r Eraboração de cronograma institucionar cóm etapas e instrrrentos no,m"tiro".. lntertocuÇão contínua com a Câmara Municipal ê com órgãos fed;rais (STN, COFIEX).. Acompanhamento pêrmanente da legislaÇão vigente.. AtuaÇão jurídica preventiva da SEOp comapoidda procuradoria.

. Agilidade na emissão de novos decretos em caso de nocessidade de reÍormulaçóes.
4. 10. lnÍormaçõos do 2. rlsco:
Nomei Ambiental
lmpacto: AIto
Probabllldadê: Baixa

Descrlção:
o programa prevê intervenções em áreas ambientalmente sensíveis, como margens de rios, nascentes, áreas dêpreservação permanente (APPS) e zonas com vegetaçáo nativa. Há risco de atÍasos nos licenciam6nlos ambientaisexigidos, principalmente para obras de drenagem, paiques ecotógicos e requaljÍicação oe areas oágriàa;às. atemdisso, a execução inadequada das obras ou o náo cumprimento dás condicionantes âroientais poJ# carsã, oanosirreversíveis aos ecossistemas, prejuÍzo à imagem institucionar e sançõei por parte dos órgãos ambientais,

Prêvênção e Mltlgaçâo:
. Articulaçáo direta e presença da SDRA (órgáo licenciador) como coexecutora. Antecipaçâo dos Estudos de lmpacto Ambiental.
. lnclusão de Soluções Baseadas na Natureza (SbN) nos projêtos executivos.
. Ajustes nos traçados e obras para evitar áreas sensíveis.

'Execução de Planos de Recuperaçáo de Áreas Degradadas (PRADS), conÍorme exigência do órgão licenciadoí. Reíorço da comunicaÇáo com a sociêdade civil sobre as medidas de protêçáo ambiãntal.
4. 17. lnÍormações do 3" sco:
Nome: lndenizaÇões 6 Desapropriações
lmpactor Alto
Probabllldadê: Aliâ

Oêscriçáo:
Algumas obras previstas no ProgÍama demandam desapropriaçáo de imóveis, inclusive em áreas com ocupaçôes
irregulares ou pendências documentais, o que aumenta a complexidade dos processos de avaliaçáo, negociação e
regularização fundiária. Essa situaÇáo pode resultar em atrasos signiÍicativos no cronograma de ex6cuçáo-, el6vação
dos custos opêracionais e resistência por parte da populaçáo aÍetada.

Em casos mais críticos, há risco de judicializações, embargos administralivos ou mesmo manifestações públicas
contrárias às intervenções, com impacto direto sobre o andamento das obras.
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5. FINANCIAMENTO
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1. Condlcões Flnanceiras da

Fonte Moeda
Taxa de
câmblo

Valor
proposto

Valor em
USD

Valor Total
Valor da
Contrapartlda

Fundo Financeiro
para o
Desenvolvimento da
Bacia do Prata -

FONPLATA

Dólar 1.0000 30.000.000,00 37.500.000,00 37.500.000,00 7.500.000,00

Financelro para o Desenvolvlmento- d.g.F*ncla {o-e-,19-!-q.";..f-O*!!"P-L,ATA

Garêncla (EM MESES) Amortlzação (EM MESES) Prazo Total (EM MESES)

24 216 240

Juros apllcávels:
SORF 180 + Margem Operativa: Anos'l a 18'.2,00"/"

Periodlcidade dos Pagamentos:
Parcelas semestrais iguais
Comlssão de Compromlsso:
0,35% por ano sobre saldo desembolsado
Comlssão de Avallação:
0,55% se assinado em até 360 dias. 0,70% depois de 360 dias.

Taxa de Abertura:
0
Outros encergosr

Considera a taxa TOC: Reativação Econômica, 50% do Íinanciamento, Linha de Gênero e Diversidade, 25% do

financiamento, Linha Yerde,25o/, do Íinanciamento, com uma taxa de juros SOFR de'180+2,00% para todo o prazo

de 18 anos.

Outres lnÍormações:

sem inÍormações adicionais
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4.43. Anexos

Sem anexos.
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Nome do componentê

FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL

GESTÃO DO PROGRAMA

Versár:: Z

p§&



Wx;ffifl#*rr E AMB,ENTAL D E AUcotNHAs,BA 
cdadó êh,sospo2s. 

1 a 4o

5. 2. Cronograma de Desembotso

oBRAS DE BEcUpEBAÇÃo AMBTENTAL E pREVENÇÃo DE rr.rcner.rres

Nome do componenlê

oBFAS DE BEV|TAUzAÇÀo DE EourpAMENTos púBLtcos

Fonte de Íinanclamento

FONPLATA

Anos

1" ano 2' ano 3'ano

Financiamento Contrapartida Financiamento Contrapartida Financiamento lConlíapartida

1.094.000.00 r.100.000.00 1.050.000,00 '1.'100.000,00 870.000,00 | 1.000.000,00

4" ano 5" ano

Financiamento Contraparlida Financiamento Contrapartida

500.000.00 0,00 0,00 0,00

Versão: 2
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6. ETAPAS REALIZADAS
6. 1. Etepaa reellzadeg

oProgramaRequallÍlcâAlsgolnhasencontra.seemfasedeorganizaçãoearticulaçãopÍévia,comaÇôes
prêparatóriasquesáoíundamentaisparaassêguraraexecuçáoelicienteeregulaÍdasintêrvençõesplanêjadas.As
principais ações prepaÍatórias já realizadas pelo Município incluem:

Conlalo e âcolte do FONPLATA

FoÍam rêalizados contatos preliminarês com o FONPLATA, que manitestou interesse ê aceitê em linanciar o Programa'

Esta êtapa é Íundamêntal para garântir a disponibilidadê de recursos êstruturâdos e condiçóes financeiras compatÍveis

com o planeiamênto Íísico{inanceiro das açóês. A carta de interesse da instiluiçáo encontra'se no ANEXO 20.

Proleto Éxêcutlvo dâ3 lntervênçóes no Parquê Fontê dos Padres

Encontra-seconcluídoopÍo|etoexocutlvodâlntervençãonoParquêFontgdosPadrês,contemplando
detalhamento têcnico das obras de requaliíicação, infraestrutura urbana, áreas verdes, mobiliário urbano e circulação

de podestros. Este documento serve como reÍerência para o planejamento' oÍçamento e licitação das obras'

Llcenclemento amblental ê estudos prévloa

Foram iniciadas tratativas com a secretaria Municipal de Desenvolvimênto Rural e Mêio Ambiente (SDRA) para

levantar as necessidades de lic€nciamênto ambiental das intervenções previstas no Programa, bem como para

id€ntiíicar os estudos ambieniais complementares que d€veráo ser elaborados, garantindo a conlormidade legal e a

sustentabilidade das obras. Flessalta-se que a SDRA será coexecutora do Programa'

Trâmltes rêlâclonâdo3 a desapropriações

Mantém-se comunicação contínua com a Secretaria de Mobilidade e Ordem Pública (SEMORP) responsável por

desapropriaÇões no município, com o objetivo de lacilitar os trâmites administrativos e jurídicos nêcessários para as

intervençÓêsqueexigiíemdêsapropriaçõesnasárêasdeintervençáodoPrograma.Estaetapabuscaassegurara
r€gularidade Íundiária e a execuçáo dentro do cronograma pÍevisto'

6.2. Ânexoa

coíÍeto
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5.3. Contragaranliag

Em atendimento às exigéncias previstas na Constituição Federal (arts. 155, 156, 156-4, 157, 1SB, bem como as atíneas
"a', "b", "d", "e" e'Í" do inciso le o inciso ll do caput do art. 1S9, nos termos do s 4q do art. 167) e demais normas lêgais
aplicáveis, o MunicÍpio de Alagoinhas olerecerá à União contragaranlias constituÍdas por ativos pÍeciÍicáveis, certos,
executáveis e livrês de quaisquer impedimentos legais. Essas contragarantias têm por Íinalidade assegurar a cobertura
integral dos compromissos Íinanceiros assumidos no âmbito da operação de crédito relacionada ao programa

Flequalilica Alagoinhas.

Os ativos oferecidos como contragarantia estão descritos a seguir, com inÍormaÇões qu€ permitem a avaliação de seu
valor pres6nt6, liquidez e riscos envolvidos:

. Recelts do FPM (Fundo dê Pârtlclpação dos Munlcíplos): total de R$ 189.711.314,65 (Cento e Oitenta e
Nove Milhões Setecentos e Onze Mil Trezentos e Catorze Reais Sessênta e Cinco Cêntavos) com média
mensal de R$ 15.809.726,22 (Quinze Milhôes Oitocentos e Nove Mil Setec€ntos e Vint€ e Seis Reais Vinte e
Dois Centavos, calculada com basê nos últimos 12 meses. Trata-sê dê recêita correntê dê alta liquidez,
lransÍerida regulaÍmente pela União.

. Heceltas próprlas oriundas do IPTU (lmposto Predlal e Têrrltorlâl Urbano): previsáo anual de B$
15.589.226,1 1 (Ouinze Milhões Ouinhentos e Oitênta e Nove Mil Duzentos e Vinte e Seis Reais Onze Cêntavos)
, conforme a Lei Orçamêntária vigente. Por se tratar dê receita recorr€nte 6 de compeiência municipal,
apresenla elevada seguÍânça e previsibilidade.

Todos os ativos apresentados possuem liquidez comprovada e valor suÍicientê para cobrir integralmente a garantia a
ser concedida, incluindo o principal, encargos e eventuais cuslos decorrentes de inadimplemento, coníorme estabelece
â Resolução ne 4312001 do Senado Federal. A Íormalização das contragarantias será realizada por instrumento jurídico

específico, vinculando legalmente os ativos ao cumprimento das obÍigações garantidas.

A prestação dessas contragarantias será amparada por Lei Autorizativa, cujo modelo encontra-se no ANEXO 17, a ser
aprovado pela Câmara Municipal de Alagoinhas/BA. Essa lei autorizará expressamente o município a olerecer os ativos
como garantia em operaÇões de crédito externo com cobertura da União, gaÍantindo a legalidade da vinculação e

atendendo intêgralmente ao disposto no arl.32 da Lei de Responsabllldadô Flscal (LC ne í01/2000), bêm como às
demais normas aplicáveis.

Adicionalmente, o Município de Alagoinhas encontra-se adimplente com suas obrigaçóes junto à União e demais 6ntes
Íederativos, náo havendo registros de inadimplemento nos últimos 24 meses, conlorme certidões apresentadas.

Para complementar a análise, os ANEXOS 18 e 19 apresentam, respectivament€, Notas Técnicas da SEOP e da

SEFAZ, detalhando a avaliação técnica e íinanceira dos ativos disponibilizados como contragarantia.

5.6. Anexos

ANEXOI9 - MODELO DA LEI AUTORIZATIVA - coíeto

ANEXO 20 - NOTA TECNICA DA SEOP - correlo

ANEXO 21 - NOTA TECNICA DA SEFAZ - correto

ANEXO 17 _ MODELO DA LEI AUTOFIIZATIVA

ANEXO 18. NOTA TECNICA DA SEOP

ANEXO 19 _ NOTA TECNICA DA SEFAZ
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7. CONTATOS
7. 1. Listagem de contatos
lnlormações do 3" conlâtor
Nome: GUSTAVO AUGUSTO DE SOUZA CARMO
Orgâo: PreÍeitura Municipal de Atagoinhas
Csrgo: Preíeito
Tlpo: Titular
Local: Alagoinhas - BA
Conlato: (75) 9964-1949 / gustavocarmo @ âlaqoinhas.ba.qov.br

lnrormaçõês do 2' conlato:
Nomê: ANTONTO JOSE OLtVEtRA LtNS
Orgâo: Preleituía tvlunicipat de Alagoinhas
Cargo: Secrelario da Fazendâ
Tlpo: Substituto
Locali Alagoinhas - BA
Contato; (75) 3423-8327 / antoniotins @ linsassociados.com.br

lnÍormações do í. contato:
Nome: BRUNO CARNETRO SANTOS
Orgâo: PreÍeitura Municrpal de Alaooinhas
Cârgo: Diretor de CaptaÇào de Recursos
Tipo: Técnico
Local: Alagoinhas - BA
Contato: (75) 99'1 0-7070 / bcarneiro @ ataooinhas. ba.gov.br

lnÍormações do 4. contalo:
Nomê: Maria das Graças de Castro Reis
Orgâo: Secretaía Munrcipalde Obras e proietos
Cargo: Sêcretáíia Municipal
Tipo: Técnico
Local: Alagoinhas - BA
Coniato: (75) 9998-91't'l / pat. reis @ seop.atagoinhas, ba.qov.br

7.2. Anexos

Sem anexos.
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Em relação ao índice geral, Alagoinhas obtev e 44,39 pontos em 2024 de um roral de 100,

apresentando um nível de desenvolvimento sustentável baixo, ficando abaixo da média a
despeito de ter avançado em alguns dos objetivos, principalmente nos objetivos 4-
Educação de eualidade, 5- Igualdade de Gênero;
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1. PANORAMA DO ÍNOTCT DE DESENVOLVTMENTO SUSTENTÁVTI

DAS CIDADES _ BRASIL (IDSC'BR)

Para entender o contexto social de Alagoinhas na atualidade' uma das variáveis a ser

analisada é o Índice de Desenvolvimento Sustentável das Cidades - Brasil oDSC-BR)'

realizadopelolnstitutoCidadesSustentáveis,noâmbitodoProgramaCidades

Sustentáveis,emparceriacomoSustainableDevelopmentSolutionsNetwork(SDSN),

com apoio do Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP)'

oIDSC-BRpermiteumavisãogeraleintegradadascidadesbrasileirasemcadaumdos

objetivosdeDesenvolvimentoSustentavel(oDS).Éumaferramentaquevisaestimular

ocumprimentodaAgenda2030eumaoportunidadeparaascidadesseintegraremàmais

avançadaagendaglobaldedesenvolvimentosustentável.GraçasaoÍndice,oBrasiléo

únicopaísdomundoaacompanharosdesafioseavançosdetodasascidadesnaAgenda

2030.

os oDs abrangem os chamados 5Ps:'"":i':::::'::.',::,iJ ârJ: iiJ "T.;i"l'
: i:T ffiTl, ilIffi : ffi T:,Tíil::::','Jill ;i:: ;:*':ffi:r índice avalia 17 objetivos de Desenv"'"1:::;;;;;." 

pÍazoparaque ahumanidade

relacionados às 169 'nt'u'' 
estipulando o ano de 2030 como pra

ur.un.. os compromissos assumidos'

Ãf-g"'-has (BA)



lncidência de tuberculose 6,00
Há desafios
significativos

ODS 4: Educação
de qualidade

Percentual de crianças de 0
a 3 anos matriculadas em
creches

84,00
Há grandes

desafios

Jovens com ensino medio
concluído até os 19 anos de
idade

70,00
Há grandes

desafios

Taxa de distorçáo idade-
série no Ensino
Fundamental - rede Pública

12,00
Há grandes

desafios

Centros culturais, casas e
espaços de cultura

35,28
Há grandes

desafios

Crianças e jovens de 4 a 17
anos na escola

97,00
Há grandes

desafios

Escolas com dependências
adequadas a pessoas com
deficiência

60,00
Há desafios
significativos

Escolas com recursos Para
Atendimento Educacional
Especializado

1,32
Há desafios
significativos

índice de Desenvolvimento
da Educaçáo Básica (IDEB)
- anos finais

5,25
Há grandes

desafios

índice de Desenvolvimento
da Educaçáo Básica (IDEB)
- anos iniciais

6,25
Há desafios
significativos

Acesso à internet nas
escolas do ensino
fundamentale médio, na
rede pública

95,00
lndicador

melhor que a
referência

Professores com formação
em nível superior -
Educação lnfantil - rede
pública

90,00
Há desafios
significativos

Professores com formação
em nível superior - Ensino
Fundamental - rede pública

91,2 96,00 Há desafios

Razão entre o número de
matrículas e professores na
pré-escola

12,00
Há desafios
significativos

Razâo entre o número de
matrículas e professores no
ensino fundamental

15,00
Há desafios
significativos

Analfabetismo na populaçâo
com 15 anos ou mais

7,53 3,00 Há desafios

ODS 5: lgualdade
de gênero

Mulheres jovens de 15 a 24
anos de idade que náo
estudam nem trabalham

20,46
Há desafios
significativos

Presença de vereadoras na
Câmara Municipal

50,00
Há grandes

desafios

Desigualdade de salário por
sexo

0,90 0,90 Há desafios

31,6

3,97

64,05i-.

Ê, I

78,2

30,06



Pessoas com renda de até
1/4 do salário-mÍnimo 4,45

lndicador
melhor que a

referência

ODS 2: Fome zero
e agricultura
sustentáve!

Obesidade infantil 5,00
Há desafios
significativos

Baixo peso ao nascer 6,00
lndicador

melhor que a
referência

Desnutrição infantil 1,00
lndicador

melhor que a
referência

Produtores de agricultu ra
familiar com apoio do
PRONAF

75,00
lndicador

melhor que a
referência

Estabelecimentos que
praticam agricultura orgânica 7,00 Há grandes

desafios

ODS 3: Saúde e
bem-estar

Cobertura vacinal 95,00
Há grandes

desafios
Mortalidade por suicídio 4,57 2,44 Há desafios

Mortalidade infantil (crianças
menores de '1 ano)

12,79 12,00 Há desafios

Mortalidade materna

10,13

5.96

0,61
lndicador

melhor que a
referência

Mortalidade na inÍância 25,00
lndicador

melhor que a
referência

Mortalidade neonatal
(crianças de 0 a 27 dias)

12,00
lndicador

melhor que a
referência

Mortalidade por Aids 6,00
lndicador

melhor que a
referência

lncidência de dengue 138,43
Há grandes

desafios

Mortalidade prematura por
doenças crônicas não-
transmissíveis

286,87 236,00 Há desafios

Orçamento municipal para a
saúde 1014,98 1300,00 Há desafios

População atendida por
equipes de saúde da família

81,75 86,00 Há desafios

Detecção de hepatite 10,00
lndicador

melhor que a
referência

Pré-natal insuficiente 23,56 10,00 Há desafios

Unidades Básicas de Saúde 0,08
lndicador

melhor que a
referência

ldade média ao morrer 70,00
Há desafios
significativos

Gravidez na adolescência 9,98 Há desafios
significativos

5,97

75,69

52,27

13,86

.

463,41

66,81



Diferença na taxa de
distorçáo idade-série nos
anos iniciais do Ensino
Fundamental entre PP e BA

1,00
Há grandes

desafios

Diferença na taxa de
distorção idade-série nos

anos finais do Ensino
Fundamentalentre PP e BA

1,00
Há grandes

desafios

Diferença na taxa de
homicídios entre PPI e BA

1,00
Há grandes

desafios

Diferença na taxa de
feminicídio de mulheres PPI

eBA
1,00

Há grandes
desafios

Diferença na taxa de
homicídio juvenil masculino
entre jovens PPI e BA

'1,00 Há grandes
desafios

Razáo do rendimento medio
realentre PP e BA

0,90
Há grandes

desafios

Acesso a equiPamentos da
atençáo básica à saúde

2,00
lndicador

melhor que a
referência

Violência contra a PoPulaçáo
LGBTQIA+

1,32 0,50 Há desafios

Percentual de vereadoras e
vereadores PPI nas
Câmaras MuniciPais

50,00
lndicador

melhor que a
referência

Renda municiPal aProPriada
pelos 20% mais Pobres_

10,00
Há grandes

desafios

Coeficiente de Gini 0,30
Há grandes

desafios

ODS 1í: Cidades e
comunidades
sustentáveis

Percentual da PoPulaçáo de
baixa renda com temPo de
deslocamento ao trabalho
superior a uma hora

5,00
Há desafios
significativos

Mortes no trânsito 6,80
Há desafios
significativos

Populaçâo residente em
aglomerados subnormais

0,80
lndicador

melhor que a
referência

Domicílios em favelas 1,04
lndicador

melhor que a
referência

Equipamentos esPortivos
municipais

28,66
Há grandes

desafios

Percentual da população
negra em assentamentos
subnormais

1,00
lnformaçÕes
indisponíveis

ODS 12: Consumo
e produção

responsáveis

ResÍduos sólidos
domiciliares coletados Per
capita

1,50
lndicador

melhor que a
referência

Recuperaçáo de resíduos
sólidos urbanos coletados
seletivamente

25,48
Há grandes

desafios

0,49r
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Diferença percentual entre
jovens mulheres e homens
que não estudam e nem
trabalham

1,00 Há desafios
significativos

Taxa de feminicídio 1,00 Há grandes
desafios

ODS 6: Água
limpa e

saneamento

Doenças relacionadas ao
saneamento ambiental
inadequado

136,21
lndicador

melhor que a
referência

Perda de água tratada na
distribuição 121,00 Há grandes

desafios
População atendida com
esgotamento sanitário 70,00

Há grandes
desafios

Índice de tratamento de
esgoto 80,00 Há desafios

significativos

Populaçáo total atendida
com abastecimento de água 85,00

lndicador
melhor que a

referência

ODS 7: Energia
limpa e acessível

Domicílios com acesso à
energia elétrica 99,00

lndicador
melhor que a

referência

Vulnerabilidade Energética 0,47
lndicador

melhor que a
referência

ODS 8: Trabalho
decente e

crescimento
econômico

População ocupada entre 10
e 17 anos 7,59 Há desafios

significativos

PIB per capita 38000,00
Há desafios
significativos

Desemprego 3,00 Há grandes
desafios

Desemprego de jovens 5,18
Há grandes

desaÍios
Jovens de 15 a 24 anos de
idade que não estudam nem
trabalham

14,76
Há desafios
significativos

Ocupação formal das
pessoas com 16 anos ou
mais de idade

68,1 9
Há grandes

desafios

ODS 9: lndústria,
lnovação e

lnfraestrutura

lnvestimento público em
infraestrutura urbana por
habitante

3382,49
Há grandes

desafios

Participação dos empregos
formais em atividades
intensivas em conhecimento
e tecnolooia

14,30 Há desafios
significativos

ODS í0: Redução
das

desigualdades

Diferença na taxa de
mortalidade infantil entre
crianças de mães PPI e BA

2,00
lndicador

melhor que a
reÍerência

Diferença na taxa de
gravidez na adolescência
entre mães PP e BA

2,00
Há desafios
significativos

7n oo. vrwv

69,4S

9,99

29621,32

13,31

20.57

28,15

2,48



Além disso, foram identificados desafios significativos em 23 indicadores' o que

demonstra que, embo ra haia avanços em algumas metas, ainda existem barreiras

importantes a serem superadas para garantir que o município caminhe rumo à

sustentabilidade inclusiva e equitativa'

Esses dados não apenas oferecem um retrato fiel da situação local' como também servem

de referência para o planejamento de políticas públicas mais eficientes' integradas e

alinhadas às metas globais. Ao enfrentar essas dificuldades com coragem e estratégia' o

município poderá transformar desafios em oportunidades e fortalecer sua trajetória rumo

ao desenvolvimento sustenúvel.

QUANTITATIVO DOS INDICADORES POR PERFIL

AVALIATIVO

N9 D[ INDICADÔRES

10 20 25 30

s lnforínaçôes indisponíveis ü l"iá grandes desafios

xs Há desafios signiÍicativos tlá desafios'

r lndicador rnelhor que a reÍerência

Considerando os resultados que evidenciam o desempenho insatisfatório do município de

Alagoinhas frente aos indicadores dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável(ODS),

o Diagnóstico e Prognóstico que darão base ao novo PDDM de Alagoinhas será

estruturado a partir da Matriz Temática dos cinco Pilares da Sustentabilidade:

Pessoas, Planeta, Prosperidade, Paz e Parcerias, definidos pela Agenda 2030 da

Organizaçáo das Nações Unidas.

A análise integrará os ODS e suas respectivas metas globais até 2030, com vistas à

formulação de estratégias voltadas à superação dos principais entraves socioambientais

locais. Tal abordagem permitirá identificar lacunas estruturaiso promover a qualificação

da gestão territorial e orientar a tomada de decisão baseada em evidências.

4{J
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Populaçáo atendida com
coleta seletiva 67,31 70,00 Há desafios

ODS í3: Ação
contra a mudança
globaldo clima

Emissões de COre per
qqpita 2,47 2,00 Há desafios

Concentração de focos de
queimadas

l .- -- .-..'...........-.-"-

ir 0,00 i
i

l-.--l-----]
I0,00 
i
l

I

---_1429,67 l

l

---**---*149,65 l

---- ---l
35,75 

]
i

0,',8
lndicador

melhor que a
referência

Estratégias para gestao de
riscos e prevenção a
desastres ambientais

80,00 Há desafios
significativos

Proporção de domicílios em
áreas de risco 0,19

lndicador
melhor que a

referência
Percentual do município
desflorestado 0,05 Há grandes

desafios

ODS í4: Vida na
água

Esgoto tratado antes de
chegar ao mar, rios e
córregos

70,00 Há grandes
desafios

ODS 15: Proteger a
vida terrestre

Hectare de áreas florestadas
e naturais por habitante 25,25 Há grandes

desafios
Unidades de conservação de
proteção integral e uso
sustentável

28,69 Há grandes
desafios

Grau de maturidade dos
instrumentos de
financiamento da proteção
ambiental

80,00 Há grandes
desafios

ODS í6: Paz,
justiça e

instituições
eficazes

Homicídio juvenil masculino 0,50 Há grandes
desafios

Taxa de homicídio 1,50 Há grandes
desafios

Mortes por armas de fogo 0,25
Há grandes

desafios

Grau de estruturação da
política de controle interno e
combate à corrupção

80,00
lndicador

melhor que a
referência

Grau de estruturação das
polÍticas de participação e
promoção de direitos
humanos

80,00
lndicador

melhor que a
referência

Grau de estruturação das
políticas de transparência 66,67 80,00 Há desafios

ODS 17: Parcerias
e meios de

implementação

lnvestimento público 437,13 563,26 Há desafios
Total de receitas municipais
arrecadadas 14,94 19,73 Há desafios

Em termos avaliativos, é possível verificar o desempenho do município por indicador. A

análise revela que há grandes desafios em 36 indicadores, abrangendo áreas críticas

como saúde, educação, meio ambiente e infraestrutura básica. Esses indicadores

representam gargalos que exigem intervenção imediata e planejada por parte da gestão

pública e da sociedade civil.
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Como parte do processo, será conduzido um exercício de prognóstico prospectivo, com

enfoque na sustentabilidade urbana. Esse procedimento visa apoiar o desenvolvimento de

cenários futuros, subsidiando ações govemamentais coordenadas, articuladas e alinhadas

às diretrizes intemacionais de desenvolvimento inclusivo, resiliente e ambientalmente

responsável.



GARTOGRAFIA DE RISGO GEOLOGIGO
ALAGOINHAS. BA

MARçOt2O25
RUA DA PALHA - ALAGOINHAS VELHA

564200.0000 564300.0000 564400-0000 564500.0000 564600.0mo

I

oooq
ooo
tso
@
@

oo
Õq
ooo
tsa
@o

oooq
oo\'
tso
@
@

ooo
cio
tso
@
@

ooo
Ioottsa
@ó

563900.0000 564000.0000

563900.0000 564000.0000 564100.0000 564200.0000

Descrição: Área que esta situado as nascêntes do Ílo fonte dos
padres, uma região de baire altitude, onde o relevo naturalmente
ÍavoÍece o acúmulo de água, rembendo as maioB comtribuição de
drsagens da cidade. Esse problema é agravado pela prêsenÇ€

exessiva dê supêífícies impermeáveis, mmo asfalto e calçadas de
mncreto, quê impedem a absorÉo da água pelo sob, ê tambám pêla
drenagem pluvial subdimensionada insuficienles para escoar grandes
volumês dê água rapldament€

Tipologla do Proccsso: Alagamêntos

Quantidade de imóveis em rism:25

Quantidade de pessoas êm risco:75

Grau de risco: Muito Alto - R4

Sugestóes de interuênção:

- CanalizaÉo do trecho do rio Fonte dos pâdres

- RequaliÍcaÉo das nas@nles

- construçao do parque fonte dos padres.
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GARTOGRAFIA DE RISGO GEOLOGIGO
ALAGOINHAS. BA

MARçOl2O25
RUA NOSsA SennÃRA DA GoNCEIçÃO - ALAGOINHAS vELHA
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DescÍição: A Rua Nossa Senhora da ConceiÉo, é uma área

predominantemente residencial. Nela a existência de um talvegue

natural, que no pêÍiodo chuvoso sofÍe @m divorsos alagamentos,

dêvldo à falta do um sistêma de drenagem eficiente e impedimento do

curso natural da agua pluúal.

Tipologia do Processo: Alagamtrtos

Quantidade de imóveis em rism: 15

Quantidade de pessoas om riso: 45

Grau de Íiso: Alto - R3

Sugestõês de intervenção:

- D6sobstruÉo das manilhas êxistentes ;

- Ampliação com a nova rede de dÍenagem.
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LEGENDAS

ÁREÂDERISCO +DRENAGEM

Equipe Témica:

MâÍia das GEças do CastD Rsis - SetrêtáÍia dê ObÉs e Prc.iêtG
lgor Santos FerêiÉ - Gerente de Proietc
Cl€lio Mend6 - DlÍetd Dêf6a Civil
Josdito Buem - Engenh€irc Civil
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560600.0000

560600.0000

DA GANDEIA
56't000.0000

oooq
oo\t
F
b
@
@

ooq
ooo
No
@o

ooog
o
No
@
@

oooq
oo
No
@
@

oooo
oo
No
@
@

oooq
oo
N
tso
@
@

oo
cio
F
o
@
@

560400.0000

560400.0000

560500.0000

560500.0000

560700.0000 560800.0000 560900.0000

560700.0000 560800.0000 560900.0000

oo
IooeNo
@
@

o
oq
ôô
Ntso
@
@

oooq
oo
Foo€

DescÍição: A Rua Balxa da Candeia, está localizada em umâ região

de prêdominancia de residencia, onds o rêlevo naturalmentê íavorêce

o acúmulo dê água duranle pêríodos dê chuvas intensas. Esss

problema é agravado pela presença excassiva de superÍÍcies

impêrmêávêis, como asfalto e calçadas de con6eto, que impedem a

absorção da água pêlo solo, e lambém pela drenagem pluvial

subdimensionada insufldentes .

Tlpologia do Procêsso: Alagamentos

Ouantidade do imóveis em risco: 77

Quanüdade de pessoâs em ris6: 231

Grau de risco: Muito Alto - R4

Sugestões de inleruenção:

- Ampliação e manutenção do sistema da dÍenagem;

- Construção de Macrodrenagem.

Maria das Greças de Castro Rois - Seretária de Obras e Prcjetc
lgor Santos Ferêira - GeÍenle dê Projetos
Clelio Mendes - Dlretor Der6a Ciúl
Joselito Eezera - Engênheiro CMI

561000.0000
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GARTOGRAFIA DE RISGO GEOLOGIGO IALAGOINHAS. BA
MARçOl2O25

RUA DO TERMIAL RODOVIARIO. JAMBEIRO
565200.0000 565300.0000

565200.0000 565300.0000

LEGENDAS

ÁREA DE RTSCO *.T DRENAGEM

565400.0000
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565100.0000

565100.O000
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OescriÇão: A Rua Terminal Rodoviaria, e um acesso importanle para

a Rodoviária de Alagoinhas e hospital Materno lnÍantil, é uma área

predominantementê Esmlas, residencial e @meÍdos Enfrenta

desafios recorentB, especialmente no período chuvoso, devido à

falta de um sistema de dÍenagem eficiente.

Tlpologia do Processo: Alâgamentos

Quantidade de imóveis em risco:65

Quantidade de pessoas êm risco: í95

Grau de rism: Alto - R3

Sugestõês de intêÍvenÉo:

- Termino da Macrodrenâgem êxistente;

- Desobstrução das manilhas existenles;

- Ampliação mm a nova rede dê drenagem.
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fTil rnro-"çao *nüd6 nste documento se baseiam sxcluslvam.nte em obswaçóqs de empo e avaliaço* qualltativas;

; _ A" il;ie;;;ftsentaoas nao obpeiiàrn-m nànt u.a nipot6ê. a @tiação de 6tudc e pDietc 6pecÍf,6 qre iMiq

" 
,iàúio""a. 

" " 
d-a mais adequada de intervênÉo a ser implantada m dêtêminâda á@ de ris@ g6log'm;

- Àeomendase que toda intervençáo 6tÍutumt áeve *r embasda po. estudos g@lóg!@!stégi6 {o] hidrclogks:

- ô oÉo de íisco e o@meHa dos seto6 são dinâmic, o quê loma ne@ssáÍio a atualtraçáo poÍiódi6 do habalho;

- õ ;;;;;;Éã;ii 
" 

pÀ*" m a*"" de rls@ é slimado e náo substitui6 iníomçõ6 6sitáÍls;
- Éste teualtro está em @nfomkladê @m c Obiêüv6 dê Desenvolvlme^lo Suslentávêl da Organizâção das NâÇões ilnldê'

565000.0000

565400.0000

Equipe Támica:

Maria ds GEças de Castro Reis - S*retária de ObEs ê Pmjet6
lgor Santc Feraiã - Gerente de Prc.ietG
Clêlio Mends - Dlrets Def6a Ciúl
J6elito BezêÉ - Engenheio Civil
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cARToGRAFIA DE Rrsco cEoLóclco
ALAGOINHAS. BA

MARçOt2O25
RUA A. GAVADA
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Descrição: A Rua A, conjunto lnocoop I esüá localizada em uma

região de baixa allitude dentro do bairro, onde o rele\/o naturalmente

hvorece o acúmulo dê água durante peÍÍodos dê chuvas intensas.

Esse problema é agravado pela presença excessiva de superfÍcies

impemeáveis, como asfalto e calçadas de concreto, que impedem a

absorÉo da água pêlo solo, e também pela drênagem pluvial

subdimenslonâda insuficientês para esmar grândes volumês de água

rapidamente, dificutando a locomoÉo do municipes, é uma área

predominantsmente residencial .

Tipologia do Processo: Alagamentos

Ouantidade dê imóveis êm risco: 12

Quantidade de pessoâs êm risco:36

Grau de rism: Aho - R3

Sugestões de interuenção:

- Ampliação com nova rede de drenagem.

Equipe TécniÉ:

María dâs Graças de Castro Rêis - S@Íetária de Obras e pDietos
lgor Sãntos Fereira - Gerentê dê Prcjetc
Clelio Mênd6 - Diretor Defesa Civil
Joselito Bêzera - Engênheiro Civil
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õr canroGRAFIA DE Rlsco ceolÓGlco
ALAGOINHAS. BA

MARçOl2O25
RUA DA FEITIGEIRA. GATU
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561 500.0000

561 500.0000

561600.0000

561600.0000
561 800.0000 561900.0000 562000.0000

561 700.0000

561 700.0000

561 800.0000 561 900.0000

Descrição: A rua da Feiticeira , e uma área que existe uma bacia que

e abastecido dê esgoto diariamente e em perlodos de chuvas essa

bacla enche e transboÍda alagando toda a rêgião, dlflcutando a

locomoçáo do municipes, é um área pÍêdominantemente resldencial

Tipologia do Processo: Alagâmentos/Enchentes

Ouantidade dê imóvêis em Íisco: 15

Quanlidade de pessoas em risco:45

Grau do risco: Alto - R3

Sugestôes de interyenÉo:

- Construção de MacÍodÍênagem;

- DesobstruÉo das manilhas existenles ;

- Ampliação mm nova rsd€ de drenagm.
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l-"t rnro*çoo *tld6 nste doomnio s€ baseiam oxduslvmste em obsflâÇóoa de 6mpo e avaliaçõê qualitattvc:

2 - As suselÕes apícentxas nao ospJn'sim'ieã;;il;;lpdb""r ; útiaçao oe anroc e prciec 6p@fi6 qE irdk
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"etoãl 

sjo ãinãmrcos, o qre toma nê6_sárlo a at allzaÇão pêriSdie do kabalho;

- o númsrc de lrúv6r" 
" 
p.ws E- aã.!-Jt à"à e *tmàao e nao substitrl as inÍofi89õ6 6sMd6:

_ Este tÉbatho 6tá em onformuaoe ffi;ôü;;;; ú;;voMkrento sustentávol da o4anizaçáo d6 NaÉes Uhld6.

Equipe Técni€:

MaÍia das Graças dê Câstro Rôis - Serêtária de Obms ê Poj€t6
lgor Sântc FeíeiE - Gôrente de Prci€tG
Clelo Mend6 - Diretü Def6a Ciül
JosditoBezzoG- EngBnheircCivil

LEGENDAS

ÁREADERISCO €DRENAGEM RIOS ÍALVEGUE
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cARTocRAFTA DE Rtsco GEolóclco
ALAGOINHAS. BA

MARçOt2O25
RUA QUINTINO BOGAIUVA. GENTRO
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562000.0000

562000.0000

562100.0000

562100.0000

562200.0000
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562400.0000

562400.0000

562500.0000

562500.0000

DescriÇão: A rua Qulntino Bocaiuva, e a pdncipal rua dê acesso ao â

dols grandres bainos de alagoinhas, com uÍrE grande

predominântomente resldênciâl e coínercaos Enfrentâ desafios

recoreniss, esp€cialmentê no perÍodo cfiuvoso, deüdo à Íalta de um

slstêma de drenagem aíciente.

Tlpologia do Processo: Alagamentosi/Enchentes

Quantidade dê imóvêis êm risco:93

Ouantidade de pessoas em risco: 279

Grau de risco: Alto - R3

Sugestôes de intorvenção:

- ConstruÉo de Macrodrenagem;

- Desobstruçáo das mânilhas Bxistêntes ;

- Ampliaçáo com nova rede de drenagem.
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PREFEITURA

ÁREA DE RISC6 ,a DRENAGEM Rtos TALVÊGUE ll Maria das GÍaÇas de castro Rsis - s&retl
I lgor Santos Ferêira - Gêrente de PÍoi€t6

Clêlio Mends - Diretor DeÍsa Ciül
Joselito BezzeE - Engenheirc Civil
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SECRETARIA DE OBRAS E PRO.lETOS- SEOP tNDlcAooR 01 INDICADOR O3 INOICADOR (N rNDr(ÁDOR 05

ZONEAMENTO AIÁGOINHAS BA

Percentual de

vias

pavimentadas ou

com bom estado

Meta de
pavimentação /
requalificação

até2079

Percentual atual

da população

atendida pela

drenagem

Meta da

população

atendida pela

drenagem

Áreas suscetíveis

a alagamentos

Meta para sanar

áreas alagadas

Percentual de

cobertura vegetal

Meta de

aumento da

coberturã vegeta
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OB'ETIVO GERAI.:
sustentabilidade, inclusão e resiliência.

COMPONET{TES rNotcÂDoR oEscRrçÃo M€IA OEJETIVOS ESPECIFICOS DO PROGRÁMA ÁRsA rsrRÂTÉarcA lMpAcrADâ Etxo EsÍnATÉGtco ?P A 2022-2025

OBRÂ§ DE

MOBITIDADE

1

,ercent@l de vias urbanes

)avimertadat nas áreas dê

nteNenção

Mede o crescimênto da proporção de vias urbânas

@m pavimentâção de qualidade nas áreas dc

inteNênção do Prográme R€qualiÍica AleSoinhes.

ql€nçaÍ 81% de vias uôanas pâvimentãdas até

2029 nas áÉã5 de interuenção

* AhpliâÍ e quãlifier a infraêstrutuÉ viárie e d€

mobilidade urbanà sustêntável.
r Aumentàr e resiliêncE urbàna e climátice,

reduzindo a vulnerabilidede à enchenter, êro5ões

111 - lncentivar a tEnsição pare cidàde5 cÍiativas Ê

5Etantáveis. com invcíimentos intetcdos em

rcbilidadê, hãbiteÉo, sanêemento básico,

equipam6ntos sociais e infraestÍúura.

:€ [ - oESENVoLvtMENTo EcoNôMtco, URBANo
: RURAL

2

Rêdução do tempo méóio de

daslo€@nto nas vias

cstíúuEntes p@poías.

medê a variàção do tampo médio dê

deslocãmênto dê vêículos nes tés viâs

estrúurântês contempladas pêlo PrcgEma.

Rêduzir o têmpo médio de viàgêm nas trê5 via5

rstrúuBntes pâÉ 7 minutos, eté 2029.

Ampliâre qualifi€r. inÍ@strutuÉ viááa ê de

mobilidade urbana sustentávê1.

111 - lncêntivar a tEnsiÉo pere cidâdes criativas e

sustentávair, com inve$ihêntos integGdos em
mobilidãdê, habitaÉo, seneamento básico,

êquipamentos sociaisc infÉestrutuE.

EE x - DEsfNvoLvrMEMro EcoNôMrco, URBANo
E RURAL

oSus oE

REcUP€RAçÃO

AMBIENÍATE

PREvTNçio Dt
ENüEtrTES3

3

,êrc.ntul da população

rtendida com ede de

lrêaàgem plwial na áaeà dê

nteruênÉo.

Mêde o pêr@ntual da população Gsadênte nas

árêas de interuenção do progEma que pâsse â ter
atendida por êde dê drenaSem pluvial edequãda.

Sêu obiêtivo é àÍGrir a expansão da cobêrtuc
dess€ *ruiço essancial à pÉvenção de

àlegementos, à proteção da infraestrutuE urbana

ê à promoção dâ 3âúdê públia.

:obrir 78% de populaÉo da áEà. de interuênção

:oô dÍênatem adeq6da eté 2029.

Aumenter a resiliência urbenà e climátiG,
reduzindo a vulneGbilidade à enchentês, êrosões

e êventos €nEmos.

111 - ln@ntivaí à tÊnsição paE cidâdes criativas e

sEtentáveis, com invêstih€ntos int€tcdos em
mobilidade, habitãÉo, sanêahento básico,

êquipàmentos sociais e inÍraestrúure

202 - Ampliar õ câp&idâdes de prevenção,

gettão de ísos ê Esposta a dêseircs e adeptação

às mudançes climátices

:E r - DESENvot-vlMENTo EcoNôMrco, URBANo
r RURAL

4
ledução dê árcas suretÍveis

I alatamentos

vlede a pDporção da área tobl iniciãlmente

iuscetÍvel a alagàmentos que foi mitigada poÍ

neio dei obBs de infEestruturà previstas pelo

)Íogêma- seu objetivo é mênsucr a efetividade
lêd@ir paE 896 às áíees sEetíveis a

ilé 2029.

Aumentar e resiliênciã urbanà e climátic.,
redurindo ã vulnêGbilidadê a enchentes, êrosõês

e eventos efrremos.

111 - lhentiver e tGnsição paE cidades cdativat
sBtentáveis, com investimentos integÉdos em

mobilidàde, habitaÉo, sanêamento básico,

êquipàmentos sft iais e infEestrúura EE il - oEsENvolvrMENTo EcoNôMtco, URBANo
E RURAL

Drevênção de enchentes e seus impados sobre a

rcpulâção e o espaço urbano.

202 -Ampliar 6 capacidad€s de prevênção,

gestão de dsos e rêsposte a desastes e êdaptação

às mudãnçõ climáti6i

5

Aumlnto da cotErtuE
vatatâl has áÉes da

interyênÉo.

Mêde o aumênto da áea cobêfra poívetêtação

nativa ou àrborização urbaÉ nas regiõêr

ãbÉngidas pelas açõês do pÉtrama. Seu obietivo

é ávaliaÍ ã eficácie das eçõês de Ecupecção
ambiental. cíação de árc45 vêídes ê promoção do

confodo térmico e da biodiveBidedê urbana.

qtintir5096 de cob.rtuÉ vet.El ôas áre45 dê

nteruênção até 2029

t Aumentàra Íesiliência urb.na ê climática,

rcdurindo à vulne6bilidôda a ênchente5, e@5óês

e evêntos eftEmos.

' RêcupêEráreasambiantalmehtê dêtradâdâsê
pÉefler rÉul$ hidricos cíEtégi@s.

'AmpliaráÉas vêídes a cÍiar de nd6 eipeçor dê

lãzêr a @nvivénciâ.

201-Ghsetuar, resbuEr e usardê fomã
su*entável o meio ambiente

202 - Ampliâr es qpeidàdês de prevêhção,

Eertão da risos e csposte â desestrcs ê adapteção
às mud.nçd climáti€s

212 -Ampliar â sêtúrànça hídrlca paE gaaântir oi
usos múltiplor de átuâ, priorizàndo a êficiência e o

:E il - oEsENVoLVtMEtfio EmNôMtco, URBANo
: RURAL

OSRAS DE

REv[ruzAçÃo oE

EqUIPilENIOS
PúBLtms

6

Avalieçôês positivas dos

úisitantes dos espaços

rcvihlizados.

Mêdê o p.@ntEl dê âvaliações positivai

Íomeklas por visit ntes dos e5paço5 públi@3 qu€

srão rêvit llz.dos no âmbito do ProgEme
R6qu.lifie Alàtoiôh.s.

AüngiÍ 70% dr avaliaÉo positiva ató 2029.

I Aftpliar ácâs Eídês ê criar dê ôdos €spâços d!
dea a MvivÔncia.
I Rêqualillcar.spaços públicosê valoriaro
Etrimônio históri.ÉuttuEl da cidadc.

105 -fortal*êr a 6onomia criàtiva, a mêmórià ê
ã diveEidade cultuÊl, valorizãndo à artê e a

cuhqÊ popul.r ào intetEr. rdibliraÉo de
..p.ço3 públic6 cffi o fortàlsimnb da

êxpêssão cultúrâlê da identid.dê l@1.

EE I - DESENVOTVIMENÍO 5OCIAL E HUMANO

TORTAL€CIMfilÍO

r§nTUOOÍlÂf
7

,êrcGntEl dG aaryidoEs

rpecitedc.

M.de o pêr@nt€l de *ruidoÉs municipais

Envolvidos no prcgEma que ecebeEm
6pãcitãção técnice ./ou gêrencial.

Capscitar20% dos 3êruidoÉs aié 2029.
úod€mizar a e5tduÉ administGtivã ê fortalêcêr
r epàcidedê institucircôàl dâ têstão dunicipâ|.

302 - Promov.r â ampliação e o @ntínuo
apcífÊiç@mênto dõ Gpacidadês esããis @m o
fim d! pEstàr sêruiços pllblicos dê qualidadê ÊeÉ
a mDulecão

EE nr -GEsrÃo E MANLrÍENçÃo Do poDER

EXECUIIVO

PNG§ÂÍÚÂ *f q.,&JTICA AI^ÂGO'I{HÂS

AilO{O 5 - UÂr8rZ §f rtlr?ÂCÍC DOÉ rflrrCâDOSESTM ÁREAs rsTnArÉckÂs



DESAPRoPRIAÇÔTs

§esapropriaçôes LIGAÇÂo c*poetRA, - BÀ 24?
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ANEXO 8 . Mafiz dr Componêntêr, SubcomponeÍúet s Prodúo
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1. TNTRODUÇÃO

A educaçáo ambiental no Brasil tem sido historicamente pautada por

movimentos sociais, políticas públicas esparsas e ações escolares muitas vezes

pontuais. Desde a década de 1990, com a promulgaçáo da Política Nacional de

Educaçáo Ambiental (Lei n0 9.795í999), houve um avanço signiticativo no

reconhecimento da importância dessa dimensão educativa, contudo, a

implementação efetiva e contínua ainda enfrenta inúmeros desaíios. Muitos desses

obstáculos residem na fragmentação das iniciativas, na ausência de formâçâo

especíÍica para os educadores, na limitação de recursos e, principalmente, na

marginalizaçáo da educaçáo ambiêntal dentro dos curriculos escolares, tratada

como conteúdo periférico ou comemorativo, distante da centralidade que merece.

No município de Alagoinhas, embora existam experiências relevantes

desenvolvidas por escolas, universidades e secretarias, observa-se uma carência

de articulação sistêmica que integÍe essas açóes em um programa permanente e

enraizado no cotidiano das instituições públicas de ensino. A ausência de diretrizes

claras, de formação continuada para professores e gestores, e de uma política local

comprometida com a transversalidade da educaçâo ambiental, contribui para a

descontinuidade das açÕês e para a baixa percepção social sobre a urgência das

questóes ambientais.

Nesse contexto, o projeto Alagoinhas Educa Verde suÍge como resposta à

necessidade de estruturar uma proposta educativa que supere os paradigmas

pontuais e fragmentados, promovendo uma educação ambiental crítica,

emancipatória, inclusiva e orientada para a transÍoÍmação social. Parle-se da

hipótese de que, ao inserir a educaçáo ambiental como prática pedagógica

constante e planejada, com formaçáo adequada e envolvimento comunitário, será

possivel fortalecer a consciência socioambiental das novas geraçóes e impulsionar

políticas públicas voltadas à sustentabilidade local.

O problema central que fundamenta este projeto é a inexistência de uma

política municipal estruturada de educação ambiental que atue de maneira contínua,

integrada e acessível nas instituiçÕes públicas de ensino de Alagoinhas, o que limita

o desenvolvimento de uma cultura ambienlal sólida, crltica e efetivamente

transformadora. Diante disso, torna-se urgente e necessário desenvolver um



programa que não apenas forme cidadáos conscientes, mas que envolva toda

comunidade escolar na construçáo de uma cidade mais justa, verde e resiliente_

2, JUSTIFICATIVA

Justiíca-se a criação do projeto Alagoinhas Educa Verde pela necessidade

urgente de ampliar e qualificar as práticas educativas voltadas às questôes

ambientais no município, reconhecendo a educaçáo como eixo estruturante para a

construçáo de uma sociedade mais consciente, participativa e comprometida com a

sustentabilidade. Diante do cenário de emergência climática, dâ intensificaçáo de

eventos extremos e da crescente degradação dos recursos naturais, é imperativo

quê a formação ambiental deixe de ser evenlual e ganhe espaço sistemático nos

processos educativos formais, especialmente nas escolas públicas, que atendem

majoÍitariamente às populaçÕes mais vulneráveis.

Alagoinhas, embora marcada por impoíanles alivos ambiêntais como suas

lagoas, nascentes e matas remanescentes, também enfrenta desafios concretos

relacionados à poluição, descartê inâdequado de resíduos, ocupaçóes irregulares e

ausência de cultura pârticipativa em relação à proteção dos bens comuns. Esses

desafios, quãndo somados à carência de açôês pedagógicas permanentes voltadas

à temática ambiental, dificultam o desenvolvimento de uma consciência coletiva

capaz de transformar a realidade local.

Além disso, a justiÍicativa deste projeto se âpoia na constataçâo de que a

mâioria dos profissionais da educaçáo ainda não dispõe de formaçáo específica em

educaçâo ambiental crltica, o que compromete sua atuaçâo na mediação de

conleúdos e práticas que ârticulem o conhecimento ao território, aos direitos

humanos e à justiça socioambiental. Nesse sentido, ao propor oficinas, formaçôes e

atividades que envolvam diretamente proíessores, gestores e estudantes, o projeto

pretende não apenas qualiflcar a açáo educativa, mas criat condiçóes para que a

educaçâo ambientalse torne transversal, inclusiva e efetivamente transformadora.

Outro ponto relevante é â inclusáo como princípio. Muitas vezes, estudantes

com deficiência são invisibilizados nos projetos ambientais ou não encontram

metodologias acessíveis que lhes permitam participação plena. Alagoinhas Educa

Verde reconhece essa lacuna e propóe estratégias voltadas à educaçáo ambiental



inclusiva, Íespeitando a diversidade de sujeitos e valorizando diferentes formas de
aprender e interagir com o mejo.

Por Íim, a justificativa do projeto está ancorada no compromisso ético com as

futuras gerações e com o fortalecimento de políticas públicas educativas. Ao
promover um programa estruturado, articulado com as secretaÍias municipais e a
Câmara de Vereadores, pretende-se consolidar a educação ambiental como política
permanente, capaz de ger impaclos concretos na formaÇão cidadá, na cultura
institucional e na sustentabilidade do municipio.

3. OBJETIVOS

3.1 Objetivo geral

O objetivo geral do projeto Alagoinhas Educa Verde é estruturar e

implementar um pÍograma permanente de educaçáo ambiental nas instituiçôes
públicas de ensino do município de Alagoinhas, promovendo a integraçáo entre

escola, territóÍio e sociedade por meio de práticas pedagógicas crÍticas, inclusivas e

transformadoras. A proposla visa consolidar a educação ambiental como eixo

transversal do processo êducativo, fortalecendo a consciência socioambiêntal de

estudantes, professores, gestores e comunidades escolares, com foco na

sustentabilidade, na justiça ambiental e na formaçáo cidadá.

3.2 Objetivos especiÍicos

Para alcançar esse propósito, o projeto propõe, de forma especíÍica,

promover a formação continuada de educadores e gestores das redes públicas de

ensino, com enfoque na educação ambiental crílica e nos Objetivos do

Desenvolvimento Sustentável; desenvolver oÍicinas temáticas e açôes pedagógicas

voltadas à realidade socioambiental local, Íomentando o protagonismo estudantile a

relaçáo com o território; implementar práticas de educação ambiêntal inclusiva,

garantindo a participação de estudantes com deficiência por meio de metodologias

acessíveis e materiais adaptados; aÍticular açóes intersetoriais entre as Secretarias

de Educação, Meio Ambiente e Saúde, além de universidades, movimentos sociais



e â Câmara de Vereadores, visando a consolidaçáo de políticas públicas ambientais

integradas; e estimular a criação de projetos escolares interdisciplinares, feiras,

hortas, viveiros, trilhas e outras vivências que fortaleçâm o vínculo das comunidades

escolares com a natureza e com o cuidado dos bens comuns.

4, PÚBLICO-ALVO

O público-alvo do projeto Alagoinhas Educa Verde é composto,

prioritariamente, por professores, coordenadores pedagógicos, gestores escolares e

estudantes da rede pública municipal de ensino, abrangendo desde a Educaçáo

lnfantil até os anos Íinais do Ensino Fundamental. Estende-se, também, aos

educadores e estudantes vinculados às instituiçôes públicas de ensino médio e

superior sediadas no município, considerando o potencial das universidades e

institutos como espaços estratégicos para a formaçáo crítica e a articulação com a

pesquisa e a extensão.

Além da comunidade escolar direta, o projeto contempla a participação ativa

das famílias, conselhos esÇolares, lideranças comunitárias e representantes da

sociedade civil organizada, compÍeendendo que a educação ambiental só se torna

efetiva quando conslruída em diálogo com os territórios e seus sujeitos. De forma

transversal, seráo desenvolvidas aÇões especificas voltadas ao público com

deficiência, assegurando o direito à participação plena por meio de práticas

pedagógicas acessíveis, materiais adaptados e formaçáo adequada dos

proÍissionais envolvidos.

Dessa forma, o projeto visa alcançar uma rede ampla e integrada de atores

sociais comprometidos com a construçáo de uma cultura ambiental transformadora

em Alagoinhas, valorizando o papel de câda sujeito como educâdor e educando no

processo de cuidado com o meio ambiente.

5, ABRANGÊNCIA TERRITORIAL

O projeto Alagoinhas Educa Verde será implantado inicialmente em todo

território do município de Alagoinhas, abrangêndo tanto a zona uóana quanto

o

a



zona rural, com atenção especial às escolas públicas municipais distribuídas nas
diversas localidades, incluindo os bairros periféricos e as comunidades rurais mais
afastadas. Essa escolha considera a diversidade territorial e sociocultural do
município, bem como a necessidade de garantir que as ações educativas
ambientais alcancem populações historicamente marginalizadas ou com menor
acesso a políticas públicas estruturadas.

A territorialização do projeto respeitará as especiÍjcidades de cada
comunidade escolar, compreendendo que as dinâmicas ambienlais e sociais variam
signiflcativamente entre os diferentes bairros urbanos e os distritos rurais. Assim,
serão mapeadas as unidades escolares por território, a Íim de planejar as açôes de
forma descentralizada e adaptada à realidade local, considerando fatores como
disponibilidade de espaços, contexto ambiental, histórico de açôes já desenvolvidas,

demandâs pedagógicas e possibilidades de articulaçáo comunitária.

Além das escolas, o projeto também prevê a realização de atividades em
espaços públjcos como praÇas, parques, feiras livres, associações de moradores e
centros comunitários, fortalecendo o vínculo entre educaçáo e território. A ideia é

que a cidade como um todo se torne espaço educativo, promovendo uma

experiência âmbiental vivida no cotidiano, que extÍapole os muros escolares e
contribua para uma cultura socioambiental ampla, acessível e enraizada nas

realidades de Alagoinhas.

6. ASPECTOS I\4ETODOLÓGICOS

A metodologia do projeto Alagoinhas Educa Verde Íundamenta-se na

Educação Ambiental Crítica (EAC), que busca promover a formaçáo de sujeitos

conscientes, críticos e atuantes na tÍansÍormaçâo da realidade socioambiental. Essa

abordagem considera a educação ambiental não apenas como tÍansmissáo de

conhecimentos, mas como um processo participativo e emancipatório, alinhado aos

princípios da justiça social e ambiental. A metodologia do projeto está organizada

em seis eixos articulados que se complementam e se fortalecem mutuamente,

garantindo nâo apenas a aplicaçâo de açôes pontuais, mas a construção dê uma

política educativa ambientalcontÍnua, situada no território e adaptada à realidade do

município de Alagoinhas.



O primeiro eixo Íata da Íormação conlinuada de educadores e geslores,

reconhecendo que a qualiÍicação prorissional é o ponto de parlida para a

transformação das práticas pedagógicas nas escolas. A formação será ofertada em

módulos temáticos, com carga horária de 40 a 60 horas, e abordará conteúdos

como a legislação ambiental brasileira, metodologias participativas, Agenda 2030 da

ONU, inclusáo e acessibilidade em práticas pedagógicas, e projetos

interdisciplinares voltados ao território. Essas Íormações tomaráo como referência

metodológica os trabalhos de Loureiro (2012) sobre a Educaçâo Ambiental CrÍtica,

além das diretrizes do Ministerio da Educaçáo (MEC) para o componente da

educaÇáo ambiêntal na BNCC. A experiência de municlpios como Guarulhos-SP,

que implementou o "Formação Continuada Verde", seÍvirá como modelo de

articulaçâo entre teoria e prática pedagógica com base nos ODS.

O segundo eixo referê-se à criaçâo de projetos interdisciplinares com ênfase

teÍritorial, nos quais as escolas poderão desenvolver açôes de investigação,

intervenção e sistematizaçáo baseadas em problemas ambientais concretos vividos

por suas comunidades. Essa abordagem, inspirada na pedagogia do lugar ê na

perspectiva frelreana de leitura do mundo, estimulará o diálogo entre áreas como

Ciências, Geografla, Língua Portuguesa e Artes, resultando em produtos

pedagógicos como mapas ambientais da comunidade, documentários estudantis,

Íeiras ambientais e intervençÕes escolares. A construçáo coletiva dos projetos será

conduzida com base no material "Educaçáo Ambiental nas Escolas'da UNESCO, e

articulada aos temas locais, como o cuidado com as lagoas urbanas, o uso

consciente da água e a gestáo adequada dos resíduos sólidos.

O terceiro eixo compreende as oÍlcinas temáticas e atividades práticas, que

ocorreráo tanto dentÍo das escolas quanto em espaços públicos e comunitários. As

oflcinas trataram de temáticas como hortas escolares, compostagem,

reaproveitamento de resíduos, ecobrinquedos, economia circular e biodiversidade

local. Tais oficinas serâo conduzidas por educadores ambientais e monitores

capacitados, em formatos lúdicos, interativos e adaptáveis à faixa etária dos

estudantes. A metodologia será inspiÍada em programas como o "Vamos Cuidar do

Brasil com as Escolas" e o "Educação com Energia', desenvolvido pela Neoenergia,

que integrou conteúdo ambiental e experiências práticas em escolâs públicas da

Bahia.



O quarto eixo, transversal a todos os demais, é a educação ambienlal

inclusiva, um compromisso ético e politico com a diversidade e a equidade. Todas

as aÇôes do projeto serâo acessíveis, considerando estudantes com deÍiciência

visual, auditiva, intelectual ou múltipla. Serão utilizados recursos como materiais

ampliados, audiodescriçáo, LIBRAS, tecnologia assistiva e recursos táteis, além de

atividades multissensoriais e interaçôes mediadas. Essa abordagem será orientada

pela Lei Brasileira dê lnclusão (Lei no '13.146/2015) e pelas diretrizes do plano

Nacional de Educaçáo Especial. A experiência da "Trilha Sensorial,, do Jardim

Botânico do Rio de Janeiro será uma das inspiraçôes práticas, demonstrando como

é possível fazer educação ambiental com sensibilidade, equidade e criatividadê.

O quinto eixo contempla a articulação com parcerias institucionais e

comunitárias, Íeconhecendo que a efetividade da educaçáo ambiental depende da

atuação intersetoriai e da construção de redes de colaboração. Serão formalizadas
parcerias com univeÍsidades como UNEB, UFRB e IFBA, com associações de

moradores, conselhos escolares, ONGS locais, coletivos juvenis e secretarias

municipais, especialmente de Educaçáo, Meio Ambiente, Saúde e Cultura. A

goveroança participativa será inspirada em experiências como a do "Programa

Escolas Sustentáveis'de Curitiba, que construiu polÍticas públicas intersetoriais de

sustentabilidade escolar ênvolvendo múltiplos atores sociais.

Por Íim, o sexto eixo mêtodológico trata do monitoramento, avaliaçâo e

sistematização participativa do projeto. Seráo desenvolvidos instrumentos de

acompanhamento, como relatórios reflexivos, portfólios colêtivos, autoavaliaçÕes de

educadores e rodas de conversa com a comunidade escolar. Os dados e

experiências vividas serâo sistematizados com o apoio de universidades parceiras e

apresentados em fóruns, seminários locais e publicações digitais. O objetivo náo é

apenas prestar contas das açôes reâlizadas, mas construir coletivamenle novos

conhecimentos, registrar boas práticas e alimentar continuamente a política de

educação ambiental no municipio.

6.1 Formaçáo continuada para os educadores e gestores

A formaçâo continuada é um dos pilares centrais do projeto Alagoinhas

Educa Verde, por compreender que o Íortalecimento da êducação ambiental nas



escolas depende, fundamentalmente, da qualificaçáo dos profissionais da

êducaçâo. Conforme aponta Gadotti (2000), a formação docente deve ser

permanente, situada e comprometida com a transformação social. No campo da

educaçáo ambiental, isso signiÍica capacitar os educadores para além da

ãbordagem naturalista ou técnico-instrumental, promovendo uma compreensão

critica, política e emancipadora da relaçáo sociedade-natureza.

Nesse sentido, o projeto propôe a rcalizaçáo de ciclos Íormativos com carga

horária de 40 a 60 horas, organizados em módulos temáticos aúiculados com os

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com a Base Nacional Comum

Curricular (BNCC) e com a realidade socioambiental de Alagoinhas. Os conteúdos

abordarão fundamentos da Educaçâo Ambiental Crítica, pedagogia do território,

transversalidade curricular, práticas de ensino interdisciplinar, metodologias ativas,

educaÇáo ambiental inclusiva e cultura da sustentabilidade. A metodologia de

formaçáo seÍá dialógica, participativa e problematizadora, inspirada nos principios

freireanos, valorizando os sâberes dos educadores e incentivando a construção

coletiva de conhecimentos e estratégias.

As formaçóes serão coordenadas por uma equipe interdisciplinar composta

por educadores ambientais, professores universilários e técnicos das secretarias

municipais envolvidas. Além dos encontros presenciais, seráo disponibilizados

materiais digitais, bibliograÍias acessíveis, atividades práticas e acompanhamento

pedagógico por meio de grupos de estudo e tuloria online.

Essa ação dialoga diretamente com experiências já consolidadas no país,

como o Programa lrunicipal de Educaçâo Ambiental de Guarulhos-SP, que

implantou uma estrutura permanente de formaçáo continuada com foco nos ODS, e

o projeto "Educação Ambientalcom Professores" da Fundação Grupo Boticário, que

alia teoria e prática para transfoÍmar o cotidiano escolar a partir da atuaçáo dos

docentes.

A escolha por iniciar a metodologia do projeto por este eixo se deve à

compreênsâo de que, para quê a êducação ambientâl não seja apenas mais uma

atividade extracurricular ou sazonal, ela precisa estar enraizada no pÍojeto

pedagógico das escolas. lsso só é possivel quando os educadores se reconhecem

como sujeitos protagonistas na construção de uma nova cultura ambiental, com

condiçóes materiais e Íormativâs para atuar com intencionalidade pêdagógica ê

compromisso ético.



6.2 Projetos lnterdisciplinares nas Escolas

A construçáo de projetos interdisciprinâres com ênÍase territoriar constitui um
eixo fundamental do projeto Alagoinhas Educa Verde, pois permite conectar os
conteúdos escolares às vivências cotidianas, à realidade ambiental local e às
demandas socioterriloriais das comunidades. Essa abordagem é sustentada por
uma concepção freireana de educação, que valoriza a leitura crítica do mundo e a
ação transformadora a partir da rearidade concreta dos sujeitos. como aÍirma pauro

Freire ('Í996), ensinar exige respeito aos saberes dos educandos e compromisso
com â transformação do lugar onde se vive.

Com base nessa pespectiva, o projeto incentivará que cada escola
desenvolva projetos interdisciplinares que articulem diferentes áreas do
conhecimento e estejam ancorados nos territórios em que estão inseridas. Esses
projetos terâo como ponto de partida problemas ou potencialidades amblentais

identiÍicados pelas próprias comunidades escolares, como a degradaçáo das lagoas
urbanas, o manejo inadequado de resíduos, o desmatamento de áreas verdes, os
alagamentos e a poluição das nascenles.

A metodologia dos projetos será construída a pârtir da pedagogia do lugar

(Santos, 2017), que defende o uso do têrritório como inslrumento didático e

pedagógico. Assim, os estudantes e educadores serão estimulados a realizaÍ

diagnósticos socioambientais, mapeamentos participativos, entrevistas com

moradores, pesquisas históricas e atividades de campo, sempre com Íoco na leitura

crítica do espaço vivido. A interdisciplinaridade será um elemento chave para

articular saberes das Ciências Naturais, Geografia, História, Língua Portuguesa,

Artes e Matemática, promovendo uma aprendizagem signiÍicativa e contextualizada.

Os produtos desses projetos poderáo ser variados: documentários, murais

ecológicos, Íeiras de ciências ambientais, exposiçóes fotográÍicas, jornais escolares,

podcasts, hortas e jardins pedagógicos, propostas de intervençâo comunitária, entre

outros. A sistematização desses resultados será compartilhada com a comunidade e



servirá como base para eventos intercolegiais, como
Educação Ambiental.

Experiências como o projeto ,,Educação pelo Território,, do lnstituto Ecoar êm
Sáo Paulo e o "Territórios do Saber,, da Secretaria [4unicipal de Educação de
lvlanaus demonstram o potencial dessa abordagem em promover o engajamento
dos estudantes e fortalecer o vÍnculo entre escola e comunidade. Além disso, a
proposta está alinhada às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC),
que reconhece a importância de projetos interdiscipllnaÍes para o desenvolvimento
das competências socioemocionais, da autonomia e da consciência cidadâ.

Ao trâbalhar com projetos interdisciplinares enraizados nos territórios, o
Alagoinhas Educa Verde não apenas amplia o senlido do aprender, mas também
promove o pertencjmento, o cuidado com o lugar e o protagonismo estudantil,
colocando os jovens como sujeitos ativos na transformaçâo socioambientar de suas
comunidade§.

6.3 OÍicinas Temáticas e Atividades práticas

As oficinas temáticas e as atividades práticas constituem o eixo de ação mais
vivencial e experiencial do pro.ieto Alagoinhas Educa Verde, promovendo a
mobilizaçâo da comunidade escolar por meio de ações concretas, lúdicas e
transformadoras. lnspiradas nos princípios da pedagogia ativa e nas diretrizes da
Educaçâo Ambiental Crítica, essas atividades têm como objetivo estimular a
apropriação de conhecimentos ambientais de Íorma contextualizada, paÍicipativa e
sensível à realidade local.

As oficinâs serão organizadas de forma continua e adaptadas às diferentes
etapas da educaçâo básica, com temáticas que dialoguem com o cotidiano escolar
e com os desafios ambienlais do município. Enlre os lemas propostos,

destacam-sê: hortas escolares agroecológicas, compostagem e manejo de resíduos
orgânicos, coleta seletiva e reciclagem, reaproveitamenlo de materiais e

ecobrinquedos, recupeÍação de áreas verdes, educaçáo para o consumo

consciente, uso racional da água, biodiversidade local e lrilhas ecológicas. As

oÍicinas também serão um espaço privilegiado para a integração das famílias e da

a Mostra Municipal de



comunidade ao processo educativo, fortalecendo os vinculos entre escola e
território.

Essas atividades se apoiam em experiências consolidadas, como o programa
"Vamos Cuidar do Brasil com as Escolas,, promovido pelo MEC em paÍceria com o
MMA, que destacou a potência das oficinas como instrumento de sensibilização e
articulação pedagógica. Também dialogam com práticas desenvolvidas por ONGs
como o lnstituto Alana, o lnstituto S Elementos e o projeto Escola Verde da
Universidade Federal do Vale do Sáo Francisco (UNIVASF), que associam a prática

educativa à transformação ambiental dos espaços escolares e urbanos.

A metodologia adotada nas oficinas será centrada no fazer_aprender, como
defendem Dewey (1976) e piaget (1975), com atividades que promovam a

construçâo coletiva do conhecimento por meio da experimentaçâo, da observaçâo e
da açâo. Cada oÍicina será acompanhada de roteiros pedagógicos, fichas de
registro, avaliação formativa e material de apoio, assegurando sua reprodutibilidade

e inlegraçáo com o currículo escolar.

Além do espaço físico da escola, as atividades também poderão ocorrer em
praças públicas, parques, unidades de conservação, nascentes ê demais espaços
de relevância ambiental do município. Essa ampliaçâo dos êspaços educalivos se
baseia na proposta de "cidade educadora,,, onde todo o território passa a ser
compreendido como campo de aprendizagem socioambiental.

Por meio dessas vivências práticas, o projeto pretende cultivar náo apenas

conhecimentos, mas atitudes, valores e sensibilidades necessá as à formação de

sujeitos comprometidos com a sustentabilidade. Ao tocar a terra, plantar uma

semente, cuidar de uma composteira ou percorrer uma trilha, estudantes,

educadores e comunidade experienciam a natureza não como algo distaôte, mas

como pade de si, e é nessa reconexáo que florescem o respeito, o cuidado e a açáo

cidadâ.

6.3.1 Compostagem escolar e reaproveitamenlo de resíduos

Em Macaé, a implantação de oficinas práticas de reciclagem, compostagem e

plantio demonstrou impacto no entendimento dos alunos sobre consumo

sustentável. A partir de protocolos elaborados com base em literatura e pesquisas

locais, os estudantes compreenderam como suas açôes afetam o ambienle e



passaram a adotar hábitos mais conscientes, como a compostagem doméstica e o
plantio de árvores indicado no estudo

6.3.2 Trilha sensorial com jogos ecológicos

Nessa iniciativa, alunos do Ensino Fundamental participaram de "trilhas

sensoriais", onde usaram sentidos como tato, audição e olfato para explorar o

ambiente local. A atividade foi conduzida com estratégias de educação popular,

promovendo autonomia na aprendizagem

6.3.3 Horta agroecológica coletiva

Diversos estudos sobre horta escolar moslÍam que a prática de plantar,

cuidar e colher com o grupo fortalece o conhecimento sobre alimentaçáo saudável e

sustentabilidade, além de integrar várias disciplinas escolares (Ciências,

Malemática, Artes). Essa abordagem foi destacada na revisão de literatura sobre

metodologias aplicadas no Ensino Fundamental .

6.4 Educação Ambiental lnclusiva

A educaÇão ambiental inclusiva conslitui um compromisso ético e político do

projeto Alagoinhas Educa Verde, que reconhece a diversidade humana como

potência e compreende que o direito à educação de qualidade e à participaÇão

plena em açóes educativas deve ser garantido a todos os suieitos,

independentemente de suas condiçôes fÍsicas, sensoriais, intelectuais ou sociais.

Alinhada à Lei Brasileira de lnclusão (Lei n" '13.146/20'15), ao Plano Nacional de

EducaÇáo Especial e aos princípios da Educação Ambiental Crítica, essa vertente

do projeto assegura que nenhuma pessoa seja deixada para trás no processo de

construção da consciência ambiental.

A proposta metodológica será orientada pela concepçâo de educaçâo

inclusiva como prática que valoriza a difeÍença, não como algo a ser compensado

ou adaptado, mas como elemento constitutivo do processo pedagógico. Conforme



defende Mantoan (2006), náo se trata de ,,incluir o diferenle,,, mas de construir
escolas e práticas que sejam, desde sua origem, abertas à pruraridade. Nesse
sentido, todas as oÍlcinas, formaçóes, projetos e vivências previstas no Alagoinhas
Educa Verde serâo planejadas com foco na acessibilidade e na equidade.

A inclusâo será promovida êm três dimensões complementares:
metodológica, material e atitudinal. No campo mêtodológico, os conteúdos e
eshatégias de ensino seráo desenhados considerando múltiplas formas de
aprende( com o uso de recursos multissensoriais, jogos adaptados, atividades
táteis, mediaçáo por pares e llnguagens diversas _ da Libras à comunicação
alternativa. No aspecto mateÍial, serão produzidos materiais pedagógicos
acessíveis, incluindo recursos em braille, fontes ampliadas, audiodescrição, vídeos
com legenda e interpretação em Libras. Já no campo atitudinal, será desenvorvida
junto aos êducadores e à comunidade escolar uma cultura de respeito, acolhimento
e escula, combatendo preconceitos e fodalecendo o sentimento de pertencimenlo.

Além disso, será estabelecida parceria com instituiçôes especializadas em
educaçáo inclusiva, como o Centro de Atendimento Educacional Especializado do
município e associaçôes locais de pessoas com deflciência, a ,im de garantiÍ que os
planejamentos das atividades estejam êm conformidade com as necessidades reais
dos estudantes. A experiência da Trilha Sensorial do Jardim Botânico do Rio de
Janeiro, que permite às pessoas com deficiência visual explorarem o ambiente por
meio do tato, do olfato e da audiçâo, será uma referência prática para atividades em
campo.

As Íormaçôes continuadas incluirâo, como eixo transversal, a temática da
acessibilidade e da educação inclusiva, de modo a preparar educadores para
desenvolver atividades ambientais com toda a diversidade de seus estudantes.
Seráo oferecidas oticinas especiricas sobre desenho universal para a aprendizagem
(DUA), planejamento acessivel de trilhas ecológicas, práticas de jardinagem

sensoriale uso de tecnologias assistivas em atividadês ambiêntais.

A efetivação desse eixo não apenas garante o direito à participaçáo, mas
transforma o projeto em uma política de educação ambiental verdadeiramente

democráticâ e humanizadora, onde a diversidade é não só respeitada, mas
celebrada. Ao integrar inclusão e meio ambiente, o Alagoinhas Educa Verde
reconhece que â construção de uma sociedade sustentável só é possível se

também for inclusiva.



6.4.1 Oficinas

Um projeto êm parceria com a UFRA e a ApAE-Barcarena desenvolveu

oficinas de educação ambiental com pessoas com deÍjciência intelectual, utilizando
jardinagem, plantio e coleta seletiva. A pesquisa mostrou melhorias signiÍjcativas na

coordenação motora, socializaÇáo e inclusáo dos pa(icipantes

6.4.2 Laboratório de Educação Ambiental lnclusiva

lnspirado por iniciativas como o LEAI da FADERS no Rio Grande do Sul,

oficinas foram adaptadas com recursos táteis, audiodescriçáo e LIBRAS, aliohadas

à Polltica Nacional de Educação Especial. O artigo descreve a articulação

institucional entre escolas, ONGS e universidades como caminho para tornar as

atividades acessívêis a todos

6.4.3 Jardins sensoriais e trilhas ecológicas adaptáveis

Estudos destacam a criação de jardins

deficiência e trilhas interpretativas quê envolvem

espaços foram implantados em escolas do Ensino

visuais, pictogramas para surdos e recursos

socioambiental e autonomia

6.5 Parcerias lnstitucionais e Comunitárias

sensonats para pessoas com

familias e comunidade. Esses

Básico, com o uso de elementos

táteis, promovendo inclusão

A construção de uma politica pública sólida de educação ambiental depende

diretamente da capacidade de articular diferentes atores sociais, institucionais e

comunitários em torno de objetivos comuns. No projeto Alagoinhas Educa Verde, a

articulação intersetorial é compreendida náo como uma etapa complementar, mas

como eixo estruturante da proposta metodológica. O projeto aposta na força das



redes colaborativas e no princípio da gestão democrática para garantir a

continuidade, a legitimidade e o enraizamento das ações em todo o território
municipal.

lnspirado nas diretrizes da Política Nacional de Educação Ambiental (Lei no

9.795í999), que estabelece a necessidade de integraçáo entre os órgáos de
governo e a sociedade civil, o projeto atuará por meio da formação de uma Rede

Municipal de Educaçâo Ambiental, envolvendo a Secretaria lrunicipal de Educaçáo

(SEDUC), a Secretaria de Desenvolvimento Rural e tveio Ambiente (SDRA), a

Secretaria de Saúde, o Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SME), além de

universidades públicas (como UNEB, UFRB e IFBA), ONGS locais, associâçôes de

moradoÍes, coletivos juvenis, conselhos escolares e representantes do legislativo

municipal.

A governança participativa da rede será orientada pelos princípios do controle

social, da transparência e da corresponsabilidade. Serão instituídos grupos de

trabalho temáticos, com encontros periódicos para planejamento, acompanhamento

e avaliação conjunta das açóes. Essa estrutura organizativa seguirá os referenciais

do Programa Agenda 2'l Escolar e do modelo de governança das Escolas

Sustentáveis de Curitiba, que demonstraram que a sustentabilidade institucional

depende da inclusão de múltiplas vozes e saberes no processo decisório.

As universidades terão papel estratégico, atuando como espaços de

formaçáo, sistematizaçáo de experiências e desenvolvimento de materiais

pedagógicos. Parcerias com grupos de pesquisa em educaçáo ambiêntal, eÍensâo

universitária e estágios supervisionados irão potencializar a atuaçáo das escolas,

contribuindo com inovaçáo e rigor técnico. A UFRB, por exemplo, poderá colaborar

com práticas de agroecologia urbana e educação do campo, enquanto a UNEB

poderá apoiar processos de mapeamento territorial e projetos de educaçáo

patrimonial.

As associações comunitárias, conselhos escolares e movimentos locais

serão envolvidos como corresponsáveis pelas ações nos territórios. Serâo

convidados a participar do planejamento de oficinas, da organizaçâo de mutirôes, da

identiÍicaçáo de problemas ambientais e da construçáo de soluções conjuntas. Essa

integração entre escola e comunidade está ancoradâ na concepÇáo de educaçáo



popular e territorializada (Brandâo, 2002), que reconhece o saber comunitário como

essencial para uma educaçáo ambiental signiÍicativa e transfoÍmadora.

No campo da articulação institucional, o projeto também buscará Íormalizar

acordos de cooperação técnica e termos de parceria que garantam apode

flnanceiro, apoio logÍstico, cessáo de espaços e fornecimento de mateÍiais para as

atividades. A Câmarâ de Vereadores, por sua vez, será mobilizada para reconhecer

oÍlcialmente o programa como política pública municipal, assegurando suâ

permanência para além de gestões específicas.

Ao apostar na articulação institucional e comunitária como método e como

princípio, o projêto Alagoinhas Educa Verde reaÍlrma que a transformaçáo

socioambiental náo é tarefa de uma única instância, mas um esforço coletivo,

cooperativo e contínuo, enraizado nos territórios e nutÍido por relações de conÍiança,

solidariedade e corresponsabilidade.

6.6 Monitoramento e Avaliação Participativa

O monitoramento, a avaliaçáo e a sistematizaçâo participativa sáo

componentes fundamentais do projeto Alagoinhas Educa Verde, pois garantêm a

coerência entre a proposla e sua execução, promovem o aprimoramento contínuo

das práticas e asseguram a lransparência e o compromisso público com os

resultados. Irais do que mensurar impactos, esse eixo busca fomentar uma cultura

avaliativa formativa e emancipatória, que valorize os processos lanto quanto os

produtos e que envolva todos os sujeitos participantes do proieto.

lnspirada nas abordagens da avaliação democrática e dialógica (MacDonald,

1976; Guba & Lincoln, 1989), a proposta metodológica deste eixo rompe com

modelos verticalizados e meramente quantitativos de avaliaçáo, apostando em

estratégias participativas, qualitativas e integradas ao cotidiano das açóês. A

construção coletiva de indicadores, o uso dê inshumentos acessíveis e o estímulo à

reflexào crítica sobre os caminhos percorridos são princípios que guiaráo o trabalho

de acompanhamento do projeto.

O monitoramento será realizado de forma contínua, por meio de ferramentas

simples e eÍicazes, como: diários de bordo dos educadores, portfólios das escolas,

registros fotográficos, mapas afetivos, rodas de conversa com estudantes e



professores, questionários avaliativos, registros de frequência e reuniôes de
Íeedback entre as equipes escolares e técnicas. Cada escola participante será
incentivada a organizar um Núcleo de Acompanhamento Local, com representantes

da equipe pedagógica, estudantes, membros da comunidade e educadores

âmbientais, responsáveis por organizar os registros e promover momentos

reflexivos ao longo da implementaçâo.

Além disso, será criado um Comitê de Avaliação parlicipativa, com

representantes das secretarias envolvidas, das universidades parceiras e da

sociedade civil, responsável por acompanhâr os dados gerais do projeto, produzir

relatórios de avaliação institucional e propor ajustes ou novos caminhos. Esse

comitê terá caráter consultivo e pedagógico, funcionando também como instância de

escuta e acolhimento das escolas.

A sistematizaçáo das experiências será um componente estratégico desse

eixo. Ao final de cada ciclo formativo e etapa de implementação, será promovido um
processo de análise e organização das vivências, desafios, inovaçóes e resultados

das açôes, com apoio das universidades e dos educadores envolvidos. Essa

sistematização resultará na produçáo de materiais como cadernos pedagógicos,

vídeos documentários, artigos, relatórios ilustrados e exposições públicas,

possibilitando que o conhecimento gerado seja compartilhado e inspire oulras

iniciativas.

Esse eixo se inspira em experiências como o Programa Escolas Sustentáveis

de Curitiba e o Projeto Político-Pedagógico Participativo de Belo Horizonte, que

demonstraram que a avaliaçáo, quando conduzida com envolvimento e

intencionalidade, pode ser uma potente ferramenta de formaçáo continuada,

mobilizaçáo e sustentabilidade das açóes.

Ao integrar avaliação, monitoramento e sistematizaçáo como parte viva da

metodologia, o projeto Alagoinhas Educa Verde reforçã sua natureza educativa e

colaborativa, promovendo um ciclo permanente de aprendizado, escuta, correçáo de

rumos e valorização das boas práticas que emergem do cháo da escola e do

território.



7. CRONOGRAMA

A execução do projeto Alagoinhas Educa Verde está prevista para o período

de 12 meses, estruturada em fases sequenciais e complementares, garantindo

organizaçáo, acompanhamenlo contínuo e engajamento progressivo da rede

municipalde ensino e dos parceiros envolvidos.

Nos dois primeiros meses, ocorrerá a fase preparatória e de mobilizaçâo

institucional. Serão realizadas reuniÕes com as secretarias parceiras, conselhos

escolares e instituiçóes apoiadoras para apresentação da proposta, deÍiniçáo dos

territórios prioritários e mapeamento das escolas participantes. Ainda nesse perÍodo,

será Íinalizada a composição do Comitê Gestor do projeto e firmadas parcerias com

universidades e organizaçÕes da sociedade civil.

Entre o têrceiro e o quinto mês, será rcalizada a etapa de formaçáo

continuadâ de educadores e gestores escolares, com oferta de cursos presenciais e

híbridos, organizados por módulos temáticos. Essa Íase contempla também a

entrega de mâteriais pedagógicos, bibliografia de apoio e a construção coletiva de

propostas pedagógicas contextualizadas a cada unidade escolar.

A partir do sexto mês e até o décimo, as escolas iniciarâo a implementaçáo

das atividades pedagógicas práticas: oflcinas temáticas com estudantes, hortas

agroecológicas, trilhas ecológicas, projetos interdisciplinares com ênfase territorial e

vivências inclusivas. As atividades serão desenvolvidas conforme os planos de açáo

elaborados por cada escola, respeitando suas especiÍicidades e insêrçáo têrritorial.

Neste período, também ocorreráo intercâmbios entre escolas e mutiróes

comunitários de mobilizaçâo.

Paralelamente. entre o oitavo e o décimo mês, será Íealizada a Íase de

monitoramento participativo, com rodas de avaliaçáo, coleta de registros, entrevistas

com os envolvidos e elaboraçâo de portfólios. A sistematização das experiências

contará com apoio técnico das universidades e será apresentada publicamente na

Mostra Municipal de Educaçáo Ambiental, prevista para o décimo primeiro mês.

No décimo segundo mês, será elaborada a versão Íinal do Íelatório

técnico-pedagógico do projeto, contendo os resultados alcançados, desaÍios

enfrentados, boas práticas registradas e sugestóes para continuidade e ampliação

do programa. Essa fase também marcará o encerramento da etapa piloto e servirá



de base para a institucionalizaçáo definitiva da politica pública por meio de projeto

de lei municipal.

8. ORÇAMENTO

O orçamento revisado foi dimensionado segundo os seis eixos metodológicos

do Alagoinhas Educa Verde, contemplândo recursos nêcessários para execuçáo de

hortas, compostagem, inclusâo e tecnologia assistiva, com base em dados de

mercado e experiências práticas.

No eixo de Íormaçáo de educadores permanece o investimento de

R$ 25.000,00, para cursos, apostilas e logística.

No eixo de projetos interdisciplinares mantém-se R$ 12.400,00, voltâdos ao

apoio técnico, uso de ferramentas digitais e orientaçáo pedagógica.

Para as oficinas práticas, o valor foi ajustado para Rg 25.000,00 a fim de

atender à implementação de hortas agroecológicas em 20 escolas. lsso cobre

sementes (média de R$ 50 por escola, conforme cotaçóes de sacos de sementes),

materiais individuais (luvas, aventais, cêrca de R$ 150 por kit por escola), estruturas

simples de irrigação (regadores, mangueiras, R$ 300 por escola), além de suporle

logístico para transporte, café e materiais pedagógicos.

O eixo de educaçáo ambiental inclusiva teve o valor elevado para

R$ 60.000,00 para abÍanger materiais táteis produzidos interestadualmente, tablets

(mÍnimo de 50 unidades para apoio a alunos com TDAH/hiperâtividade), intérpretes,

âudiodêscrição ê LIBRAS.

O investimento em articulação institucional subiu para R$12.000,00,

contemplando encontros intersetoriais, mobilizaçáo comunitária e manutençáo de

uma plataforma digital integrada.

Para o eixo de monitoramento e avaliaçáo, destinam-se R$22.000,00 para

consultoria tecnica-pedagógica, coleta de dados, produção de relatórios gráficos e

portfólios.

Finalmente, a implementação dos kits sustentáveis de brindes permanece em

R$40.000,00, distribuindo canetas, cadernos reciclados, squeezes e sacolas

retornáveis a cerca dê 4.400 pessoas (4.000 alunos + 400 professores).



Por fim, com a inclusão da contratação de í 0 estagiários do curso de

Biologia, via Prefeitura, remunerados com bolsa de R$ 700,00 mensais por 12

meses, será destinado o valor de R$ 84.000,00. Os estagiários atuarão diretamente

nas escolas, apoiando a implementação das hortas, oficinas e atividades de campo

com suporte técnico e pedagógico.

Total Estimado do Projeto: R$ 280.400,00

o
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ESTADO DA BAHIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHAS

QDD. QUADRO DE DETALHAMENTO DE DESPESA

15.122.0006.2010
ADMTNISTRAÇÃO DE PESSOAL, ENCARGOS E
BENEFICIOS

R$ 5.133.832,00

15.122.0006.2011
MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS TECNICOS E

ADMTNISTRATIVOS
Rs 40.000,00

15.451.000s.2167 MANUTENÇÃO DE BENS IMOVEIS Rs 1.800.000,00

15.45 I .0005.2179
MANUTENÇAO DA INFRAESTRUTURA VIARTA

URBANA
R$ 9.594.879,00

I 5.452.0005. I 045 REESTRUTURAÇAO DOS CEMITERIOS RS 202.668,00

1s.4s2.000s.2018 MANUTENÇAO DOS CEMITERIOS R§ 50.000,00

17.512.0005.2081 SERVIÇOS DE LIMPEZA PUBLICA Rs 25.869.505,00

17 .541.0005. 1 267
AMPLIAÇÃO DA CAPACIDADE DO ATERRO
SANITÁRIO

Rs 1.000,00

t7 .541.0005.2103
OPERACIONALIZAÇAO DO ESPAÇO DE DISPOSIÇAO

FINAL DE RESÍDUOS SOLIDOS
Rs 3.720.348,00

15.452.0005.2104
MANUTENÇÃO DO PARQUE DE ILUMTNAÇÃO
PUBLICA

Rs 9.365.541,00

20.451.0004.1260
IMPLANTAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DE ESPAÇOS

PUBLICOS
Rs 460.000,00

20.606.000 5 .2187 MANUTENÇÃO DA INFRAESTRUTURA VIÁRIA RURAL R$ 3.746.626,00

20.608.000 4.2278 AGRICULTURA PRODUTIVA E SUSTENTAVEL R$ 500.000,00

DOrAÇÂO

Rr§ 60.,
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ESTADO DA BAHA
PffiFEÍIUR^ I'Ii.F{CPÂL DÊ A-ÀC'OrfiAS

GáBITfiIE DO PRETEÍTO

LEr rf.2.s56, BE 03 0E JULHO OE 2025

Drspõe sobre as diretrÍzes orçamentáriffi paÍa o sxêrcícb de

2026. e dá outras pmudência.

O PREFEÍTO MUt{lClP L Í}E ALAGOII{I{À§, ESIADO 0Â MHÍA. faço saber que a Câmara Munbpaí de

Vercadoíes aprorrou e eu sancbno a seguinte Lei.

DA DrSPOsrçÃO PRELrrfi !{AR

Àrt 10 Ficsn ostabehqds as diretnz$ orqamentânas do Municipro de ÀSomhas para o exacíco de

2026, em cumpíÍÍnonto ao dBposto no ar.. 122, § 7', da Lei Oígânica Municipd e na Lei Complsrnsntar nn í0í.
de 4 de marc dâ 2000 - Lêr de Respomâbtfidade Fbcsl, compre€ndendo:

| - as rnetas e as prbndades da admrnstíação ptibltca munrctpd;

ll - a 6trufurã I organizaÊ dos orçamento3 do Município,

lll - as diretízes para a elaboração e a exea:çâo dos orçamenlos do Muntcípb e suas altemSes.

lV - as daposções para as karsÍerênoas

V - as disposçôes relawas à polÍtic.á s âs despesas com pes3oal do Municipto;

Vl - as dirysçÕes sobrs dten@ss na legrslaçâo tribul#a munrcipâle ÍÍEdadas para irrcremenlo da receita;

Vll - as drsp6çôe3 nnsrs

CAPiTULO I

DAS tEÍÀS E DAS PRIORIDÂOEs DA AOttllllSTRÂçÂO PÚBL8A HUilrclPÂL

AÍt. 20 As metas fiscais dê receitas despesas, resultados primário e mminal ê montante da divda gtblrca

para os exercÍcos de 2026 e os dois subsoguenbs, d€ que trata o § Ío do aÍt.4o da Ler Compbmentar í0112t00
- Ler de Responsab{dade Fiscal, são as conslanles do Anexo ll da tresonle Lei. coÍnposto com os segutntes

deÍnonslrativos'

a) Denpnstratlvo I - triletas Anuais iDescnüvo da [tetodologia de Prqeção dm lileta Fiscais):

b) Demonstrativo ll - Avdiaçáo do Cumpnrnenlo das Melas Fiscds do Exercícb ÀnteíÚ,

c) DoÍnonstatilo lll - [btas Fiscais AtuaB Csnparadas coín 89 lfiBtâ3 FiscaÉ Fixatlas rns Três

ExeÍcíc|o3 Anlenores.

d) oernonstíal,vo lV-Evoluçâo do PalnÍnÔnlo Liqurdo,

-.' ....'.'''..*!-.r. .'i_+'bt

rc FftTE§L6O RTSGWY&YMOMN2J 1 -QOGPI<1UP

Ver§fo eletúntca disgoníve! em httpsffroem ory brhdalagotdns
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NorA TÉcNrcA À courssÃo DE FtNANctÀMENTo ExrERNos - coFrEx

i) valor total do projeto discriminado pela(s) unidade(s) orçamentária(s) responsável(is)

pela execução das despesas provenientes do ingresso de recursos eíemos e relativos

à contrapartida financeira da operação de crédito, de forma a avaliar quais órgãos

orçamentários serâo impactados com a operação de crédito

O valor total do Programa Requalifica Alagoinhas é de US$ 37.600.000,00, sendo U§$

30.000.000,00 oriundos de operação de crédito eíema e US$ 7.500.000,00

correspondentes à conlrapartida Íinanceira do município.

A unidade orçamentária responsável pela execução das despesas vinculadas à

totalidade da operação de crédito - tanto recursos externos quanto contrapartida -
será a Secretarias de Obras e Projetos (SEOP).

Dessa forma, o impacto orçamentário da operaçâo recairá integralmenle sobre o

orçamento da SEOP, que será encarregada de planejar e executar as despesas do

projeto conforme o cronograma fÍsico-Íinanceiro a ser pactuado no contrato de

financiamento.

A capacidade de atendimento da contrapartida por parte do município está respaldada

no comportamento das receitas próprias e das transferências constitucionais. Em 2024,

por exempto, o Fundo de Participação dos MunicÍpios (FPM) totalizou 189.71í.3í4'65

(Cento e Oitenta e Nove Milhões Setecentos e Onze MllTrezentos e Catorze Reais

Sessenta e Clnco Centavos ) uma média mensal de R§ 15.809.726'22 (Quinze

Milhões Oitocentos e Nove Mil Setecentos e Vlnte e Sels Reals Vinte e Dols

Centavos) , enquanto a arrecadação com o lmposto Prediale Tenitorial Urbano (IPTU)

atcançou í5.589.226,1í(Qulnze Milhões Qulnhentoa e Oitenta e Nove Mil Duzentos

e Vinte e Sels Reais Onze Centavos) no mesmo perÍodo, evidenciando a

possibilidade da receita conente municipal, absorver o valor de contrapartida -
equivalenle a20o/o do totaldo projeto - §em comprometer a saúde fiscaldo muniolpio

ou prejudicar o cumprímento das metes Íiscais estabelecidas pela Lei Complementer no

200, de2023.

)c
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ir) valor total do projeto discriminado polo{s) indicador(ea) de rerullado primário, do

torma a avaliar o impaclo da operaçâo da erádito no cumprimento da mêtâ dG rasr.dtado

prirnário eslabelecido na lei de diretrizes oíçâmenlárias e do limile do derpesae

individualizado, estebelecido pela Lei Complementar no 2S, da 30 de agOelo e 2023,

Dê scoído com dados do Tesouro Nacional, disponíveis om

https:lÂrrww.tesourotransparente.gov.brltemas/estados-e-rnunicipioícapacidadede-

pagamento'capag#itemdados-abertos, o MunicÍpio de Alagoinhas possui Notr

CAPAG B, demonstrando situação fiscal equilibrada, especialmente no que se reíere

ao resultado primário - diferença entre receita conenle e despesa conente -, o gt s

sinaliza capacidade de endividamento re§ponsável.

O valor total da operaçâo de crédito proposta pa2 a execuçâo do proieto é de

aproximadamente R$ 203.250.000,00 (US$ 37.5m'000,00,), sendo 80% de

financiamento externo e20% de contrapartida, a ser execulado ao longo do perlodo de

vigéncia do contrato, As despesas associadas ao projeto, mesmo sendo financiadas

com recursos de íonte extema, inlegram as despesas primárias do Município e,

portanto, estão sujeitas às mesmas regras Íiscais que regulam os gastos com rEcursos

do orçamento intemo.

Nesse sentido, o impado da operaçâo de crédito no cumprimento da meta de resuttado

primário, coníorme estabelecido na Lei de Diretrizes Orçamentárias vigente, é neutro,

pois não representa ingresso de receita primária nem tampouco uiaçáo de espaço liscal

adicional, uma vez que os gaslos realizados com recur§o§ extêrno§ também são

computados no cálculo do resultado primário. Da mesma íorma, o§ limite§

individualizados de despesas primárias, conÍorme previsto na Lei Complementar no 200,

de 30 de agosto da 2023, continuarâo sendo respeilados, haja vista guo a exêeuÉo da

despesa se dará com o devido planejamento Íiscal e orçamentário, §em comprometer o

equilíbrio dae contas públicas municipais'

Digitalizado com CamScanner
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iii) justificativa da escolha pela contratação da operaçáo de crédito extemo, tendo em

vista que as despesas primárias, de fonte externa ou inteme, estáo igualmente sujeitas

às regras Íiscais vigentes, em especial relativas à meta de resullado primário e aos

limites da Lei complementar no 200, de 2023, não representando, desla forma, recursos

adicionais.

A contratação da operação de crédito externo junto ao (Fundo Financelro para o

Desenvolvimento da Bacia do Prata) FONPIáTA gara a execução do Programa

Requallfica Alagoinhas se justifica pela necessidade de viabilizar investimentos

estruturantes em infraestrutura urbana, mobilidade, drenagem, áreas verdes e espaços

públicos, que demandam recursos Íinanceiros de magnitude significativa e cronograma

de desembolso compatÍvelcom a execução das obras.

Dessa forma, a contrataçáo da operação de crédito constitui um inslrumento de

financiamento estruturado, adequado ao planejamento e execução de projetos de

grande porte, permitindo:

r Diluição do impacto Íinanceiro das despesas no orçamento anual, respeitando

límites legais de endividamento;

r Segurança juridica e técnica, por se tratar de operação estruturada, com

acompanhamento especializado;

r Alinhamento a boas práticas de gestão íinanceira, garantindo equillbrio

orçamentário;

. Planejamenlo de longo prazo, assegurando recursos para execuçáo das açôes
' 

do Programa.

Digitalizado com CamScanner



Além disso, a escolha pelo FONPLATA apresenta vanragens lécnicas ê econôm,ca§
específicas:

' CondiÉes Íinanceiras compelitivas, com taxas do juros atrativas e prazos de
amortização alongados, compailveis com o ciclo de execuçâo das obras;

' Flexibilidade na estrutura do Íinanciamenro, permitindo desembolsos
programados conforme o cronograma físico-financeíro do programa;

' Apoio técnico e acompanhamento especializado, promovendo maior controle,
transparência e mitigaçâo de riscos na execuçâo;

' Complementaridade com recur§os internos, possibilitando alocação eficíente
das receitas municipais sem comprometer o equilíbrio Íiscar;

' ExPeriência intemacional e boas práticas, garantindo padrões consolidados de
gestão e mitigação de riscos.

Destaca-se ainda que o FoNptáTA oferece condições especlais de Juros para
projetos de "linha verde", voltados à sustentabílidade, recuperação ambienfat,
adaptaçáo climática e melhoria da qualidade de vida urbana - categoria em que se

enquadra em parte ao RequaliÍica Alagoínhas. Tais condiçóes reduzem o custo

financeiro da operaçáo e reforçam a aderência do Programa a politicas públicas

sustentáveis.

Portanto, a opção pelo FONPI-ATA atende integralmente aos requisitos legais e fiscais,

proporciona eÍiciência econÔmica, segurança técnica e otimizaçâo dos recursos

públicos, e consolida uma estratégia de Íinanciamento sustentável, alinhada aos

objetivos do Programa RequaliÍica Alagoinhas, garantindo a execuçâo de investimenlos

de impac,to social, ambientale urbano duradouro.

Graças de Cartro Relr
unlclpalde Obras o ProJetoc

Digitalizado com CamScanner



NorA TÉcNtcA À courssÂo or FtNANctÂmEN

O Município de Alagoinhas tem plenas

orçamento, tanto o ingreeeo dos recursos externos

valor de U3$30.000.000,00, quanto a contra

U§$7.500.000,00, que corresponde a 2Ao/o do valor total

A unidade orçamentária responsável pela e

- inclusive aquelas vinculadas à contrapartida -
Projetos (SEOP).

A estratégia orçamentária do MunicÍpio prevê a

do planejamento plurianual, respeitando o cronograma de

agente financiador. A execução da contrapartida será di

do programas, conforme previsto nos instrumentos

acomodação fiscal e orçamentáila.

Adicionalmente, as condiçÕes fiscais atuais

absorção dos recursos. Em 2024, a Prefeítura Municipal

do FPM na ordem de R$ Í89.71í.314,6§ {Cento

§etecentos e Onze Mil Trezentos e Catoree Reais

média mensa! de RS 15.809.726,22 (Quinze ltlil

Setecentos e Vinte e Seis Reais Vlnte e Dois

15.589,226,í1(Quinze Milhões Quinhentoa e Oltênta e

Seis Reais Onze Centavos) com IPTU, evidenciando

para cumprir com os compromissos da contrapartida sem

previstas na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)

despesa primária definidos pela Lei Complomantar no

Dessa forma, a operação de crédito poderá

municipal sem necessidade de ajustes extraordinários,

plenamente compatível com o equilibrio fiscal e as regras

Em 20'17, foí celebrado contrato com o

âmbito do Programa de Mobilidade urbana, Urba

Revitallzação de espaços Urbanos ,Estudos

EXTERNO§ * COFIEX

de acomodar, em s6u

operação de crédlto no

financelra no valor de

projeto.

da totalidade das despesas

a §ecrotarias de Obras e

desses valores dentro

pactuado com o

ída ao longo da vigêncía

is, o que facilita sua

stram capacidade de

Alagoinhas registrou receita

Oitenta e Nove Milhões

e Clnco Centavos)

Oltocentos e Nove Mil

) e arrecadou R$

Mil Duzentos e Vinte e

financeira suficiente

prometer as metas fiscais

ultrapassar os limites de

de 30 de agosto de 2023.

incorporada ao orçamento

execução responsável e

novo arcabouço liscal.

Andina de Fomento , no

de bairros precários,

bientais,Supervisão e

p,l*§tttir*À



FqIF

Gerenciamento do progrema, Auditoria Externa no
MilhÕes e Quinhentos Mir Doráres) Esse contrato
executado, com parcelas quitadas dentro dos prazos

de US$ .Íí.500,00(Onze

está sendo plenamente

demonstrando a
capacidade institucionaldo município para conduzir esse de operaçáo.

Alagoinhas/BA, A6 de setembro de 2025.

Anlonio Jose üliveira Lins
Seerelario da Farenda

Maricula t9740
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